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H BORDO DEL 'GANARIAS' 

AYER TOMO 
POSESION DEL 
MANDO DE LA 
FLOTA, EL 

Vicealmirante 
MüNtZ IGLESIAS 
Ayer, en E l Ferrol del 

Caudillo, tomó posesión del Sndo de la F h t a ei v^ce-
BÍjnirante don Indalecio 
m lg**m. Que ^ ^sado 
en el mando de la Base Na-
vai de Canarias-

La toma de Ma,ido se ce
lebró en la manan de ayer, 
P„ el buque i n s i e r a de la 
íWto, crucero « C a n a m a » , 
jondeado en Ui dársena del 
Arsenal, Con Ins honores de 
Ordenanza, fué arribada la 
insignia del Almirante don 
Rafael Fernández de Boha-
dilla y Rágel e -^ada se
guidamente la del Vicealmi
rante, don Indalecio Núñez 
Iglesias, saludando el «Ca
narias)), al cañón y a la voz. 
Los éemás buques fondea
dos en la dársena, saludaron 
a la voz, con las dotacio
nes formadas 

Los señores Fernández de 
Bohadllla*V'xS!»gel « Nnñez 
Iglesias, cumplimentaron al 
Capitán General del Depar
tamento, Almirante don Pa~ 
blo Suanzes Jáudenes. 

E l señor Fernández de Bo 
baéillq y Rágel, salió para 
Madrid, para poses?! onarse 
áe su nuevo destino en la 
Jurisdicción de Marina 

Saludamos ail señor Núz 
ñez Iglesias. Premio Nacio
nal de Periodismo, y le de
seamos en su alto cargo en 
la Marina, u n a b n l l a n t » 
gestión. 

F I E R A L U C H A E N L A 1 1 2 h o r a s s e p u l t a d o en un pozo i 

L L A N U R A d e l o s J A R R O S 

: M A R C H A A N T 1 N U C L E A R LAS FUERZAS D E L P A T H E T LAO 

A 18 K M T S . d e Y I E N T I A N 
B A N G K O K , 21.— L a s fuerzas 

del Pathet L a o se encuentran a 
dieciocho ki lóanétros de Vient ian , 
s e g ú n l i a afirmado e l Minis t ro 
d e l In ter ior t a i l a n d é s , general 
C-harusat íüen. 

Agregó que s u p a í s no t en í a in
t enc ión de cerrar s u frontera con 
Laos , pero que se halbian toma
do medidas ante l a posible llega-

E L D r . CANTERO 
CUADRADO, 

A T E N A S — Cerca de 85.000 personas tomaron parte en l a 
marcha andnuclear celebrada en esta ciudad. Los participantes 
en el m a r a t h ó n tuvieron que recorrer 25 k i l ó m e t r o s , K om aron 
parte hombjes y mujeres de todas las edades y condiciones, as i 
como algunos n i ñ o s . E l Gobierno p e r m i t i ó l a marcha, pero el 
prime ministro, George Papandreou, l a d e n u n c i ó como de Ins 

p i rac ión comunista. — (Foto E u r o p a Press) Í 
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ARZOBISPO 
D E Z A R M O Z A 
C I U D A D D E L V A T I C A N O , 

2 1 . — P a b l o V I l i a t r a s l a d a d o 
de o b i s p a d o a dos p r e l a d o s es
p a ñ o l e s . 

M o n s e ñ o r P e d r o C a n t e r o 
C u a d r a d o , h a s t a a h o r a ob i spo 
de H u e l v a , a q u i e n S u S a n t i 
d a d n o m b r a A r z o b i s p o de Z a 
r a g o z a , s u s t i t u y e a m o n s e ñ o r 
M o r c i l l o , d e s i g n a d o A r z o b i s p o 
de M a d r i d y m o n s e ñ o r J o s é 
B a s c u n a n a L ó p e z , O b i s p o de 
C i u d a d R o d r i g o , d e s i g n a d o 
O b i s p o de S o l s o n a . — E f e . 

A c t o s d e s a b o t a j e , e n C u b a 

f L A N T A C ^ I O M E S D E A Z C € A R , 
I ^ € E N I > I A » A S E M € A 1 I A € Í Ü E ¥ 

M E J I C O , 2 1 . - G e r r i i l e r o s 
anticastr istas se h a n i n f i l t r a 

do, con é x i t o , en d i v e r s a s 
Partes de C u b a , s e g ú n h a 
anunciado u n p o r t a v o z d e l 
Sindicato de P e r i o d i s t a s C u 
banos en e l e x i l i o , e n c o m u -
Sl ta l pu l} l i cad0 e n e s t a c a -

d n 8 ^ e l „ c i t a d o c o m u n i c a -
u A L ^ l l l e v a d o a c a b o a c -
dP ? i ! a b o t a j e en e l i n t e r i o r 
la n P r i n c i p a l m e n t e en 
d o n ^ 0 l m C Í a de C a m a g ü e y , 
S h a n s id0 i n c e n d i a d a s 

íoÍ?TC10nes de a z ú c a r . ( E f e ) 
M O V I L I Z A C I O N D E A G á l - ^ 
_ C U L T O R E S 

H A B A N A . 21 _ Todas la£ 

fu-e.rzas castristas permanecen en tristas, concentrados Drincipalmen-
constante estado de alerta a l a te en las estribaciones de S i e r r a 
esoera de que se produzcan Maestra, en iá provincia de Or len-
primeros ataques d^ los exilados te — ( E f e ) , 
cubanos formando parte de u n 
amollo o í a n de resistencia a rma
da clandestina contra el r é g i m e n 
dp Fidea Castro, 

T a m b i é n han sido movilizados a 
l a fuerza los obreros y trabaja do-
rec agr íco las , descuidando las ta
reas productoraj: v atendiendo so

da de gran n ú m e r o de refugiados. 
E f e . 

S A N C i R I B N T A L U C H A 

V I E N T I A N , 21.— L a s fuerzas 
¡pro-comiunistas del Pathet L a o 
e s t á n llevando a las fuerzas neu
tral istas del general K o n h L e ha
cia las colinas, en e l curso de 
una f iera lucha que se desarrol la 
en e l Sureste de l a L l a n u r a de 
los J a r ro s , s e g ú n informan hoy 
oficiales neutralistas. 

E l lugarteniente de K o n g L s , 
h a deolarado que una columna 
acorazada neutralista que se di-
r i g í a hacia el Norte para en l a 
í:ai con e l Regimiento neutralista 
en Muong Kiheung, h a perdido 
echo tanques, nueve coches blin
dados y cuatro c a ñ o n e s anti
a é r e o s . 

E l c a p i t á n Som&y, comandante 
de una comi]>añía de i n f an t e r í a 
que apoyaba a las fuerzas tan-
quistas, h a declarado que las ba-
jay alcanzan una c i f ra a l ta y que 
muchos heridos hubieron de ser 
dejados sobre e l terreno. 

No obstante, Somsy dijo que 
m u c h í s i m o s miembros d e l Pathet 
L á c y soldados del Vie tmihh re
sul taron muertos. 

F U E R Z A S N E U T R A L I S T A S , 
C E R O A D A S 

Unidades de tropas neutralistas 
cercadas intentan retroceder ha
c ia las colinas situadas a l Oeste 
de l a L l a n u r a de los J a r r o s a b r i é n 
d o s é camino e intentando inf i l 
t rarse por las l íneas comunistas 
para unirse a l comandante neu
t ra l is ta K o n L e . 

Noticias difundidas por «Rad io 
Vien t ian» dicen que una unidad 
reUtral is ta , que se cróe son res
tos de u n b a t a l l ó n de paracaidis
tas, irrumpiendo en las l íneas ene 
migas, se h a b í a abierto paso, lle
gando a l a zona de B a n N a 

O^ros elementos de este mis
mo Sa ta l lón , a l pasarse a l ene
migo, permitieron que e l Pathe 
l a o adelantara r á p i d a m e n t e sus 
posiciones el viernes' ú l t i m o . 

E n Muong Suoi , a 28 ki lóme
tros oeste de l a l lanura todo e s t á 
en calma y se han registrado al-
jgunas escaramuzas en torno a 
Muong Kheung.— E f e . 

(Pasa a segunda págin ; ) | 

M A D R I D . — 'Juan O c a ñ a trabajaba en e l aparcamiento de las 
Descalzas Beales , cuando a l mover u n a viga se produjo u n des-

|j¡¡ prradfmiento, quedando sepulfado. E n esta s i tuac ión p e r m a n e c i ó 
i|¡ durante toda l a noche hasta que ppr l a m a ñ a n a del d ía siguien-
^ te los b o ñ l t e r o s pudiesron rescatarle con vida, momento que re-
? coge l a fo tograf ía , — (Foto E u r o p a Press) 

D B C I L A R A C I O N E S D E G U E 
R R A D E L O S E X I L I A D O S 
C O N T R A E L R E G I M E N D E 

C A S T R O 

M I A M I , ( F l o r i d a 21 — Dos or-
ganieacicnes de exil iados cuba
nos han celebrado el d ía de l a in-

R e c a u c h u t e s u s c u b i e r t a s e n v u l c a n i z a c i ó n 

« - E l PERROB 

lamente a l apuntalamiento del r é - dependencia nacional de Cuba for-
gimen, qup se siente amenazado, mulando declaraciones de guerra 

Pero por el momento, en toda contra el r é g i m e n de F ide l Castro, 
l a is la re ina una e x t r a ñ a calma No obstante no se h a pedido con
que se considera preludio de ata- f i rmar hasta ahora que se h a l l a 
ques s i s t emát icos coordinados por iniciado l a lucha sobre el territo-
parte de los guerr i l leros anti-cas- r io insular . 

L a o rgan izac ión « J U R E » ( J u n t a 
Revoluc ionar ia ) h a lanzado una 
proclama con motivo del 20 de 
Mayo, d ía de l a independencia cu
bana, en l a que se promete una 
absoluta a m n i s t í a para todos los 
colaboradores castristas, una vez 
que se derroque el actur.l r é g i m e n 
ce l a i s la , s i contribuyen en l a 
ope rac ión de reconquista dei p a í s 
oon l a sfuerzas de exiliados. 

« D e c l a r a m o s solemnemente, di
ce e l manifiesto, que una vez de
rrotada l a t i r a n í a , s e r á abolida 
l a pena de muerte y se desterra
r á n de Cuba todo tipo de ejecu-
c i ó r y las brutalidades oprobio
sas» . 

E s t a proclama e s t á f i rmada por 
catorce dirigentes de l a Jun t a Re
volucionaria, entre los que figura 
é l ^ex ministro de F ide l Castro 

(Pasa « segunda pág ina) 

S I U S T E D N O L O H I Z O P R U E B E 

Y, N O S L O A G R A D E C E R A : S E 

A G A R R A N A L A C A R R E T E R A Y 

D Á N S E G U R I D A D A S U C O C H E , 

E V I T A N D O P A T I N A Z O S 

Y D E R R A P A M I E N T O S . 

O T R O P B O D U C T O D E L A E R A D E I N V E S T I G A C I O N 
D E L E S P A C I O " P H I L C O " 

m ^ r P H I L C O 
g a r a n t í a 

1 Townhou 
e c o m c i o n 

Canalejas 

M A T E R I A L A V I C O L A 

I f l i l K D U T D j t i i 

H t l > t » M M M ' > i i t M M M M I I M M M I I t M t M H M C I S 

i i n m i i n 
^ E d i t o r i a l —dentro de l a t e r m i n o l o g í a period.stica y confor

me a l a segunda acepc ión del vocablo que da el Diccionar io de 
la K e a i Academia E s p a ñ o l a — es un ar t iculo de fondo no firma
do. A r t í c u l o de fondo, s e g ú n ese mismo código del lenguaje, es 
el a r t iculo "que en los per iód icos pol í t icos se inser ta en lugar 
preferente y t ra ta temas de actual idad". 

De acuerdo con l a Academia, por tanto, só lo p o d r í a n ser 
editoriales los a r t í c u l o s a n ó n i m o s publicados en sitio destacado 
en los per iód icos pol í t icos . L o s diarlos independientes de infor
m a c i ó n general, las publicaciones especializadas, etc., no p o d r í a » 
inser tar editoriales. Y s in embargo los Insertan, Algunos da 
dlog, por s i fuera poco, firmados. Po r ejemplo, l a " R e v i s t a M&s 
dica de d á l l e l a " , l a cua l p a r a no hacer caso en nada a l a A c a 
demia, publica su editorial en un lugar secundario, casi a l final 
de sus paginas. 

No obstante, ello no v a en detrimento de su va lo r y de su 
importancia . Vienen a mostrar l a pos ic ión de l a clase m é d i c a 
gallega ante cuestiones que no son estrictamente cient í f icas , sino 
delicados problemas de l a sociedad de que forman parte. E n este 
sentido, los editoriales de l a " R e v i s t a Médica de G a l i c i a " son^ 
en cierto modo, pol í t icos , aunque mejor ser ia considerarlos como 
sociales, palabra que no compromete tanto. 

E l editorial que c ierra el n ú m e r o 3 del volumen 2.9, co^ 
rrespondiente a Mayo - J u n i o y que acaba de sal ir , e s tá i n s p i 
rado en la reciente huelga de médicos en Bé lg i ca : " L a profe-
s 'ón m é d i c a —indica— es tá a l a vez desarmada y demasiado 
a rmada ; los momentos por los que pasaron unos colegas euro
peos lo ha demostrado". 

Rompe el editorial - f i r m a d o por el Dr . Pensado Iglesias— 
una lanza por l a Uter tad en e l ejercicio de l a Medicina: " C i e r 
tamente —escribe el agudo redactor de l a Rev i s ta— el mé-> 
dlco se ha comprometido a prestar asistencia a l enfermo, pero 
l í i p c c r a f c s no h a b í a previsto que un d í a no e s t a r í a solo a l a 

/ P a s a a seguida página) 

P U E D E S E R 

G R A T I S 

Po r que en nuestra gran fiesta tíe Mayo querer 
mos obsequiar a usted, no solamente con la calidad 
y surtido que nos - caracteriza, sino t a m b i é n con 
descuentos del 10, 15, 25, 50, 75 por ciento y l a fácil 
posibilidad de que 

¡ iSu compra pueda ser gra t is ! l 
33 Secciones de " P E D R E G A L " 

U n a vez m á s a sus gratas ó rdenes . 

a n i v e r s a r i o p e d r e g a l 

Biblioteca de Galicia
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Actos de sabotaje; en C u b a 
f | i«a^uel H a y tiuien encabeza e l 
jnovimiento.— ( E f e . ) 

— ooo —* 
' M J A M I iF lor i ida , Estados Uni-J 
^{>s)> 21. U n mensaje emitido 
e „ ú n a frecuencia m u y baja, como 
Ba aue generalmente usan las a u í 
'itoridades mil i tare^ cubanas, ha sí-
'do captado boy en Miami . E l m e m 
gaie oarecia indicar que se des-, 
a r ro l laba en esos momentos una 
acción mi l i ta r sobre la= costas cu
banas. No obstante, no s-ft fea po^ 
'dido establecer ninguna ver i f ica
c i ó n sobre la autenticidad del men-
ga i ; . L a voz decía «n e s p a ñ o l ; 
« A a u í Gobernadora, v a n a nasaf 
'delante d^ nosotros. Dos barcos 
clisoaran sobre e l faro. E s predso 
fiue abandonemos e l fa ro» . 

Por otra parte, se ha captado 
J a m b i é n una emis ión Que p a r e c í a 
torovenir de un g r u ñ o anticastris-
l a , en l a Que se afirmaba: «La 
segunda guerra ha comenzado 
P l a n Omega entra en ooeracio-
Iies». 

«El P l a n Omega» ha sido conce-
Tsido por la o r g a n i z a c i ó n anticas-
Srista d i r i s i d a por G u t i é r r e z Me-
jioyo — a quien sfi cree ac tual -
imeníí» en Cuba— y Armando Flei-1 
í e s . Es te ú l t imo , desde Miami ha 
¡declarado a la Prensa aue no ma-
b í a recibido directamente ninguna 
c o m u n i c a c i ó n , SA h a b í a instalado 
Una gran bandera sobre l a que 
p o d í a leerse; «Es ta raos en gue
rra:) — E f e . 

r A v i o N NO IDENTIFICADO: 
v M i a m i * 2 1 . — U n a v i ó n b i m o 
t o r D - 2 6 , n o i d e n t i f i c a d o , efec
t u ó dos p a s a d a s s o b r é b a r c o s 
de p e s c a c u b a n o s , í c e n t e a 

l a s cos ta s de l a p r o v i n c i a de 
O r i e n t e , e n l a n o c l i e d e l m i é r 
co les , s e g ú n u n a e m i s i ó n de 
r a d i o d i f u n d i d a desde L a H a 
b a n a , 

S e g ú n l a e m i s o r a e l h e c h o 
o c u r r i ó e n e l m i s m o l u g a r 
tícnde u n g r u p o de e x i l i a d o s 
a t a c ó y Q u e m ó u n a s i n s t a l a -

* c i e n e s a z u c a r e r a s reciente--
m e n t e . ( E f e ) . 

( D E C L A R A C I O N í t e D E R A Y 
I A N T E S D E S A L I R 
' S A N J T J T N D E P U E R T O R I 
C O . 20. — Hoy, veinte de mayo, 
aniversar io de l a guerra de inde
pendencia cubana contra España,! 
¡será puesto €n e jecución, e n O a -
ba, un p í a n de ataque en base a l 
punto m á s débi l del r é g i m e n oas-
t r i s ta : " E l descontento latente, fiel 
pueblo cubano". Así lo ha decla

rado a l diar io p o r t o r r i q u e ñ o " E l 
¡Mundo" e l economista cubano a n -

1 t icas t r i s ta Manolo R a y , antes de 
6u sal ida pa ra C u b a — s e g ú n s u 

\ propia palabra— a l a cabeza de 
' c incuenta expertos de l a guer ra 
revolucionar ia . | 

E n esta entrevista, R a y h a pre-
' cisado que s u pian, ü e s t i n a d o a 
'derrocar e l r é g i m e n de F i d e l Cas-; 
•tro y a desquitar l a i m p r e s i ó n de 
B a h í a de Cochinos, no p r e v é a*a^ 
ques directos, sino incursiones 
p o r á d i c a s y acciones coordinadas 
de sabotaje. 

E l dirigente anticastr ista h a aña-* 
dido que su o r g a n i z a c i ó n deoomi-i 
nada " J u r e " ( J u n t a Revoluc iona
r i a ) , e s t á formada por hombres 
b ien informados del terreno sobre 
e l que t e n í a n que actuar que se 
o r g a n i z a r í a n en cé lu las clandesti
na s y en grupos de comandos, y 
t r a b a j a r í a n en una acc ión de zapa 
capaz de desmoralizar a las fuer
zas castristas. 

Manolo Ray , que fue, s e g ú n se 
recuerda, ministro de Obras P u 
blicas de F ide l Castro, ha prec i 
sado en su entrevista a l d iar lo 
p o r t o r r i q u e ñ o que unas tres m ü 
personas residenciadas fuera de 
Cuba principalmente en Caracas , 
S a n J u a n de Costa R i c a , e n C a -
i l fornia y F lor ida , aportaban s u 
c o n t r i b u c i ó n a l a " J u r e " , en a y u 
da f inanciera o en servicios. 

E l ex -mi i i í s t ro de Obras P ú b l i 
cas cubano man i f e s tó que el m o v i 
miento que iba a l levarse a cabo 
contra.-el ac tua l r é g i m e n de .Cuba 
segu i r í a el m o d e t ó original del 
movimiento de ve in t i sé i s de ju l io 
é e F ide l Castro. Agregó que no 
p o d í a determinar q u é tiempo se
r á necesario para derrocar a C a s 
tro: "Seis meses, o qu izás m á s " , 
dijo.. Por otra parte, a d m i t i ó que 
¿ u movimiento se r e s e n t í a de no 
tener a su cabeza una personali
dad tan fascinante como la de F i 
del Castro, pero puso de rel ieve 
que, por de pronto, m a ñ a n a , seis 
dirigentes de l a " J u r e " e n t r a r í a n 
en acc ión en la Isla ant i l lana. F i 
nalmente, Manolo R a y reve ló que 
los especialistas del sabotaje y de 
J a guerra de guerri l las h a b í a n co
menzado s u In f i l t r ac ión en t e r r i 
torio cubano desde finales del mes 
de marzo pasado, y que b u « n n ú 
mero de ellos h a b í a n partido de 
SPuerto R ico . — ( E f e ) . 
G U E R R I L L E R O S P R O F I D E L 

C A S T R O , E N P U E R T O R I C O 
W A S H I N G O N , 21. — U n miem

bro del Congreso, republicano, h a 
declarado que dos guerril leros co
munis tas pro F i d e l Castro fueron 
tíetenidos y otro muerto en u n a 
cueva abarrotada de armas, en 
Puerto Rico. 

t W i l l i a m Cramen , representante 
por F l o r i d a , a g r e g ó que Junto con 
l a s armas se e n c o n t r ó u n impreso 
con l a " d e c l a r a c i ó n de guer ra con
t r a los Estados Unidos" , suscr i ta 
por u n organismo denominado 
"Movimiento a u t é n t i c o de porto
r r i q u e ñ o s armados". 

E l representante t e r m i n ó di
ciendo que el hecho de que este 
t ipo de guerril leros haya sido en-
eontrado en terr i tor io norteame
r i cano desaprueba a quienes dicen^ 
que "Cas t ro no constituye una 
amenaza subvers iva pa ra nuestro 
p a í s " . — ( E f e ) , 

' A D V E R T E N C I A A F I D E L 
C A S T R O 

M I A M I , 2 1 . — E n u n a e m i 
s i ó n r a d i a d a desde e s t a c a p i 
t a l , se h a h e c h o u n a a d v e r t e n 
c i a a F i d e l C a s t r o e n e l s e n t i 
do de que l a s f u e r z a s c u b a n a s 
e n e l e x i l i o , a l m a n d o d e l ge
n e r a l E l o y G u t i é r r e z M e n o y o , 
e s t a b a n a" p u n t o de l a n z a r u n a 
g u e r r a de g u e r r i l l a s sobre 
C u b a . 

E n l a c i t a d a e m i s i ó n ,se h a 
ce r e f e r e n c i a a l " P l a n O m e g a " 
S e i n d i c a que "dos b a r c o s es
t a b a n d i s p a r a n d o c o n t r a u n 
f a r o " s i n que h a y a p o d i d o c o m 

p r o b a r s e l a v e r a c i d a d d e l a n u n 
c i o n i s i t a l a t a q u e f u é l l e v a 
do a c a b o e n t e r r i t o r i o c u b a n o . 
r - E f e . 

I N V I T A N A L O S M I L I C I A N O S 
A A L Z A R S E C O N T R A E L 

" U S U R P A D O R C O M U N I S T A " 
M I A M I , 2 1 . — E l m o v i m i e n t o 

de e x i l i a d o s c u b a n o s d e n o m i 
n a d o " J u n t a i R e v o l u c i o n a r i a " 
c u y o jefe M a n u e l R a y , p a r e c e 
s e r que h a c o n s e g u i d o i n t r o -
duc iTso c l a n d e s t i n a m e n t e e n 
C u b a , p a r a d i r i g i r l a r e s i s t e n 
c i a a r m a d a c o n t r a F i d e l C a s 
t r o , h a l a n z a d o a y e r u n a p r o 
c l a m a i n v i t a n d o a todo, e l p u e 
b l o c u b a n o y e s p e c i a l m e n t e a 
l o s " m i l i c i a n o s e n g a ñ a d o s " a 
a l z a r s e c o n t r a e l " u s u r p a d o r 
c o m u n i s t a " . 

" N o s o t r o s n o h e m o s q u e r i 
do e s t a g u e r r a — p r o s i g u e l a 
p r o c l a m a — c u y o s ú n i c o s r e s 

p o n s a b l e s s o n q u i e n e s h a n t r a i 
c i o n a d o los i dea l e s de l a P a t r i a 
y de l a r e v o l u c i ó n c o n t r a B a 
t i s t a . E s t a es u n a l u c h a c o n t r a 
e l i m p e r i a l i s m o s o v i é t i c o , c o n 
t r a e l h a m b r e , l a m i s e r i a y e l 
t e r r o r . — E f e . 

D E B A T E E N E L C O N S E J O I > L S E G U R I D A D 

« C r e o e n E s p a ñ a c o m o u n 
p a í s q u e h a d e t o r m a r p a r t e 

l a C o m u n i d a d E u r o p e a » 
Declaraciones de A n t o í n e 
P í n a y , en BARCELONA 

B A R C E L O N A , 2 1 . — " C r e o 
e n E s p a ñ a c o m o u n p a í s q^e , 
t a r d e o t e m p r a n o , h a de f o r 
m a r p a r t e de l a C o m u n i d a d 
E u r o p e a , a d o p t a n d o u n a f ó r 
m u l a u o t r a . E l c o n c u r s o de s u 
e c o n o m í a s e r á m u y n e c e s a r i o 
y a p r e c i a d o p o r l a s n a c i o n e s 

R e c t o r a s de l M e r c a d o C o m ú n " . 
A s í l o h a d e c l a r a d o M o n s i e u r 
A n t o i n e P i n a y , e x P r e s i d e n t e 

; d e l C o n s e j o de M i n i s t r o s de 
F r a n c i a , q u e h a p e r m a n e c i d o 
u n d i a e n B a r c e l o n a c o n m ó -

t i v o de p r o n u n c i a r a y e r t a r d e 
u n a c o n f e r e n c i a e n l a E s c u e l a 
de I n g e n i e r o s i n d u s t r i a l e s . 

V I S I T A A L A L C A L D E 

A n t o i n e P i n a y , v i s i t ó e s t a 
m a ñ a n a a l A l c a l d e , a c o m p a 
ñ a d o d e l D i r e c t o r d e l í n s t i t u -
de E c o n o m í a de l a E m p r e s a . 
. E n l a s p r i m e r a s h o r a s de l a 
t a r d e , M . P i n a y se p r o p o n í a 
r e g r e s a r p o r v í a a é r e a a P a r í s . 
— C i f r a . 

A N U N C I O S 

'Alvir submarino 
para dos 

N U E V A Y O R K , 21 . — U n s u 
mergible biplaza de 13 toneladas, 
capaz de alcanzar u n a profundi
dad de 1.830 metros, se bai la e ú 
c o n s t r u c c i ó n en unos astilleros d é 
Minneapol is (Minnesota) y s e r á 
puesto a d ispos io ión del Ins t i tu to 
Oceanógra f i co de Wcod-Jo ic ( H a » , 
sachusetts) para e x p l o r a c i ó n de 
fondos submarinos, en el1 p r ó x i m o 
mes de junio. 

E l submarino, que s e r á bautiza
do con e l nombre de " A l v i l " , m i 
de 1'70 m. de longitud y s u velo
cidad v a r í a entre los dos nudos 
y medio y los seis nudos. Puede 
permanecer bajo e l agua por es
pacio de diez horas. Dispone de 
un sistema ' sonar" y de u ¿ apa
ra to de te levis ión submar ina . — 
( E f e ) . 

Reclamación de 
Vietnam del Sur 

Camboya contra 
y Norteamérica 

USA NO ABANDONARA AL PUEBLO VIETNAMITA (Stevenson) 

P O R P A L A B R A S 

& L Q L í J L m E S 

S E A l i Q U I L A N mft-
q u i n a s üe escribir 
v i u d a &* Romar . — 
Calvo «ó te lo , 17. T e 
léfono 1203. Santiago, 

r 
E S A L Q U I L A puto 
Cur ros E n r i q u e » 47. 
T-.— Santiago. 

ÍX)MÍ*U * ^ h N T A 

C ü M ir ÍA o t o d o : 
muebiet. rutuus. C a -
etaiejas, 142. xe i é íoao 
2506. — r e r r o l 

D E M A N D A S 

K E C E S I T A M O S 
& y r « xidiz. Imprenta 
H!»p»nia, Jubia . 

ummusTRA-nvo 
Be nece«i t« empleado 

libre servicio mi l i ta r 
B r entaa-se tardes 
de 7 a 9 en E s p a r 
tero 13.— Fer ro l . 

F I N C A S 

V E N T A de P ^ s v 
í o c a l e * conaerciaies 
Sólicta y e s m e r a d a 
cons t rucc ión de 4 6 v 
7 departamentos exte 
ñ o r e s , mas servicios. 
C a 1 efacción central, 
Facil idades de pago 
Magaificos p r e c i o 
jo t vender directa
mente el constructor. 
Exentos de contribu
ción durante 2ü años 
I n f o r mac ión : Cons
trucciones t G r a n 
Via» Oficina Cent ra l 
Doctor Te i je i ro ( E s 
quina Repúb l i ca Ax-
« • n t i n a . TM, 1999. 

Y E N D O dereefeo a 

edificar treg plantas 
d* 140 m2 cada una, 
callo Dolores. F e r r o l 
Kazón Canalejas, 215 
1?. Fe r ro l . 

V E N D O piso Sánchez 
Calviño-14 ( In fe rn i -
ño) Informan 2? p i 
so. Fer ro l . 

T R A S P A S O bar con 
vivienda. R a z ó n : R u a 
San Podro, 21.- S a n 
tiago. 

V A K i O 2» 

S S CONFBCJCIONAlSi 
uniformes pa ra em
pleados de fábr icas , 
fac tor ía» de o o n s e m a 
y o t r a s industria*, 
Vreeto xnfidiso. Te lé* 
foao, 17943, — V l g * . 

Tres pequeños 
explosivos 
estallaron 

ayer en Madrid 
N o c a u s a r c m d a ñ o s 
M A D R I D , 21. — T r e s p e q u e ñ o s 

explosivos han estallado esta m a 
ñ a n a e n Madr id . Uno, frente a l 
Palacio de l a Prensa, e n l a G r a n 
Vía ; otro en el Hotel H a z a , y el 
tercero, en l a calle de l a Manzana, 
cerca del Minis ter io de Jus t ic ia . 

L a s explosivos e r a n de escasa 
potencia y no h a n produteido d a 
ños. — C i f r a ; 

KRUSCHEF y 
NASSER, 

a A l e j a n d r í a 
E L C A I R O , 2 1 . — E l jefe d e l 

G o b i e r n o s o v i é t i c o , K r u s c h e f , 
y e l P r e s i d e n t e N a s s e r , de 
E g i p t o , a c o m p a ñ a d o s de s u s 
r e s p e c t i v a s esposas , ' h a n s a l i d o 
de E l C a i r o p a r a d i r i g i r s e a 
A l e j a n d r í a . 

K r u s c h e f p a s a r á dos d í a s e n 
l a l l a m a d a s e g u n d a c a p i t a l 
e g i p c i a y d u r a n t e e l l o s se a l o -
J a r 4 e n e l p a l a c i o de R a s E l 
T i n , a n t i g u a r e s i d e n c i a o f i c i a l 
d e l R e y F a r u k . - r - E f e . -

S E Í D E I D E D A S ^NAOIONjSSj 
. U N I D A S , ( N u e v a Y O R K ) , 21.—i 
E l Consejo de Seguiriúad, presidi
do por Roger Seydoux, de Fran- ; 
cia, h a dado comienzo a los deba-
tea sobre l a r e c l a m a c i ó n de C a m -
•boya contra V i e t n a m del S u r y 
loa Estados Unidos, a las 15,50 ho
r a e s p a ñ o l a . 

E l representante de los Estados 
Unidos, Ad la i Stenvenson h a co
menzado su in t e rvenc ión , manifes
tando, que Vie tnam h a b í a intenta
do s i n éxi to , e l iminar las causas 
de los incidentes mediante cofi-
yersacioiies bilaterales entre IQS 
dos pa íses . 

E l s eño r Stevenson, en su dis
curso, t r a t ó los s ign ien íe s puntos: 

1. — A y u d a norteamericana a l 
y i e t n a m : 

" S i alguien se imagina aue mi 
Gobierno v a a abandonar a l pue
blo del V ie tnam o que nos can-
sames de apoyarlo, es que no co
noce l a d e t e r m i n a c i ó n y el vigor 

do l a n a c i ó n norteamericana: Mien
t r a s los pueblos de l a reg ión del 
Sureste de A s i a e s t én decididos 
a defender su independencia y nos 
soliciten ayuda, se l a ó^i 'emos. 

2. — No, a una Conferencia de 
Ginebra. 

Stevenson se h a pronunciado 
contra l a c o nvocatoria de u n a 
n u e v a c o n gerencia de G inebm 
acerca d© Indochina dado que los 

acuerdos que 'pudiera adoptar "no 
s e r í a n m á s eficaces que ios actua
les" . " L o que hay que hffeer es 
respetar y apl icar los acuerdos 
concluidos". 

Víctorío Macho, 
Miembro de Hinor 

del Instituto de 
Cultura Hisoánica 

3.—• Creac ión de una fuerza dd 
las Naciones Unidas en l a frontera 
yietnsírL-JCamboya. ¡ 

Detención de jóvenes 
británicos en 

varias localidades 
L O N D R E S , 21 — L a Pol ic ía h a 

practicado 50 detenciones entre 
grupos de jóvenes en diversas l i -
calidades b r i t á n i c a s mientras con
t i n ú a n los choques entre los «mes» 
y los «Rockers» . 

Grupos de ambos bandos en nú
mero superior a los 200, se m a n í 
festaron en Cha tham Rochester. 

L a m a y o r í a de las detenciones 
Ifiueron pract icadas en Chattam, 
Rochester y Tottenham.— E f e . 

L a s Naciones Unidas tienen el 
deber de hacer todo lo posible 
pa ra mantener e l orden en esa 
f ron te ra L o s Estados Unidos es
t á n dispuesos a contr ibuir eco
n ó m i c a m e n t e a l a c reac ión do una 
fuerza de l a O N U en l a frontera 
entre esos dos pa íses . 

4. — A g r a v a c i ó n de l a s i tuac ión 
" L a l a rga c r i s i s del Sureste de 

A s i a s« ha agravado considerablé"' 
mente. L o s Estados Unidas consi
deran los acontecimientos como 
muy graves y no pueden perma
necer inactivos mientras que'-el 
A s i a del Sureste es presa de l a 
a g r e s i ó n armada. " S o n los r é 
gimen eg de P e k í n y de Hanoi los 
quo hacen uso de l a fuerza o fo
mentan el uso de l a fuerza. 

5. — Laos.—• E l medio mas fá
c i l pa ra l levar l a paz a l Sureste, 
de A s i a es principalmente re
t i rada de todos las tropas ex t ran-
jei-as de Laos . E s el Vie tnam del 
Norta e l que busca s i s temát ica^ 
mente destruir por l a violencia 
l a es t ructura de los acuerdos de 
Ginebra de 1962 sobre Laos . Ef«. 

E n i e m p M n U m 

N u b o s i d a d 
d e e v o l u c i ó n 

d i u r n a 
7 MADRID, 2 1 ^ ra f. 
I n f o r m a c i ó n genera l n mpo-
te l a noche pagada L ^ 1 " 3 ^ 
b o s i d a d e n G a l f c i t c ^ b a 0 ^ 
t a b n c a , c abece ra del 
D u e r o , l i t o r a l med t i 10 I 

A n d a l u c í a y p u n t S d ^ S ^ ' 
r e g i s t r á n d o s e p r e c i n i t ^ P 1 ^ 
dspersas en p u m o ? d 
t r o E x t r e m a d u r a , A r a g ó n T 
•vante y A a n d a l u c í a f , ^ n S 
e l d í a h a habido n u b o S 
e v o l u c i ó n d i u r n a en c a S ? J e 

l a P e n í n s u l a , r e g i s t r S n / o l ^ 
m e n t a s en el C e n t r o 0N 
de A n d a l u c í a . y Puntos 

P R E D I C C I O N P A R A ^ I 
^ D I A 22 ^ 
C o n t i n u a c i ó n del t i e m m í ^ u 

t a b l e e n e l C e n t r o . L r C S i a y s i s t e m a i b é r i c o ,v n u b o S 

de e v o l u c i ó n d i u r n ^ e S e u ^ 
L a s t e m p e r a t u r a s de M a d r S 

h a n s ido de 25'6 g r a d o f r S 

L a s e x t r e m a s de E s p a ñ a han 
co r re spond ido a Badajoz , coS 
31 grados y a Burgos , con 5 
g r a d o s . — C i f r a . 

R e c e p c i ó n e n e l C e n t r o G a l l e g o d e M a d r i d 

T O L E D O , 2 1 . — E n s u Casa-
Museo . ,de I Joca . Tarp^ya , a l es* 
cul tor don Vic t c r io Mancho le ha 
sido impues ta ' t a P l aca de Miem
bro de Honor del Insti tuto de' 
Cul tura H i s p á n i c a , í)or e l Direc
tor de este Organismo, en repre
sen tac ión del Presidente del mis
mo y Ministro de Asuntos Exte 
riores. 

Asist ieron a i acto ios direetc-
i t s generales de Prensa y Rela
ciones Culturales, e l Secretario 
de l a O E A y los periodistas his
panoamericanos que asisten a l 
Ourso de D o c u m e n t a c i ó n en e l 
Insti tuto de Cul tura Hispánica .— 
C i f r a . 

En honor 
fialicía en 

de las comisiones de 
la Asamblea de Turismo 

H A B L A R O N L O S S R L S . L O B O M O N T E R O , S E R R A N O 

C A S T I L L A Y E L A L C A L D E D E S A N T I A G O 

M A D R I D , 21 .— E n el Centro 
GaJlego se ce l eb ró esta tarde una 
fcrüllante j-ecepción en honor de 
los delegados provinciales del M i 
nisterio de I n f o r m a c i é n y T u r i s -
me de las cuatro provincias ga
llegas, representantes del Cíde y 
Comisiones provinciales que asis
ten a l a I Asamblea Nacional de 
T u r i s m o . 

Con e l presidente ds l Centro 
Gallego, general don Constantino 
Lobo Montero, recibieron a los¡ 
a s a m b l e í s t a s l a Jun t a Di rec t iva y 
otras personalidades de l a colo
n ia gallega en Madr id . 

Una anciana perdió 
el habla, 

impresionada por la 
cogida 

de «El Cordobés» 
M U L A (Murc ia) . 2 1 — Impresio

nada uor la cogida sufrida ñ o r «Ei 
Cordolaés y cuando presenciaba 
Ja corrida ante e l televisor, pe rd ió 
l a facultad de bablar la anciana 
Carmen M a r t í n e z López» vecina 
de esta localidad. A causa de (a 
e m o c i ó n sufr ió -Daralización mus
cular nrogresiva. L a seño ra es muy 
aficionada a la fiesta de les toros. 
( C i f r a ) , 

Bajo uoa caite 
londinense 

H a l l a z g o s 

d e r e s t o s h u m a n o s 

L l V E R P O O L ! 21 .— Restos huma
nos que se suponen pertenecientes 
a las v í c t i m a s de la gran plaga de 
1.6C6, han sido encontrados ente
rrados bajo una cal le de Londres. 

ü n portavoz de la Pol ic ía h a re
velado que los restos fueron ha l la 
dos por obreros y empleados del 
sistema de transporte que proce
d í a n a l a excavac ión de un t ú n e l 
que en otro tiempo co r r e spond ió 
a l "metro" de Liverpool . 

L o s restos s e r á n sometidos a es
tudio. Se l l eva rá a cabo una en
cuesta especial. 

Se h a puesto de relieve que es 
difícil determinar el n ú m e r o de 
v í c t i m a s a las que corresponden 
los restos encontrados.—(Efe). 

Avión estrellado 
en Filipinas 

M u r i e r o n 9 p e r s o n a s 
M A N I L A , 21. — Nueve personas 

h a n resultado muertas a l escre-
l larse un a v i ó n en l a localidad de 
Zamboanga, a unos 800 k i l ó m e t r o s 
a i sur de M a u i i a . 

U n portavoz de l a c o m p a ñ í a 
P A L h a informado que se trata
ba de u n monomotor que l levaba 
10 pasajeros. E l accidente o c u r r i ó 
30 minutos d e s p u é s de que el av ión 
despegara -de Siocon, a l sur de 
F i l i p ina s . 

Antes de estrellarse, e i piloto 
del a v i ó n r a d i ó u n mensaje indi
cando que no pod ía a terr izar en 
L i loy , localidad a la que se d i r i 
gía el aparato, a causa de las de
ficientes condiciones a tmosfé r icas , 
por lo que se veía obligado a re* 
gresar a Zamboanga . . - - (E l e ) . . 

E l s e ñ o r Lobo Montero pronun
ció unas elocuentes palabras para 
hacer resaltar l a importancia de 
este acto de hermandad en e l que 
estaban reunidos representantes 
del turismo, nacidos en Ga l i c i a y 
otros que s i n ser gallegos de na
cimiento lo eran por dedicac ión 
a u n a f á n de engrandecimiento 
de nuestra región, que e ra tam
b ién e l de engrandecer a Espa
ñ a . Po r esa labor de equipo y 
í iesrmandad en l a que e l Capi
t á n es gallego y a cuyas ó rdenes 
marchamos todos unidos como lo 
estuvimos cuando fué preciso re
sa lar a nuestra Pa t r i a de manos 
de quienes p r e t e n d í a n ar ru inar la 
y l levar la a l comunismo. 

Contes tó e l general Lobo Mon
tero a l delegado del Ministerio 
de I n f o r m a c i ó n y Tur i smo de L a 
C o r u ñ a , s e ñ o r Serrano Cast i l la , 
que levan tó l a copa por el Ge
ne ra l í s imo Franco , por e l general 
Lobo y por e l Minis t ro Praga 
I r ibarne , tres hombres gallegos 
que honran a nuestra derra a los 
que E s p a ñ a y Gal ic ia deben gra
t i tud ; a l G e n e r a l í s i m o Franco, el 
Caudillo de todos los e spaño les , 
debemos estos 25 A ñ o s de Paz. 

H O M E N A J E D E G A L I C I A A L 
G E N E R A L L O B O M O N T E R O 

D e s p u é s , e l alcalde de Santiago 
dijo que a l general Lobo Mon
tero le s e r á rendido un home
naje de toda Ga l i c i a y de todos 
les Centros Gallegos en l a Ciu
dad del Após to l , en esa fecha 
t a n significlativa en l a que en 
Santiago se celebra «E! Día de 
Gal icia». 

Finalmente todos los asistentes 
fueron obsequiados con una co

pa de espumoso y tapas, tipicaí 
de Gal ic ia . —Cifra. 

Sukarno dispuesto 
a retirar 

los guerrilleros 
de Borneo 

Y A K A R T A , ( Indones i a ) , 21 
E l p r e s 1 dente S u k a r n o ha 
acep tado r e t i r a r todos los 
g u e r r i l l e r o s indonesios q u e 
c o m b a t e n y a l t e r a n el orden 
e n los t e r r i t o r io s federales 
m a l a s i o s de S a b a h y Sarawak, 
e n e l n o r t e de l a i s l a de Bor
neo, s e g ú n se a f i r m a en loa 
med ios au tor izados de Yakar-í 
t a . — ( E f e ) . 

s 
S (Viene -íe primera í x í g í m r 
*• í a b t c e t a del enfermo sino que t e n d r í a a s « lado o ^ a n ^ n o 

nmUlpIcs qu*? l i m i t a r í a n su acción, s u forma de cura r y ios 
remedios a dar" . 

pide el editorial isia que a tantas servidumbres e ingrat i tu
des J no se a ñ a d a n leyes draconianas o normas que muchas 
teces perjudican a l a clase m é d i c a s in aportar ventaja alguna . 
E l Estado, a ñ a d e , debe respetar los principios que rigen a Ja 
profesión méd ica . "Conver t i r a l méd ico en un f " ™ 0 " " 1 * 1 ® 
l ;ar ia perder su independencia, que no es u n privilegio de este 
sino un derecho indiscutible del enfermo: derecho de consultar 
a l méd ico de su elección, l ibertad de p re sc r ipc ión medicamen-
ios&t deber del secreto profesional, etc., son todas condiciones 
para u n a Medicina de calidad de l a que a l fin y a l a s^ 
beneficia l a sociedad en sus individuos, frente a una Medicina 
de serle, c-n cadena, que es adonde nos conduce l a social ización 
inhuman-i e Irresponsable de algunos r e í o r m a d e r e s s lmpJstas . 

Nuestios lectores entre los cuales h a b r á muchos médicos , 
pero que todos son en potencia futuros enfermos, posiblemente 
estén conformes con los t é r m i n o s del editorial de l a "Rev i s t a 
Médica" . Los reformadores simplistas qu izá no hagan mas que 
complicar las cosas, pero los reformadores cabales, noblememe 
preocupados por el bien de l a sociedad han de reinvlndicar con 
tne ig ia tanto los derechos de los médicos como los de los en
fermos. Defendiendo a los débi les , a los pobres seres discr imi
nados que esperan horas y horas en vano a que se les atienda, 
por fa l ta de un volante, o porque no son clientes de pago, o por 
otras r a¿oncs inconcebib ícs en los médicos, hombres de ciencia, 
hombres de carrera , cuya mentalidad ha de ser muy distinta a 
l a de aquellos c o v a t h « e l i s t a s de s a í n e t e que « s a b a n "mansuitos 
para no í o z a r n i manchar los p u ñ o s de su impoluta camisa. 

T r a g e d i a e n N a s a u 

Mató a su esposa 
y a otras cinco 
personas, y se 

privó de la vida 
N A S A U ( B a h a m a s ) , ^ ! . - E n 

furec ido po r l a nega t iva de » 
esposa a re in tegra rse a l hogar, 
e l c o n t r a t i s t a do obras R o u . 
b e n R o l l o , aparentemente per
d i d a l a r a z ó n , h a matado a t i 
ros , p r i m e r o a e l la , despucs_a 
c i n c o pe r sonas m á s , terminan-, 
do p o r su ic ida r se y provocan-. 
do a d e m á s l a muer te P ^ J ^ 
q u e c a r d í a c o , de u n a persona, 
t k i g o p r e s e n c i a l del inaudito 
h e ' h e — E f e , 

fiera lucha en la 
llanura de los 

Jarros 
P A R A T R A T A R V F , hAUo 

Gaulle que * * * ^ % r * 9 * 
vacaciones ^ ^ ^ r c o n s e j o de 
sidir una renníon f l ¿ Z i á 0 con-
Ministros en la ^ ha f ^ o S , 
siderada l a situación ^ 
declaró que un *eal J~ ' 'áeW ser 
tema de neutral^acioa c t ^ ^ ^ 
aplicado a l conjun o ^ ^ J j 
as iá t ico, Í ^ " 1 0 g -adependea-

cií» oc <*-*UCi 
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e 
OficiaUeJam? 

c T ^ ó r u e b a n e n t r e g a s d 
l a n d o d e d i v e r s o s b u q u e s 
lll01'" xnan- li tar, de Mar ina de , entrega de man-

ca apru^3 : t r «Gravina», por 
.o ^ ^ 5 ^ corbeta don A g u -
d f c r D Í t á « d e n ai c a p i ^ n de f ^ " 

¿ a r í a Navia"oso' 

í f y Afíuirre • «s-1», por 
1 ^ del s u ^ f don j a c n -
.1 caP^n ^ a l de. i g ^ l ^ 

to 
pleo> 
bert 

| A l d i r y A l -
don 

Abajo-
Guillermo 

por 

Ia corbeta «Nauülus» 
Idem d e ^ f beta don Ig -
á c a P ^ ^ ^ coidem dota 

Cetla Diz, 

car -.nrle al empleo inme-

' S e a r c a p i t á n ^ fragata ^ 
<iiat0, alOuiiano P á r r a g a . cap i t án 

don J u l i á n Rulz de 
de ^ ^ ^ u t t a . y Uniente de 
GamVyn Enrique Segura Agacmo 
^ e S en ' a Comandancia 

y 
i a i GabTneTe de C i f r a de l a 

Comandancia Genera l de l a ^ 
Nava l de Canarias , e l teniente de 
navio don Pedro OÜves Cardona 

- C e s a de Ayudan ta secretario 
del Comandante general de l a n o 
te», y pasa a l Estado Mayor de la 
misma, e l teniente de navio don 
J o s é L u i s Tato Tejedor. 

—Se conceden seis meses de l i 
cencia para contraer matrimonio 
con l a señor i t a , A l i c i a G a r c í a l a 
nares, a l c a p i t á n m é d i c o don L m s 
G o n z á l e z - I b a r r a v G a r c í a . 

—Idem con - U s e ñ o r i t a . M a r í a 
Josefa G a l á n R o d r í g u e z a l a l férez 
alumno m é d i c o don Sergio A . Gar
cía S á n c h e z . 

—So declara jubilado en la fecha 
que se expresa, a l encargado de 
Maestranza, en E l F e r r o l del C a u 
dillo, Eugenio Beloso Lage . 

José Dopico Freiré, un ciego que 
pesca en el mar de Ferrol 

D I C E Q U E E L « G E I D R O » V A C O N T O D O ¥ Q U E N O 

V E N D E E L P E S C A D O , P E E S S O N S I E T E D E F A M I L I A 

S E M A N A D E L A J U V E N T U D 

S O O E D A D 
^ . o T . f t n . ofrecía el brazo a su padre, el vsZxCV GOMEZ C A S T I L L O 

ENL NWZ DE PAZOS 
En la Iglesia parroquial castren-

ae í* San Francisco, se h a cele-

? fainas "Navia" L a iglesia se 
ornada con sumo gusto, 

í f hinadón de luces y flores. L a 
S ^ S t a d o r a , con vestido de 

natural y velo tu l i luskm. 

EL MERCADO 
AYER 

PrkcípaZes precies en el raer-
cajo central 

PESCADOS C O N G E L A D O S 
Merluza 53; Meriuciila, 38: p e » 

cadilla, 25; Pesoadilla s in cabe
za. 31; Rape 50; Barabadas, 40; 
G a m b a » . 100; Pulpo 254 Co 
las de langosta 250; Calamares. 35 

PESCADOS F R E S C O S 
Merluza, 60 a 80; PescadUla, 40 

á 60; Lenguado, 75; Rodaballo, 130 
Robaüze, 50; Rape, 70; Besugo, 30; 
Congrio 26; Abadejo. 35; Meigah 
45; Calamares. 65; Ca lami res , i 
y 8 docena. 

CARNE D E T E R N E R A 
Carne de Ia 100; Carne de 2 

'6; Carne de 3a, 56; Aguja, 60. 

OTRAS C A R N E S 

Cordero 30 a 60; poRo con cabr
ía y patas, 53, 

A R T I C U L O S D I V E R S O S 

ofrecía el brazo a su padre, el co
ronel auditor del Departamento, 
don J u a n Ignacio N ú ñ e z Iglesias, 
seguida del contrayente, de unifor
me, que daba el suyo a su s e ñ o r a 
madre, d o ñ a C a r m e n Cast i l lo P a s 
tor, de G ó m e z Súñetr. Seguía , l a 
comit iva de í a m l l i a r e s y testigos, 
figurando en cabeza tres s i m p á t i 
cos n i ñ o s , vestidos de marinero, de 
blanco, hermanos de la desposada: 
Federico, R a m ó n y A lva r o , que 
portaban en sendas bandejas an i 
llos y arras . 

Ofició el cape l l án de l a A r m a d a , 
don A l t i n o Alva rez [Trigo, que d i 
r ig ió a los novios u n a e x h o r t a c i ó n , 
y dijo d e s p u é s el San to Sacr i f ic io 
de l a Misa . 

Dió le del acto, por de l egac ión 
del S r , 'Juez munic ipa l , nuestro 
c o m p a ñ e r o de R e d a c c i ó n , D . G o n 
zalo M e i r á s Otero, y , como testi
gos f i rmaron el v icealmirante don 
Indalecio N ú ñ e z Qui jano; cont ra l 
mirante D . Ale jandro M a c - K i n l a y 
y de l a C á m a r a ; teniente coronel 
de I n t e r v e n c i ó n de M a r i n a , don 
A n t o l l n S á n c h e z Vleytes ; D . F r a n 
cisco B o t a s Blanco, del Comercio; 
don R o m á n C e n a l m o r Ramos , 
consignatario de buques; c a p i t á n 
do nav io don 'José R a m ó n de Do
lar ea y P i n ü l o s ; c a p i t á n de f r a 
gata, comandante del buque-escue
la " J u a n S e b a s t i á n E l c a n o " , don 
F ranc i sco de EUzalde y L a í n e z ; 
m é d i c o don J u a n R e y Cabarcos ; 
don Pedro C a s t a ñ o s , del Comercio; 
don L u i s Santos, y don Antonio 
S á n c h e z B lanco , de l a Indus t r i a 
local ; D r . D , E d u a r d o G ó m e z S ú 
ñ e r ; don J u a n Antonio G ó m e z 
Cast i l lo , m é d i c o ; don Rafae l G ó 
mez Cast i l lo , abogado; don F r a n 
cisco N a v a r r o B o r r á s , arquitecto, 
y los tenientes de navio D . J u a n 
M a c - K i n l a y Leiceaga y don C a r 
los M a t h é y Moreno de Monroy 

A l a ceremonia as is t ió muy se
lecta concurrencia, que, d e s p u é s 
d d acto religioso, fué obsequiada 
con u n a e sp l énd ida copa de v ino 
e spaño l , en el domicil io de los 

Patatas, 1,60 a 2,50; Pa ta t a» nuft Padres de l a desposada, s e ñ o r e s 
vas, 3,50; plátanos, 13; Manzana» , i de N ú ñ e z Iglesias, que con sus í a -

:; Naranjas. 5 Q 12: ron*-,** oá- mil iares , hicieron los honores de 
la casa con su proverbial d i s t inc ión . 

L o s nuevos esposos h a n salido 
de via je . Hacemos muy cordiales 
votos por s u felicidad, y expresa 
mos a sus respectivas f a m i l i a s , 
nuestra c a r i ñ o s a fel ic i tación. 

J o s é Dopico F r e i r é qu i zá sea 
e l ú n i c o invidente que pesca con 
c a ñ a en e l mar alto de F e r r o l . 
P o r lo menos, yo no conozco a 
n i n g ú n otro. Cegó a los 21 a ñ o s 
de edad, a l explotarle un barre
ne, que le l levó, a d e m á s , las fa-
langetas de tres dedos de l a ma
ne derecha. 

Dopico F r e i r é e s t á casado, tie
ne u n hi jo de 4 a ñ o s de edad y 
er vendedor de l a Organ i zac ión 
Nacional de Ciegos. L e invito a 
una copa. E l corresiponde con u n 
c igarr i l lo hecho a m á q u i n a , y en 
stguida comenzamos ia char la . 

^ - ¿ D e d ó n d e es usted, Dopico? 
—De aqu í cerca. De E l V a l . 
—¿Es cierto que c o n t i n ú a pes

cando como antes de s u ceguera? 
— E s . Y no hay nada extraordi

nario en ello. 
—Bueno, eso lo d i r á usted. 

¿ D ó n d e suele pescar. Dopico? 
—Etn Campelo, V a l d o v i ñ o o 

Alopesa. Conozco aquello como l a 
pa lma de m i mano. 

— ¿ T o d o s los d ías? 
—No. (iHai que t r aba l l a r» . Sólo 

lo? . domingos. 
—¿V.a só lo a l a playa? 
—Me a c o m p a ñ a un pr imo m í o . 

Ja ime . 
—¿Le ayuda él en l a faena? 
— N i hablar. No t e n d r í a m é r i t o 

y , s ó b r e todo, no se r í a divertido. 
' " — H a g a u n esquema del progr* 
ma , Dopico. L o m á s completo po
sible. 

—Pues m i r e : a las cinco y me
dia de l a m a ñ a n a hay que estar 
en l a playa. E s decir, a l r ayar e l 
d ía E s l a mejor hora . Preparo l a 
c a ñ a y le pongo carnada a l an
zuelo. E l «geldro» v a con todo. 
«Geldro» es e l nombre que dan 

J o s é D o p k o Fro l re , entrevistado por M a r i u s 

T o r n e o f u t b o l í s t i c o d e 

A n g u s t i a s 

Fresas 
jas, 5 a 12; Cerezas, 24. 

„ 60; Guisantes, 8; J u d í a s , 
ol: í1.rabe<ines, 8: Huevos 

Lirnoneis, 
17 a 

, I I ; ZanahoHa, 20; 
^bollas 3; Cebollas frescas, 6; 
tes0SÍ5 Albarico<íue. 20; Toma-

A y e r tarde se ce l eb ró en e l cam
po de Batal lones e l anunciado en
cuentro entrA el Es te i ro v e l 
r r á n d i z , venciendo e l pr imero por 
2-0, D e esta í o r m a queda clasifi
cado e l Es te i ro pa ra l a í i n a i E l 
p r ó x i m o domingo, por l a t a r a e 
t e n d r á lugar l a f i n a l de l Torneo, 
qu© d i s p u t a r á n el Es te i ro v e l 
l ian© 

P U E R T O 

Vapores e n t r a d o s : « F e m a n d o 
S u á r e z " da L a C o r u ñ a " en las t re ; 
" P i l e s " do Avi lés , con ohapaa de 
Ihierro; "Sota Poveda" de A v i l e s , 
con chapas de hierro. 

Despachados: E l h o l a n d é s " J a 
to" para Leisoes , en las t re ; " P i 
les", pa ra Avi lés , en las t re ; " S o 
ta Poveda" para Avi l e s , en las t re ; 
" A s t r o " para Bi lbao, con s u equipo 

giB E S P E S R A N D O S B A R C O S P A 
R A C A R G A R M I N E R A L 

E l p r ó x i m o mié rco les d ía 27 ea 
esperado en nuestro ipuerto el mer
cante " S t a d Amste rdam" e l cua l 
c a r g a r á 9.750 toneladas de mine
r a l de hierro. Y el s á b a d o d í a 30, 
es esperado el " S t a d Gouda" e l 
cual t o m a r á en nuestro puerto 
12.260 toneladas del mismo m i 
nera l . 

en Va ldov iño a l c a m a r ó n . Lanzo 
y espero que piquen. 

—(Bueno, Dopico, pero tengo 
entendido que es necesario apro
vechar l a resaca para lanzar y 
retroceder cuando llega l a segun
da embalida de las olas. Usted 
no ve. ¿ C ó m o áe las arregla? 

—Muy fácdl. Y o «sé» cuando 
tter^go que lanzar y retroceder. 
T o d a v í a conservo los otros cuatro 
sentidos, s e ñ o r . 

—De acuerdo. O t ra pega, y per
done. ¿ C ó m o sabe usted cuando 
el mar e s t á en condiciones? 

—Hombre, lo pregunto. No soy , 
adivino. Aunque, y a le digo, l a ; 
p r á c t i c a del oficio ayuda mucho. 
S i h a y marejada o e l m a r e s t á 
transparente, lo m-sjor es dejar- | 
l e . 

— ¿ Q u é suele usted pescar? 
—Raballza^ maragota, s a r g o , 

abadejb.,. 
—¿Dis t ingue usted 1* clase de 

pescado s i n necesidad de que Ue-
gue a sus manos, 

—Claro. M i r e : l a rabaliza lucha 
como u n a f ie ra desde e l pr imer 
momento. H a y q u e t rabajar la 
bien. E l abadejo es u n p á j a r o de 
cuidado. No lucha o lo hace a 
\favor de l a tanza, d i r ig iéndose 
jdem(pre h a c i a l as rocas. Tiene 
uno- que cobrar con rapidez. Y o 
foe entiendo bien con los peces. 

—¿Y con sus c o m p a ñ e r o s ae 
playa? , . 

— T a m b i é n , hombre. H a y de to
do. E n u n a osas lón , s a q u é del 
m a r u n robalo de 4 k i los y pi|-
tío E n seguida me ofreció u n 
c o m p a ñ e r o de playa t reinta tfu-
ros por é l . No se lo vend í . 

— ¿ P o r q u é , Dopico? 
—Porque yo no vendo el pes

cado. Somos siete en casa. Sue
gra, hermanos, hermanas. Y a le 
digo: siete. 

^ ¿ C u á l fué s u d ía «récord»? . 
Todos los pescadores tienen s u 

— S i . U n a m a ñ a n a p e s q u é l a 
fr iolera de 25 roibalizas. Y , fíje
se : pioaron todas en e i espacio 
de quince minutos. 

—¿Qué hay de las mentiras de 
Ies pescadores de c a ñ a ? 

(Dopico bebe u n sorbo de co
ñ a c y da una chupada a l pi t i l lo . 
Mueve l a cabeza con lenti tud). 

— M i r v . ¿(quiere que le diga 
una cosa?. Todos los pescadores 
tle c aña , unos m á s otros menos, 
son unos mentirosos. 
' —¿Usted t a m b i é n , Dopico? 

— E n honor a usted a ú n no con
t é ninguna « t ro la» . Pero s i quie
re , empiezo... 

—No quiero, pescador. Y me 
parece que los lectores tampoco. 

M A R I U S 

Dentro de los actos a celebrar 
por l a De legac ión L o c a l de J u v e n 
tudes de nuestra ciudad, con mot i 
vo de l a Semana tíe l a Juventud , 
conmemorando 1 a festividad d e 
S a n Fernando, figura el y a t radi 
c ional certamen in fan t i l de pintur 
r a en el suelo, que entra en s u 
tercera edic ión. L a s bases pa ra 
este certamen son las siguientes: 

1. — A e s t e cer tamen pueden 
concurr i r todos Ins j ó v e n e s que lo 
deseen s in d i s t inc ión de sexos y 
que e s t é n comprendidos en las 
edades de 10 a 15 a ñ o s ambos i n 
clusive. 

2. — L o s concursantes d e b e r á n 
veni r provistos de mate r ia l nece
sario para la confección del t ra 
bajo, tales como tizas de colores, 
c a r b ó n vegetal, trapos, etc. 

3. — Todos los j óvenes que de
seen par t ic ipar en el citado cer
tamen d e b e r á n hacer s u inscr ip
c ión en la De legac ión de Juven tu 
des, Servicios de E x t e n s i ó n C u l t u 
r a l y Ar t í s t i ca , sita en G e n e r a l 
F r anco , 124-1.» 

4. — E l certamen t e n d r á lugar 
el d ía 31 de Mayo a las diez de l a 
m a ñ a n a en l a plaza del M a r q u é s 
de A l b o r á n , en l a que d e b e r á n en
contrarse todos los participantes. 

5. — E l plazo de insc r ipc ión pa ra 

este certamen f ina l i za rá el mismo 
día de la compe t i c ión , media h o r a 
antes de dar comienzo el misntio; 

6. — L o s motivos a real izar en 
este I I I Cer tamen In fan t i l de P i n 
tu ra en el Suelo s e r á n a ju ic io 
del participante. 

7, _ premios: primero, objeto 
por valor de 200 pesetas y diplomaji 
segundo, objeto de 150 y diploma;! 
tercero, objeto de 75 y diploma, y 
dos accés i t : objeto de 50 y diploma. 

T R O F E O S " S A N F E R N A N D O " 
D E A J E D R E Z Y T E N I S D E M E S A 

C o n motivo de la festividad de 
S a n Fernando, P a t r ó n de l a J u 
ventud, la Delegac ión L o c a l Es- : 
pecial de Juventudes ha organi
zado sendos campeonatos de Aje^ 
drez y Ten i s de Mesa, cuyas par-í 
t idas d a r á n comienzo el p r ó x i m o 
lunes, d í a 25, en el Hogar J u v e n i l 
" J o s é L u i s F e r n á n d e z R u i b a l " , s i 
to en calle Dolores 83. 

E n estos campeonatos p u e d e n 
par t ic ipar todos los que lo deseen, 
con l a sola l imi tac ión de la edad? 
menores de 21 a ñ o s . 

L a s inscripciones, en la Delega
c ión L o c a l de Juventudes, de los 
10 a los 14 a ñ o s , hasta el mismo 
d í a del comienzo de l a competi
ción. 

ESCÜEUiSjyMA^rROS 

N o m b r a m i e n t o s y v a c a n t e s 
q u e p u e d e n s e r s o l i c i t a d a s 

H o y c o m i e n z a e l 

C a m p e o D a t o I n f a n t i l 

d e F ú t b o l 

E s t a tarde, a las siete, d a r á co
mienzo en e l campo p e q u e ñ o de 

Bata l lones e l campeonato Infant i l 
de í u t b o l federado, e n f r e n t á n d o s e 
a dicha hora los equipos Juven tud -
Aguilas , y a las ocho de l a tarde, 
N o r d é s - G e i m . P a r a m a ñ a n a , e s t á 
s e ñ a l a d o el encuentro B o t o t o - L e 
panto. De estos tres encuentros 
s a l d r á n los tres equipos que h a n 
de 'Jugar l a fase f inal p a r a procla
m a r el c a m p e ó n local. 

A G E N D A D E L D I A 
ftegislro c i v i l 

Nacimiento 
^ 5 m e z y Rodrí 
f ernanda Arr iga 
llermo Isidro R 

Mar í a A u r o r a 
uez; M a r í a 

y R e y ; Gu*-
ey y Saa. 

Pie., 

a s m a r e a r , h o y 

Amares 
T 1,30 L S de l a m a ñ a n a 

d« la tarde. 
J a r r e s : 720 de l a m a ñ a -

' de la tarde ' 

E l 
t i e m p o , a y e r 

T E L E F O N O S 

D E U R G E N C I A 

C o m i s a r í a de Policía, 1304 
Bomberos í026 
Casa de Socorro 1950 
Pol ic ía Municipal 1425 
Po l i c í a Armada 2-002 
Guard ia C i v i l 1351 
Hospi ta l de Candad 2009 
Hospi ta l do M a r i n a 1994 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n 3051 
Comandancia de Mar ina 3286 

1«{ 
T a x i s , 1209 y 1334 

lección del vient • 

S ^ Í H S L a V o z d e F e r r o l 

r e ^ r : B a r Z Í t l 
via. O. 

Ci«lo, m u y 
•Visibilidad1, 
760,6; L l u -

F 
a r i n ^ i a s d e g u a r J í 
Tu 

^ S d i l ? ^ ^ f ^ a c i 

G a l i a n o ^ ^ ^ . G ^ r r e i r o .Meto, 

M*ví* del C a ¿ f 0 n o 1468y d o ñ » 

18Í4. ™ « o . 205. T M é f o a w 

P i R I N O I P A L B S AU1DICIOINES 
D B L P R O G R A M A D E H O Y 

12,00 A p e r t u r a - A n g e l u a - A l -
mana<|u«. 

12,12 Capí tu lo X I I I de l a novfr: 
l a " L a s e ñ o r a de M a n -
derley". 

15,00 L a s me jo re» «anclone». , 
18,10 Club de o y « l t e « . 
13,45 Diaoolandift, $ 

13,50 Es t re l l a s en T . V . 
14,03 L a íaanii ia M e g a t ó n . 
14.14 ¿Y usted q u é opina? 
14,30 Servicio Informat ivo de 

Radio Nac iona l de E s 
p a ñ a . 

14.47 Siemipre hay u n a orquesa 
14.55 Radio e s p e c t á c u l o . 
15,00 Mús ica pa ra l a sobremesa 
15,25 Cada d í a un estreno. 
15,30 Cap í tu lo V de l a n o v « l a 

" U n a .mujer vuelve a s u 
mundo". 

16.00 M ú s i c a P r ince . 
16,30 Club de oyen te» . 
17.01 Perf i les de Amér i ca , 
17.15 Pa rada e s p a ñ o l a del dís©o 
17,30 Club de baile. 
18,00 Novela »e r i ada . 
18,15 Tarde de concierto: V i r 

tuosos del v io l ín : n i s o h a 
B l m a n , 

19,15 Club de oyentes. 
19.56 Ondas escolares, progra

m a de l a R E M . 
20,25 Stop musica l . 
21,05 Novedades en discos. 
21,35 Desfile da estrellas. 
21,40 U a bogar en l a Radio. 
21.48 Iguales. , . pero distintos. 
2/2,00 Serv ic io Informat ivo d© 

Rodio Nacional de Eis -
p a ñ a . 

22,15 F e r r o ! de Nocih*. 
22,30 F e s t i v a l de actualidad. 
24,0* Olwra , 

E l P a t r o n o d e l a 

P o l i c í a M u n i c i p a l , 

c o n f i r m a d o 
A y e r se rec ib ió en l a Je fa tura 

tíe l a Po l i c í a Munic ipa l l a confir
m a c i ó n c a n ó n i c a de S a n S e b a s t i á n , 
m á r t i r , como P a t r ó n de l a Po l ic ía 
Munic ipa l . P o r lo tanto este Cuer 
po p o d r á celebrar todos los años , 
el d í a 20 de Enero , l a festividad 
de su santo P a t r ó n , 

r c a t r o d e e x - a l u t n o o s 

E s t a tarde, a las siete y media, 
en e l Pa ran in fo del ins t i tu to , el 
[Teatro Estudio de l a Asoc iac ión 
de E x Alumnos p o n d r á en escena 
u n a obra de teatro, la cua l s e r á 
repetida m a ñ a n a a i dén t i ca hora 
y lugar. 

Esperamos d« l a va l í a de este 
í l e a t r o Es tudio que nos depare 
u n a buena sesión de teatro del 
bueno, como ellos han sabido h a 
cerlo en cuantas ocasiones h a n 
actuado ante el públ ico . 

Excmo. Ayuntamiento de 
E l Ferrol del Caudillo 

A N U N C I O D E 
C O N C U R S O 

P o r l a presente se anuncia 
Concurso de Adquis ic ión de ves 
timenta y mater ia l con destino a l 
personal y equipo del Servicio M u 
nicipal de Contraincendxos. 

L a s condiciones y re lac ión de 
material a adquirir , se ha l l an a 
d i spos ic ión de los interesados, en 
l a S e c r e t a r í a General de e s t e 
iA|ynmtamiento en donde pueden 
presentarse las proposiciones, du 
rante e l plazo de ocho d í a s de 
la fecha de pub l i cac ión del pre 
s en t é anuncio y en horas de on
ce a trece. 

E l F e r r o l del Caudi l lo , 21 de 
mayo de 1964. 

E l Alcalde. 

L a D e l e g a c i ó n Admin i s t r a t iva de 
E d u c a c i ó n Nacional dé L a Coruna 
ha verif icado los siguientes nom
bramientos; D o ñ a Adela L ó p e z y 
López , propietaria orovis ional de 
Ent recruces Carballo; d o ñ a A u r e a 
V á z q u e z Vá re l a , propietaria p rov i 
s ional por consortes ríe V i l a r - L e s -
tedo, B o q u e i j ó n ; d o ñ a Ceisa Cast ro 
D i z in te r ina de» Te rc io de l a M a -
h i a . Aranga ; d o ñ a M a r í a del C a r 
men A b e i j ó n Calo, in ter ina de P e -
dreiro, Vimianzo; d o ñ a M a r í a A u 
rora C a l v o Blanco , sustituta de 
A r e s n ú m ; 1; d o ñ a Mar ina A m a l i a 
G u t i é r r e z Novoa. sustituta de T o u -
r i ñ á n - T i o b r e , Betanzos; d o ñ a E m i 
l i a F r a g a L ó p e z s u s t i t u t ó por en
fermedad de E l B a ñ o Mugardos; 
y d o ñ a Mar ina Lago A r e s susti^ 
tota por alumbramiento de Code-
soso, Sobrado. 

L a C o r u ñ a , 9 de mayo de 
E l Delegado, J . S i e i r a Bustelo. 

V A C A N T E S 

Escuelas de Maestro: U n a vacan

te de inter ino volante. 

" S i alguno posee los bienes de 
este mundo y viendo a su her
mano en necesidad le c ie r ra sus 
e n t r a ñ a s , ¿cómo el amor de Dios 
puede permanecer en é l? , dice San 
J u a n . Y a ñ a d e "No amemos de 
palabra y de lengua, sino con ac
tos y de verdad". Recuerda que ei 
p r ó x i m o Corpus «as el " D í a Nacio
na l de Car idad" . 

Establecimientos 

B U T A N O 

Oi s t r i bu i d o i 
Of ic ia! de G a s . 
A l t a s en el acto. 
Recambios gas. 
S e r v i c i o 
t é c n i c o 
P laza dei Ca l lao , 
n ú m e r o 22.— 
tTeléíono 2172.— 

E L F E R R O L 

L A S F I E S T A S D E E S T E I R O 

G U I A M O R A L 

J O F R E : «Que bello es v iv i r» 
2 Mayores de I 4 a ñ o s 

A V E N I D A ; «Vivir de i lus ión» 
C A L L A O : «Has ta le ú l t i m o a l 'en 

to» — 3R. Mayores con reparos, 
«Una baia es m i test igo» — 3 Ma 
yores de 18 años , 

C I N E M A : «Sendas de barro»,— 
3. Mayores de 21 años . 

C A P I T O L : «Lag tres caras de 
Eva» . — 3, Mayores de 21 años . 

R E N A : «Pr i s ione ro del mar» .— 
I C . 

M A D R I D r P A R I S ; «El tesoro 
21 años . 
de Pancho Vil la». — 3 Mayores de 

A T E N A S : «El «fio pasado en 
MaríejfibíKl.—- >. Mayore^ de 3 1 

Ayer las fiestas del bar r io de 
Esteiro estuvieron muy animadas, 
especialmente l a fiesta infanti l , que 
se ce l eb ró en la plaza de Honorio 
Cornejo, y l a verbena popular, que 
tuvo por escenarlo el t í p i co d n c ó n 
del P a t í n . Hoy, a l as siete, h a b r á 
partido de fútbol de l trofeo Nues
t r a S e ñ o r a de las Angustias, y a 
l a i diez y media, verbena en la 
plaza de Honorio Cornejo. M a ñ a 
na , s á b a d o , a las doce, l a com
parsa de cabezudos y bandas de 
m ú s i c a r e c o r r e r á n las calles del 
barrio. A las seis, ca r re ra de 100 
metros pa ra Infantiles y quinto 
circuito pedestre sobre u n recor r i 
do de 2.500 metro? con par t ic ipa

c ión ú e atletas de los distintos 
equipos. A las siete, part ido de 
í u t b o l en Bata l lones entre el A r 
senal y el C . F e r r o l , disputando 
el trofeo " U n i v e r s a l Geneve" . A 
las once de l a noche, monumental 
ve ibena en la p laza de Honorio 
Cornejo, q u e m á n d o s e gran p r o í u 
s ión de fuegos de art if icio. 

C A M P E O N A T O D E L L A V E 

S e s i ó n d e l a 

P e r m a n e n t e 

Ayer , a las doce, y bajo la pre
sidencia del alcalde accidental de 
l a ciudad, don J o s é M e r a Pena , 
ce lebró ses ión l a C o m i s i ó n M u n i 
cipal Permanente, t r a t á n d o s e en 
la misma diversos asuntos relacio
nados con distintos s e r v t c k » m u -
nletpales, y conces ión d « l icencia» 
de (*T»S. 

L o s d í a s 22 y 23 del presente mes, 
se c e l e b r a r á en el Campo de B a 
tallones, u n concurso de l lave, en 
el que h a b r á u n premio pa ra e l 
mejor equipo clasi i icado y otro 
individual a l mejor t irador, que 
n e c e s i t a r á de una t i r ada lograr los 
ocho tejos. 

L o s equipos s e r á n de dos perso
nas; las t iradas s e r á n diez, de ocho 
tejos por persona; sólo s e r á n v á 
lidos los tantos, cuando la l lave 
dé una vuelta completa; la d is 
tancia de l a t i rada , s e r á de 9 me
tros; ei orden de t i rada , s e r á el de 
la i n sc r i pc ión ; las decisiones del 
jurado, s e r á n Inapelables. 

L a compe t i c ión d a r á comienzo 
a las siete de ia tarde. 

L a s inscripciones pa ra este tor
neo, pueden hacerse en: B a r " O 
Choyo1', B a r " L o s Cora l e s" y U l -
í r a m a r f n o s " P « p * R e y " . 

Sustituciones por enfermedaa; 
L e i r o . Rianjo . Recemel , SomozaS 
Ber tamirans , A m e s L a C o r u ñ a 
«Ga i t e i r a» . Pe re i ra , B l Pino, p a -
deraa 

Escuelas de Maestra. . . S u s U l u -
ciones de tres meses: Nuestra S*» 
ñ o r a de l a O, Mugía , 

S u s t i t u c i ó n ^ por enfermedad 
G u í s a m o n ú m , 1, Bergondo. Resúa , 
Puer to del Son. L a ñ a s , L a B a ñ a 
Parada , Oza de los Ríos, R i v e l a - V k 
l año , L a r a c h a . Oueiro. Santa Com-; 
ba. Albi te , Negreira. Puentedeumtt 
«Agus t ín Ter i re i ro» , San P a n t a l e ó a 
das Viñas , Paderne. San P&^o d<r 
Eume , Cápe la . Traviesas-Vei ra , C a * 
r r a l . A r i n e * n ú m . 1. Santiago. 

Sustituciones por aiumbramien,-» 
to: Br ibes , Cambre. Santa Cec i l i a 
de Roma, Zas. I l l a . Moni ero. A h 
deagrande, Lousame. Vilariño-BiBH 
to. Santiago, V i l a r - B e n d a ñ a , Tou-í 
ro. Torres , V i l i a rmayor . V i l e l a , caes 
bailo. N e m e ñ o . Puenteceso. ViJart.-» 
ño -Cespón Boiro . P e r e i r i ñ a , Cée , 

L a Coruña , 12 de mayo de 196*» 
E l Delegado, J . S ie i r a Bustelo. 

D E L E G A C I O N A D M I N I S T R A - * 
T I Y A D E E D U C A C I O N 

N A C I O N A L D E L A C O R U Ñ A 

R e l a c i ó n de E s c u e l a s v a c a n 
tes , q u e p u e d e n se r s o l i c i t a d a s 
p o r M a e s t r o o M a e s t r a , se r 
gi 'm c o r r e s p o n d a i a v a c a n t e : 

E s c u e l a s de M a e s t r o . — S u s 
t i t u c i o n e s p o r e n í e r m e d a d : 
L e i r o , R i a n j o ; R e c e m e l , S o -
m o z a s ; B e r t a m i r a n s , A m e s ; 
L a C o r u ñ a , " L a G a i t e i r a " ; 
P e r e i r a , E l P i n o ; P a d e r n e . 

E s c u e l a s de M a e s t r a . — S u s 
t i t u c i o n e s p o r e n f e r m e d a d : 

L a ñ a s , L a B a ñ a ; P a r a d a , O z a 
de lo s R í o s ; R i v e l a - V i l a n o , 
L a r a c h a ; O u t e i r o , S a n t a C o m 
b a ; A l b i t e , N e g r e i r a ; P u e n t e -
d e u m e " A g u s t í n T e n r e i r o " ; 

S a n P a n t a l e ó n das V i ñ a s , P a 
d e r n e ; S a n P e d r o de E u m e , 
C h a p e l a ; T r a v i e s a s - V e i r a , 
C a r r a l ; A r i n e s n9 1, S a n t i a g o ; 
S i f á n , C a r b a l l o . H o r t a s - D o m -

b o d á n , A r z ú a . L a C o r u ñ a "COD 
c e p c i ó n A r e n a l " , p r a n d e s o , A r 

z ú a . S U S T I T U C I O N E S P O R 
A L U M B R A M I E N T O : B n b e s , 
C a n i i b r e . S a n t a C e c i l i a de R o 
m a , Z a s . I l l a , M o n f e r o , A l d e a -
g r a n d e , L o u s a m e . V i l a r i ñ o -
B u s t o , S a n t i a g o . v i l a r - B e n d a -
ñ a , T o u r o . T o r r e s , V i l i a r m a 
y o r . V i l e l a , C a r b a l l o . N e m e ñ o . 
P u e n t e c e s o . P e r e i r i ñ a , C é e . 

N O M B R A M I E N T O S 

E n s e s i ó n c e l e b r a d a e l d í a 
de l a f e c h a , se h a n v e r i f i c a d o 
los s i g u i e n t e s n o m b r a m i e n t o s ; 
d o ñ a T e r e s a D o l o r e s S a n t o s 
P é r e z , i n t e r i n a de C o r t é s - L a -

goa , M a l p i c a ; d o ñ a M a r í a M i 
l a g r o s G a l á n S a b i o , i n t e r i n a 
de G r a n j a , B o q u e i j ó n ; d o ñ a 
A u r o r a A ñ ó n V á z q u e z , s u s t i 
t u t a t e m p o r a l t r e s meses de 
N u e s t r a S e ñ o r a de l a O , M u 
g í a ; d o ñ a M a r í a F r a n c i s c a O l -
v e i r a R e y , s u s t i t u t a p o r a l u m 
b r a m i e n t o de V i l a r i ñ o - C e s p ó n , 
B o i r o ; d o ñ a M a r í a d e l C a r 
m e n C o t e l o V á r e l a , s u s t i t u t a 
p o r e n f e r m e d a d de L e m a , c a r 
b a l l o ; d o n J a i m e V i a ñ o C a l v i -
: io , i n t e r i n o de O l a s , M e s í a ; 
d o n G u s t a v o A . F e r n á n d e a 
G a r c í a , i n t e r i n o de T o u r o n ú 
m e r o 1 ; y d o n M a n u e l J e s ú s 
M é n d e z B ú a , i n t e r i n o v o l a n t e . 

L a C o r u ñ a , m a y o de 1964. 
E l D e l e g a d o , J . S i e i r a B u s t e l o . 

C A R I T A S N E C E S I T A DB 
U S E D p a r a ayudar a sus h a > 
manos. 1 
C O R P U S C H B i S T í : D I & 
N A C I O N A L D E C A R I D A D . 
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Director: 
F R A N K C A P R A 

' { A U T O R I Z A D A P A R A BEODOS L O S P U B L I C O S ) 

F u n c i o n e s a i a s B * 3 0 - 8 y Í 0 ' 4 5 

J L / MAÑANA 

A V E N I D A 
OTRA VEZ el Oeste americano, 
con sus luchas, sus cabalgadas y su 
emoción sin limites, en escenarios 

de imponderable belleza 

D E 

« B a i l $ d e J a s F l o r e s » J M U G A R D O S 

A n i m a s 

E l s á b a d o d í a 30 l a Sociedad 
Depor t iva y Rec rea t i va Animas , 
c e l e b r a r á el " B a i l e de las F lores" , 
en s u p r imera edic ión , y a que es 
el pr imer a ñ o que esta S o l e d a d 
cuenta con u u local social idóneo . 
E n el t ranscurso del mismo se pro
c e d e r á a l a e lecc ión de l a " R e i n a 
de las F lo re s" , de dicha Sociedad, 
labor que l l e v a r á a cabo u n com
petente üjurado. E n t r e los socios y 
vecinos d« l a ba r r i ada r e ina g ran 
a n i m a c i ó n ante el anuncio de este 
baile. 

Voto de Chanteiro 
MUG-ÁRDOS.r 

corresponsal). 

(De nuestro 

E l d ía 19 del ac tual a las diez 
de la m a ñ a n a , sa l ió l a rogat iva de 
Ja antigua Iglesia Par roqu ia l , con 
e l fin d̂ e cumpl i r e l Vo,to de C h a n 
teiro a l a que as is t ió el Alca lde 
aue iba a c o m p a ñ a d o de los fun
cionarios de la C o r p o r a c i ó n M u -

f I HOY 6-8-11 
V ^ É f l H B f e ^ ! / m a y o r e s 

¡ G R A N D I O S O E S T R E N O ! 

p t r a m a r a v i l l a d e l c i n e s u e c o q u e 

a p o r t a c a l i d a d a l c i n e m u n d i a l 

{ t m o c i ó n d e v é r f i g o ! 

l A c c i ó n f u l m i n a n t e ! 

WASSE tmm 

4 i n f a n t i l — T e c n i c o l o r 

CUPIDO COTRABANDISTA 
i R i s a s ¿2 t o r r e n t e s ¿ 

¿ m i r n m 

m r m m u i 

I BOM KUMOWSKY 

A t a v e n t a i a s l o o a i i d a i i & s p a r a 

é l S A B A t H M Y O O M i N G O 

A T E N A S 
H O Y —6 - S y 10fc30 

A P E T I C I O N , N U E V A M E N T E P R E S E N T A L A P E L I C U L A M A S 
U f S C U T f D A , M A S C O M E N T A D A , M A S A P L A U D I D A Y M A S 

C R I T I C A D A D E S D E Q U E E X I S T E E L C I N E : 

El año pasado m 
E s tan A U D A Z en su planteamiente — 

E s tan A U D A Z en su forma 

E s tan E X T R A Ñ A en su fondo 

QTTE C A D A E S P E C T A D O R S E F O R M A R A U N A O P I N I O N 
D I S T I N T A D E L A D E L O S D E M A S . 

F u é galardonada con el " L E O N D E O R O " , l a m á s a l ta recom
pensa del d n e mundial . 

II'TUSTAKA O NO, P E R O , N O L O DUDE, H A Y QUE V E R L A ! 

N O - D O . ( M A Y O R E S y 

Localióaé©* m R E A L , IZO 

i'TííiffijtiiiBííii liílíi'filfiítliii 

U n a r e a l i d a d a l u c i n a n t e e o IID l ü m s o b r e c o g e d o r 

B a s a d o @a h e c h o s r e a l e s s a c a d o s d e l o s a r c b i f o s 

m é d i c o s D o r í e a o i e F i c a D o s 

H O Y , E N E l 

C A P I T O L 

dQANNE 

W 0 0 0 W A M 

M M E i t f i . C i E 1 

NUNMALLY J0HNS0N= 

fe 

m 

O s c a r d e í o t e r p r e f a c i ó o a J0AP4NI WOODWÁRO 

F u o c i o n e s : 5*45 8 - I I ( M a y o r e s 18) 

C o m p l e m e n t o s 
• n a 

m 

HOY - EN - RENA funciones 
5 * 4 5 ~ 8 y 1 1 

L A M A S H U M A N A D E L A S H I S T O R I A S C R E A D A P O R E L 
C I N E 1 P A L I A N O 

P R I S I O N E R O D E L M A R 
( S U P E R S C O P E — ffECHNI C O L O R ) 

Intensa y sincera emoc ión , a u t é n t i c a fuerza d r a m á t i c a 

con Y V E S M O N i A N D — A L I O A V A L L I 

Compl« in¿Bto : N O - D O ( M A Y O R E S } 

n i c ipa i y de u n buen n ú m e r o de 

A las doce horas, hora ap rox i 
mada llegada al Santuario de 
Chanteiro, se ce lebró el Santo Sa
crif icio de Ja Misa que fué oficia
da oor •el o á r r o c o de l a V i l l a . 

E n e l ofertorio e l Alcalde de 
Muigardos, D . A r g i m i r o G u i l l e n 
M a d r i ñ á n hizo entrega de l a acos
tumbrada ofrenda y dio lectura a 
l a i nvocac ión siguiente; 

«¡Sant ís ima V i r g e n de l a Mer-
caaji». Humildemente postrado a 
vuestras plantas en este antiguo 
Santuario de Chanteiro, acompa
ñ a d o de tos fieles de l a V i l l a de 
Mugardos, ¡ s e cabe el alto honor 
de cumplir gustoso en nombre de 
dicha R e a l V i l l a , coü k ofrenda 
en esta Santa Misa y la rogativa 
qUp l a ha precedido a i sagrado y 
perpe+uo voto Que nuestros antepa
sados establecieron « n el año 1.404 
es acción de gracias por la s e ñ a l a 
da Merced que hicisteis a l pueblo 
di» Mugar do c cuando r-ecur riendo 
ésta y d e m á s parroquias vecinas 
a vuestra poderosa p ro tecc ión , 
en fíl terrible azote de có le ra que 
en el citado a ñ o diezmaba la po
b lac ión alcanzasteis de vuestro di
vino hijo ^1 que pronto cesara 
aquella epidemia. 

Gracias , pues o.q sean dadas aho
ra y _ siembre oor aquel singular 
beneficio y ocr los muchos que en 
el transcurso ds lote tiempos y 
hasta el oresente nos h a b é i s dis-
oensado 
Humildemente os pedimos madre 

amorosa, _ s igá is rogando n vuestro 
divino hijo por el remedio de to
das las necesidades espirituales 
corporales, por la conve r s ión de 
los D-ecador-ü para que Sp salven 
v n nadi.e ofendan por la perse
veranc ia de los justos para que 
sigan obrando el bien; y por la 
paz del mundo agitado y revuelto. 

Rogad, Señora , por los pesca
dores de nuestro pueblo y de es
tos mares paca que se vean l ibres 
de peligros y nunca falte en sus ho 
gares el sustento necesario; por ios 
enfermos pajra eme cuando antes 
recobren la ansiada salud. Rogad 
en f in . Madre c l emen t í s ima , por 
todos los oresente^ y ausentes v 
por el eterno descanso dp nuestros 
queridos antepasados-, q i ^ a q u í os 
han visitado con tanta t é v fer-
V'Sinte devoc ión Dadnos en f i n 
vuestra b e n d i c i ó n para que con 
©lia podamos cuajaolir mejor nues-
troc deberes sociales. 

Y 'para as í merecerlo, acudimos 
a vos,. Re ina de la Glor ia dic'ién-
doos,. con todo fervor de nuestras 
atoas}: , Santa Man ía Madre cíe 
Dios, ruega por nosotros pecado
res ahora * en l a hora dP nuestra 
muerte. Amen .» 

A l te rminar contes tó , con unas 
oalabras el Sr . Cura p á r r o c o de 
Oftryas como rector del Santuario 

Final izada la Misa SP c a n t ó la 
Sa lve d á n d o s e por terminado el 
tradicional y solemne acto. 

N I C O L A S L O P E Z L A G O 

Ferrol hace 40 añ 

S U C E S O S 
A C C I D E N T E E N L A 

C I R C U L A C I O N 

i Ayer , a las siete y media de 
la m a ñ a n a , en l a Plaza de Espa
ñ a entraron en colisión el vehí
culo C-31.270 conducido por S i l 
vano Gonzá lez Gonzá lez , de 21 
a ñ o s , soltero, industrial , con do
mici l io en Neda, con l a moto 
C-14.4Ü2 conducida por Pedro Pé-
re?. Rodr íguez , de 39 a ñ o s , casa
do, domicilio en Calle R e a l Alta 
de L a G r a n a . L o svehiculos su
frieron ligeros desperfectos. 

«CACOS» E N A C C I O N 

E n l a madrugada de ayer, unos 
\ «cacos» penetraron en varios tol

dos instalados en e l campo de 
Batallones con motivo de las fies-
las de l a Angustia. E n uno de 
ellos hic ieron u n corte en l a lo
na de unos siete metros de lon
gitud y se apropiaron de tres bo
tellas de l a e s t an te r í a . E n otro, 
gracias a l a in te rvenc ión de los 
d u e ñ o s , y de un perro, consiguie-
ror: ahuyentar a los «ra te ros» . 

A C C I D E N T E D E C I R C U L A C I O N 

Ayer , a las siete de l a m a ñ a n a 
y en l a P l aza de Es-paña entraron 
&n colisdón, el turismo matr-ícula 
C-31870 y l a moto C-14402. Ambos 
veh ícu los s u frieron ligeros des
perfectos. 

-rÜIaote cooferencia 
ue ^érezcie révalo 

¿n el Instituíc 
A y e r , a las siete w media de -a 

tarde, tuvo lugar en el Instituto 
E n s e ñ a n z a Media la conferenc iá 

de don Manuel P é r e z de A r é v a l o 
profesor j e dicho centro docente. 

Eil tema, «Lengua j e musical del 
Siglo X X » fué brillantemente des-
arollado por el orador, a quien 
previamente p r e s e n t ó pn la tribu
na D. Vic tor io López director del 
•Instituto masculino, A l f ina l de l a 
confe renc i» se inició un interesante 
coloquio. E l señor P é r e z de A r é 
valo fué muv a -i'avtd-'ch v fc'.ici-

"k. ta do. 
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A y « r saldó para San Fernando 
«1 c o n t r a l m i r a n t e don Manuel 
L a u l h ó y P a v í a , que se hallaba 
estos d ías en Fe r ro l . 

anos 

Se hi^o cargo de l a habi l i t ac ión 
del Ramo de Ar t i l l e r í a del A r s e -

na l el contador de navio, don 
J u a n B l a s Domínguez , en relevo 
del oficial del mismo empleo don 
Manuel Cubeiro Cebreiro. 

—Se cursa a l a Intendencia ge
nera l del Minister io, propuesta 

del segundo per íodo de reengancho 
a favor del sargento, don E d u a r 
do C a r r e ñ o Cast i l la . 

—Se p r e s e n t ó de Cartagena, y 
e m b a r c ó en 6l crucero "Carlos V 
para examinarse de segundo con 
tramaestre, el maestr© de ar t i l le
r ía , Gabriel M a r t í n e z P é r e z 

E n a u t o m ó v i l l legó ayer tarde 
e l C a p i t á n General de l a Octava 
Región , don Bernardo Alvarez del 
Manzano y Menéndez Valdés . 

Con él vienen su ayudante el 
comandante de I n f a n t e r í a don Ma
nuel Pueyo, y el comandante de 
Estado Mayor don Jacinto Dolz 
del Castel lar y Lozano. E n el Ideal 
Room, donde se h o s p e d a r á n du-
ñ o r Usero Torrente, gobernador 

cumplimentpdo, el alcalde se-
rant© su estancia en esta Plaza, 
mi l i t a r señor At r iñao , el coman
dante de I n f a n t e r í a don J u l i á n 
Garoía , comandane de Ar t i l l e r í a 
don José C a a m a ñ o , y los jefes y 
oficiales de l a gua rn i c ión . 

Su. viaje tiene por objeto revis
tar la» fuerzas de l a gua rn i c ión 
especialmente del segundo ba t a l l ón 
expedicionario del regimiento de 
I n f a n t e r í a de Fe r ro l , 65. 

Hoy, a las seis de l a m a ñ a n a , 
s a ld rá para Cobas, el segundq ba
ta l lón del Regimiento de Fer ro l , 
65, con objeto de real izar un s u 
puesto tác t ico , que s e r á inspecio-

nado por e l señor 
Manzano, el gobernador ' 
jefes de l a gua rn ic ión ' ^ 

E l obispo Mondoüedo '» 
*é Solís Fernández , I T ' J 
de Mondoñedo a Ferrol 5 
Jub ia en la fábrjca ' 
res de Barcón, donde ¿ s ^ 

-Después siguió viaje a 
E n l a Puer ta Nueva \ l * ^ 
el Alcalde señor Usero w 
eos señores Murado Falcón 
tes Méndez, superior de 1 ¿ S 
cédanos , Padre del C o m ^ Mer' 
r í a . Padre Casas 1 de 
nativo, tenante coronel i ^ í " 
mela Ba rdad , y ios ^ ^ 
hcia y Seguridad, y nuestm 
p a ñ e r o don Vicente Pérez B ^ 

A c o m p a ñ a b a n a l seño- o S Ü * 
don Antonio Barcón, ^ 1 ^ 1 
señor Bermddez, y párroco ^ 
ta. Mar ía de Neda, d o n I p , 
Mar t ínez . E n otro a u C ó v ü ^ 
m a el secretario del Obispo,' L 
señor Souto Vizoso y el canM,* 

Recibió el saludo del Alcalde v 
de las demás autoridades que mi
se encontraban. 

E n el landó del Ayuntamiento 
y con el Alcalde señor Usero i 
Obispo se t ras ladó a la residenrA 
de los P .P . Mercedarios, en donde 
Tn F X f ^ dUrante £U * * * * * 

E n l a Residencia de los Men-e-
darios estaban el Capitán Genem 
del Departamento, almirante En 
r íquez y las autoridades de Jtax¿ 
na. y Ejérc i to . 

Ha. sido confirmado como repre
sentante del Ayuntamiento en la 
J u n t a de Defensa de los intereses 
de los pobres, el concejal don Ra
fael Alvarez Gástelo. 

m m m m 

S A N T O J U B I L E O C I R C U 
L A R D E L A S C U A R E N T A 

H O R A S 
Hoy corresponde l a Expos ic ión 

del. San t í s imo , en la: iglesia de l a 
Merced, de los Padres Merceda
rios, en l a plaza de Amboage. 

E n l a sesión del Ayuntamienío 
fue aprobada una instancia de! 
presidente de Tranvías , señor Cal 
y Díaz (Don Alfredo) autorizan, 
do a dicha compañía para el ten
dido de l a v ía del t ranvía hast* 
la P laza de Amia,?. 

Se ha dispuesto que el capitán, 
de corbeta don Francisco Basta-
rreohe y Diez de Bulnes, se haga, 
cargo del m a n d o del destróyer 
"Proserpina5', hasta s u desarme. 

Como es sabido, el "Proserpina" 
ha pasado a primera situación, 
período det desarme. 

C A P I T O M J O F R E 

H o y : 5,30 — 8 — 10,45 

Estreno de una pe l ícu la pro
funda, intensa j humana 

¡ Q U E B E L L O E S V I V I R í 

Con James Ste^war*: y 
Donna Reed 

¡ U n a paradoja hecha de 
l á g r i m a s y risa&i 

(Mayores) 

Hoy 

L a pel ícula que le valió a 
Joanne Wooaward el Oscar 

de interpretación 

L A S T R E S C A R A S D E EVA 

Punciones: 5,45 — 8 — 11 
(Mayores) 

Complemento: Reportaje bio
gráf ico de Jhon F . Kennedy 

^ 2 

AVENIDA 
Hoy. 5,30 7 8 - 10,45 

Por ú l t i m a vez 

JEtetreno d a ung auiíénticpi 
i o y a c inema tog rá f i ca 

V I V I R D E I L U S I O N 

Con Robert Preston 7 

Sh i l ey Jones, 
Tolerada 

R E N A 

H o y : 5,45 — 8—11 

P R I S I O N E R O D E L MAR 

(Superscope) — Teonicolor 
Fuerte, vigorosa, apvSJün&ute 

Con: Ivés Montand 
Alida Val l i 

Complemento — NO-DO 

(Mayores) 

G r a n programa doble 
E n continua desde las cuatro 

H A S T A E L U L T I M O A L I E N T O 
Y 

U N A B A L A E S M I T E S T I G O 
Horar io de exhibiciones 

«Has t a el ú l t imo al iento» 
A las 4,10-7,10 -11,10 

«Una bala es m i test igo» 
A las ¡vJO - Ü 

(Mayores) 

MADRID-PAIÜS 
H o y Viernes popular 

Butaca 3,00 Ptas. 
«EL T E S O R O D E 

PANCHO VI^bA'-
¡Amor y leyenda en un fuer

te drama de aventu.ab. 
Con: Rory Calbonn 

shelley Winters 
NO-DO , 8 - - 1 1 

Funciones: 4 — 0 — 0 
M a ñ a n a : 

«Llegan cinco forajidos); 

A T E N A S 
C I N E M A 

Hoy: 6 — H o y : 0 — 8 — 11 
sensacional estreno 

(Mayores) 

S E N D A S D E B A R R O 

Gunnar Hells tron 
Maud Adelson 

4. I n f a n t i l : Tenicolor 
C U P I D O C O N T R A B A N D I S T A 

¡R i sa a torrentes! 

^ AÑO P A S A ^ 

ia m á s discutida de 
^ todos los tiempos 

H&iyore» 
NG-DO 

Biblioteca de Galicia
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rItrO (De nuestro enviado es, 
1 J e Key t . AMte) 

IHtia'' ¡Pfe v media de ia tarde, 
• V S o n t r Í a m o s t c d a v . a en la 

nos cuatro , sacramento, 
ílud irgas después de haber sa-
^ f J Santiago con muy buenos 
lid0mJy con un magmtico coche 
a,um Lreo en el kilómetro 95 

• ^ S i r̂ido gastar una 
01 m fa a la expedición de ia 
T T T o w X u hahia roto 
S- n n r r y esto snpore quedar 
el Ta ca r ^ r a inexorab emenre. 

L m L visto a Pucho, a T u -
S ecerTon eSpc<iaiistas en es o 
P l llar al chófer ayudanricle 
d^„Tn r aneg.ar la pieza que 
L l T d e " e r reparada una hora Síes por un mecánico lócense 

innrdvo del Club, señor Boo. 
' T i n ^ tanto, los ^ a d o r e s 
¿ T e Compostela daban r.enda 
f i t a a las piernas, paseando por 
f anetera y gastándose bromas 
hasta la hora de la merienda que 
5 bia ser precisamente a las 
SeV media de la tarde, en un 
tTco bar de las entradas de L ^ o . 
ia expedición llegará, por consi. 
.«lente, a La Bañeza a las dos de 
la madrugada, aproximadamente, 
puesto que faltan todavía por attr 
daf unos doscientos kilómetros. 

Ú expedición goza de un ani
mo extraordinario, y como caso 
curioso podemos señalar la lec
ción de historia que refirió a toí 
dos sus compañeros el medio vo
lante Pucho , coa un humor a 
prueba de bomba como a prueba 
de bomba es también su ímpetu 
deportivo. E l blanco de las bro
mas de Pucho era, hasta estos 
momentos, el Interior l i to que lo 
mira siempre de soslayo, quizá 
porque le preocupa enfrentarse 
con la defensa del Calvo Sotelo, 
tres dias después de este percan
ce en la carretera. 

Queremos hacer señalar un de
talle simpático entre los que ya 
vamos viendo en ruta, y es que 
el conocido deportista santiagués 
Domingo Martínez, al ver dete
nido el coche de la S. D. en la 
carretera, d e t u v o su magnifico 
camión y no solamente ayudó al 
mecánico lucense a desmontar la 
pieza rota, sino que, facilitando 
ía merienda que estaban tomando 
los jugadores, cargó con todos 
ellos en la caja de su camión y 
asi hemos recorrido nada menos 
que cuatro kilómetros hasta la 
entrada de lugo. Mientras tanto, 
el mecánico y B ó o quedaban 

montando l a guardia juntamente 
coa el chófer, señor A m a r e ñ e . 

E n la expedición figura, como 
ya saben n u e s t r o s lectores, el 
equipo titu:ar. Vamos a decirlo 
una vez más aun cuando ya está 
en el animo dt la afición santia-
gue^a. Son: Joaquín; A m a d e o , 
Marín, F i r l ; Pucho, Tatá; José 
Luis , Baña, Tucho SampediOj F i 
to y Garrincha. Nosotros no va
mos a decir que ésta vaya a ser 
precisamente la atineación d e l 
p r ó x i m o domingo, en Andorra, 
puesto que vienen además el de
fensa Julián^ el medio volante 
Guillermo y el delantero centro 
Argimiro. Por otra parte cueni*a 
también en la expedición el guar
dameta Sanmiguel. Y como capi

tán de todo este grupo animoso, 
tenemos que señalar al paternal 
don Alfredo Malde, vicepresiden
te de l a ' S . D., que en todo mo
mento se desvive por atender a 
los muchachos, contribuyendo de 
esta manera a que el viaje sea 
más agradable. 

E l menos comunicativo es, como 
siempre, el "raíster" Yayo, para 
quien, sin embargo, no pasa un 
detalle por alto, ya que está al 
tanto de todo, tanto como van los 
'Juiadoics como pudiera i r el co
che. Hemos de añadir, por ceas*-
gulente, que a Y a y o le preocupa^ 
ba la perspectiva de llegar un 
poco rezagados a L a Bañeza , en 
cuyo Parador de (Turismo pe*, 
noctará esta noche el Club. 

Como siempre, el masajista, A n 
tonio Fandlño, es el animador dé 
la expedición, culminando esta 
admirable labor que en todo ins
tante desarrolla. Para Yayo, A n 
tonio Fandlño se convierte en el 
cordial amigo, en el consejero y 
hasta en el bromlsta. Lleva a su 
lado en el coche a Fito, al que a 
cada momento le gasta sus bro
mas y le exige ea que cuando se 
Itegue a Andorra, piense seria
mente ea conseguir por lo menos 
na gol. 

E a el á a l m o de toda l a expe
dición hubo ua detalle muy ca
rioso. Cuando se rompió el sopor
te del motor, todos exclamaron a 
coro. Coche averiado, partido ga 
nado. Y así con estas ilusiones el 
equipo sale de Lugo a enfrentarse 
coa los puertos de Piedraflfa y el 
Manzanal, y rendir viaje en esta 
primera etapa ea el Parador Na
cional de Turismo, de L a Bañeza . 

Mañana, viernes, la expedición 
saldrá muy temprano con direc
ción a Soria, donde, si no hay 
otro contratiempo, se l legará con 

FUTBOL M O D E S T O 

El f i n a l d e fa L i g a s e 
i u p p a e n d í a s l a b o r a b l e s 

MaSana, a las 7*30, Victoria - Castineiriño 

' !a ^ r a a o n del a tra9ladarSe camp0 0 la p^ya 
Camoenato y para poder dar fin 
a ia L ga dentl.ü del presente ^ 

lo, ; V 0 m o se tenia Previsto, 
ornan " ^ d:e l0s Ciub« ^ 

^ encuL COrdando ^ a lebrar 
*nal£rf que ^ a n , para 
PUés d e ' ^ s ^ !aborables des-

Ei acuerdo . 6 de h tarde-
tad«. no ŝ ' Par£ce « e r -
1,0 tambi40'0p ^ 10 de^rtivo, si-

u en Jo do miigo.s ô SK económiico. Los 
aílcicnado~ « comDrobado 

ue Ja -riesidencia 

los 
a ba-

******* 

Catania 
. •• Spaj 

Ven«2la Verona H 
Ca§Uarl 

1 ^ 
i x 
l 
1 
1 x 2 
1 x 
1 
1 
1 x 2 
1 
1 
1 
1 X 2 
1 

E s dp esperar, cambio, que al 
celebrarse en días laborables y a 
una hora en Que la jornada labo
ral ha finalizado y el buen tiempo 
invita a oasear y sentarse a la 
sombra, los aficionado acudan en 
mucho mayor número a presen
ciar lüc encuentros 

Bl primero de estos partidos ten 
drá lugar mañana a las 7,30 de ?a 
tarde en el Camoo de la Residen
cia, enfrentándose Victoria y Cas-
tiñeiriño. Trascendental encuentro 
del que puede depender el título 
de Campeón, Actualtnentp figura o" 
Victoria con 12 puntos y cop -0 
el Castiñeiriño; caso de producirse 
una victoria de los del Xeixo. la 
Liga se igualaría de tal forma que 
todo dependería A la última jor
nada en que tendrán que jugar 
Victoria y Vista Alegre; n0 tenien 
do nada de extraño que Se pro
duzca un triple empate a 14 pun-
toc teniendo que decidirse el tí
tulo por ln_ puntuación parcial o 
por el gcjfeavenagie, entre Visita 
Alegre, Victoria v Castiñeiriño. 
Esto nos da idea del gran interés 
que .encierra el partido de ma
ñana v qu-A c o n g s ^ a r á en la Resi-
dencia a los afesgionados de San 
Lázaro y Castiñeiriño para con sus 
voces de ánimo, todo va a ser ne
cesario en el choque, ayudar a sus 
respectivos eíubs a conseguir la 
victoria, 

SANMARTIN 

tiempo a la bora del alinueim, 
¥ nada m á s . Queremos también 

señalar ijue los periodistas Icaro 
y un servidor de ustedes^ estantes 
muy satisfechos de acompañar al 
equipo compostela no en este vla-
•je que es histórico para la afición 
compostelana y para la historia 
de este joven equipo, el más bi
soñe de todos los de Galicia y, ao 
obstante de los que marchan hoy 
en vanguardia. 

Tenemos noticias de que el en
cuentro de Andorra dará coralen' 
zo a las cinco menas coarto. Rfo-
menfos antes de esa hora, Radio 
G a icia conectará coa los micró
fonos instalados ea el campo del 
Calvo Sotelo^ para ofrecer a to
dos sus oyentes la retransmisión 
en directo que ofreceremos desde 
Andorra. 

E l e q u i p o de l a 
. D . C o m p o s t e l a 
A n d o r r a ( T e r u e l ) a 

M A D R I D , 21.— Alfil . E l sá
bado próximo, v í a aérea., marcha
rán a Viena log Jugadores que 
componen la expedición del Real 
Madrid para jugar, ej día en 
el Estadio del Prater, la final de 
la Copa de Europa en fútbol fren-
Je al equipo italiano «Inter». 

Marcharán en esta primera ex-
pedic ión Vicente, Isidro, Santama 
ría, Pachín, Muller, Zoco. Amán
elo, D i Stéfano, Puskas y Gento. 

E l domingo, por l a mañana, sal 
drár, otros cinco jugadores, aun 
no designados para incorporarse 
al grupo anterior. 

Se supone sean Araquistain, 
Miera, Casado, Feáo v bien Serena 
o Bueno, ya que "todo depende de 

que puedan 5 no resultar lesio
nados a.T\ el partido con «ol At lé-
tico de Madrid, el sábado, por la 
noche. 

A las tres de ia tarde los jugadores 
y acompañantes emprendieron viaje 

A las tres de la tarde, salieron 
para L a Bañeza en autocar, los 
componentes de la expedición de 
la S. D. Compostela. 

E l ómnibus atrancó de la Plaza 
del Toral siendo despedidos por 
numerosos aficionados. 

Por la mañana, el entrenador 
Yftyo somet ió a diversos ejerci
cios a los jugadores que citó para 
figurar en la expedición o sea: 
Joaquín , S a n Miguel, Amadeo, 
Marín, F i r i , Pucho, Tatá, J o s é 
Luis , Baña, Tucho Sampedro, Pi
to, Garrincha, Argimiro, Guiller
mo y Julián. 

Como delegado del Club figu
ra el vicepresidente, clon Alfredo 
Malde 

También acompañan a los fút-
bolistas compostelanos los cronis
tas Deportivos, nuestro redactos 

D. J o s é Rey P. Alvite y D, José 
L u i s Marín «Icaro», que actua^ 
rán de locutores en la retransmi 
sidn desde el Campo de Andorra 
(Teruel), del partido que se cele
brará el domingo contra el Calvo 
Sotelo. 

Igualmente viajan con el Com
postela, el directivo señor Boo y 
el oficinista señor Míguez. 

Llegarán a Zaragoza el viernes 
por la noche y el sábado por la 
mañana realizarán un entrenar, 

miento, para salir el domingo de 
mañana a Andorra. 

A la terminación de este encuen
tro, que deseamos ardientemente 
su resultado sea favorable para 
nuestro Club, re tomarán a Zara
goza y estarán de regreso en San
tiago el martes por la noche. 

Nota oficial del Club Ferrol 

C o m p o s i c i ó n d e l a n u e v a 

L A 

P R O X I M A 

V E Z 

T O M E 

1 0 3 

A m m d á n d o s e looremeo* 
t a r a sos ventas y m nego-
cto p r o s p e r a r á . Nuestra see-
c lón de A N U N C I O S PCHfc 
P A L A B R A S s a t i s f a r á t u » 
desexs 

B a r c e l o n a , e n 

a S e g a r r a 
B A R C E E L O N A : 2 1 . _ '(Alfil)'. A l 

parecer el Benfíca de Lisboa y «I 
Inter iserán los adversario^ del C.BV 
Barcelona en el partido de hom«í 
naje y despedida, al que durante 
muchos años ha sido capitán die| 
Club Azulgrana Juan Segarra, en 
su próxima retirada del fútbol aar 
Üvo. 

a L fecha de dicho homenaje nq 
ba sido fijada, todavía. A I parecer 
es intención de la Directiva barce-
lonista ofrecer o Segarra al colgar 
éstí. las botas, el puesto de Dt? 
rector de la Escuela de jugadoras 

del Club. 

LA «MIDI LIBRE» 

e t a p a de 

M a r t í n , q u e 

a y e r , p a s ó a 

de l a g e n e r a 

g a n ó l a 

p r i m e r o 

S E T E (Francia,) 21 (Alfil) . E l D e s p u é , se clasificaron 2.- Man-
espanoi Esteban Martín ha ven- zaneque, (España). 5-31-36. 3,- Fou, 
erdo en_la segunda etapa del gran cher, de Francia 5-31-39. Lebaq 

che. de Francia 5-31-39 g „ Van 
S c h i l de bélgica 5-3142. 6.- K a r -
many (España), 5 31-56. 8- Baha-
monfces 5-31-59, 11. . Rey (España) 
5-32-02. 

Pemio Oiclista «Midi Libe» dispu
tada hoy entrp Nimea y esta ciu
dad sobre 199>5 ki lómeíros que cu
brió en 5-31-33. 

» D E I T A L I A 

B a r i v i e r a g a n ó l a 
s e x t a e t a p a 

Anquetil conserva el primer puesto 
de la general 

Habiendo sido aceptada por la 
Federac ión la dimis ión de la J u n 
ta Directivo que rigió los desti
nos dél Club en la temporada que 
finaliza y aprobado el nombra
miento del nuevo presidente, don 
Juan Antonio Carreño Rodríguez, 
éste ha propueráo al superior c r -
ganisrr.o, para su aprobación, los 
nombres de la Junta Directiva 
que ha de acompañarle en su ges
tión, esperando, tan pronto: corno 
reciba la anuencia federativa, 
convocar Asamblea General de so
cios, a ser posible en la próxima 
semana, a í in de que la misma 
pueda ratificar dicho nombra
miento. 

L a composick'n de ia Junta Di
rectiva propuesta, es como sigue: 

Presidente, don Juan Antonio 
Carreño Rodríguez; vice-presiden-
tes, don José Tojeiro Piñón, don 
Ign¡?cio Paz Rodríguez, don Ama
ble Díaz Vitela; tesorero, don 
R a m ó n Sánch-ez Doplco; vice-te-
sorero, don Uberto Fernández 
Gómez; contador, den Mario Vi -
llaamll Pérez; vice-contador, don 
Manuel Montero Pita; secretario, 
don José María Pérez Sánchez; 

vice-oecretario, don Manuel Jioié^ 
nez garcüua; VocUes, don Rlcar-
od D í a s Casteleiro, don Daniel A i -
var iño Castro, don Luciano DOce 
Romero, don Federico Pérez- L a 
go, don Juan Je sé Lorenzo Anido, 
don Lui s Sanesteban Rivera, don 
Antonio González Rico, don Joaé 
Agulló Naya y don José Mera 
Quintan illa. 

V E R Q N A , 2 L _ (Alfil). E l italia
no Bariviera ha vencido en la 
sexta etapa de la Vuelta Ciclista 
a Italia Que cubrió loe cien ki ló
metros, Parma-Verona en 2 13-2, 
a una media de 45,101 kph, 

Un¿ ligera lluvia en parte ini
cial dp la etapa, ha sido la única 
dificultad aue han tenido los co
rredores que, por otra parte, vie
ron deslizarse la etapa por un re 
corrido er, Hanoi lo largo del 
valle del Po, 

C L A S I F I C A C I O N D E L A 
E T A P A 

V 1 R O N A . 21. (Alfil). Ciasifka-

A n ú n c i e s e en 

L A N O C H E 

Acuercbs del Ccmiité 3e Ccmfetición 
Acaerdos adoptados por el Co

mité de Competición de esta Dele
gación, en su i c u n i ó n ordinaria 
celebrada el 20-5-r>4: 

Por virtud de denunicia presen
tada por el Club San Pedro y con-

p r e p a r a d o r e s 
d e f ú t b o l 

E l 6 d e j u n i o c o m e n z a r á n 

l o s e x á m e n e s f i n a l e s 
E l próximo día G de Junio en 

los locales de la Fedración Galle
ga de Fútbol, Menéndez y Pelayo 
18-2°, L a Coruña daráp comi-nzo 
los exámenes finales del primer J 
segundo curso de la Escue1^ Ga
llega de Preparador¿s de M' bol. 

E l primer día. por la mañana, 
serán le» corresoendientes a Pra--
paraciÓD Fís ica v Atlética. Por .a 
tarde, en el camoo de la Granja, 
íáction técní<fe v estrategia, i j l 

domingo, día siguiente,, a las diez: 
Reglas de juego. A las once; Me
dicina Deportiva. Y a las 12: Dis-
u os i c i o n s s r eg 1 a men ta r ia s. 

Todos los aiumnos gallegos de
berán estar a ias once de la ma
ñana del día 6 en la Federación, 
y deberán ir provisto^ de zapati
llas, paníaón deportes y cami
seta (pueden sustituirlo por mono 
^enortivoí . 

sklerar inju¿ i f cados los motivos 
en qive pretendió basar su íncom-
parecencia el jugador Manuel de 
la Iglesia López, a los requeri
mientos del Club por el cual se 
halla debidamente inscrito, se 
acuerda ampliar a caá tro partí-

dos para la próxima temporada, 
la primera suspens ión de que ha 
sido objeto por este motivo, ad-
vírt iéndole que otra falta de pre
sentac ión será considerada de nue
va reincidencia y, por tanto; ob
jete de doble sanción. 

Partidos de! Campeonato de 
Clubs Modestos, que se celebrarán 
a partir de 1?. fecha por ía se
mana: 

Sábado, día 23, a las 7,30 de la 
tarde — Campe: Residencia Es
tudiantes, Vioteria - Castiñeiriño. 

Martes, día 26, a las 7,30 de la 
tarde. — Campo: Residencia Es 
tudiantes, San Pedro - Eiriña. 

Viernes, día 29, a las 7,30 de la 
tarde. — Cempo: Xeixo (Casti

ñeiriño) , Castiñeiriño - L a Salle. 
Sábado, día 30, a las 7,30 de la 

Larde: Campo: Residencia Estu
diantes, Vista Alegre - Victoria. 

Se acuerda citar a todos los De
legados de los equipos modestos, 
pare el próximo miérco les día 27 
a las ocho de la tarde, al objeto 
de celebrar una reunión, sobre el 
próximo torneo de "Copa". 

eión registrada en la sexta etaDa 
é e la Vueilta Ciclista a Italia» 
Parma-Verona, con 100 kms, de 
recorrido: 

1 — Mino Bariviera (Italia), Z-
13-02 a 45,101 Kms. hora). 

2 — R a í f a e l e Mareoii (ItalSa). 
mismo tiemno 

3. — Marcel Ongenae (Bélgica), 
ídem, 

4. -— Itali Zilioli (Italia) ídem 
5— Constant Jongen (Bélgica), 

ídem 
6— Silvano Ciampi, (Italia) id 
7.— Giancarl0 Ferretti (Italia), 

idem, 
8— Jacques Grain (Francia) , 

idem. 
9.— Vito Taccone. (Italia), idem. 
Jacques Anquetil, de Francia 

conserva, ef orimer puesto de la 
clasificación general. 

OTROS C L A S I F I C A D O S B N L A 
E T A P A I>E H O Y 

13. —Novales (Francia) S-SS-ll. 
14. —Den Hartogr (Holanda), 5-

32-14.. 
15. —Anglade, (Francia) , 5-32-16. 
16. —Sune, (España) , 5-:r-19. 
19.—Bernárdez (EJspaña), mis-. 

mo tiempo. 
2L—Pacheco (España) , id. 
22.—Hernández, (España) , id. 
Después de su triunfo en la eta

pa da h o y , el español Esteban 
Martín ha pasado a ocupar el pri
mer puesto de 4a clasificaeid' ge
neral, que queda establecida asi:' 

1. — Bsteban Martín, (España) , 
10-53-03. 

2. —Pocuoher, '(Francia) 10-53-0f> 
3. —Lebaube (Francia) , 10-53-10 
4. —Van Sohil (Bélgica) , 10-53-12 
5—Mastrotto (Francia) , 10153-28 
6. —Cázala, (Francia) , 10-53-61 
7. —Más, ( E s p a ñ a ) , 10-53-55. 
5. — V a E Den Borch (Holanda), 

10-54-20. 
9.—Fierre M a r tin (Francia) , 

10-55-17 
10—Le Dissez (Francia) , 10-56-48 
11. — Manzaneque, (España) , 10-

56-4S. 
12. —Ben Hartog (Holanda), 10-

56- 53. 
13. —Battais (Francia) , 10-57-41, 
14. —Bahamontes, (Eapaña) , 10-

57- 44. 
15. —Bettinelll, (Italia) ,10-57-41 

A n u n c í e s e en 

I A N O C H E 

ipíío l i t o lim le la limm 
De ios Hemis OMr: Dr. luis 
de la i m m n M W liarouiiMey 
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C a n i t a l d e l a p r o v i o c i » 

Al fallarle los frenos, un camión 
arrolló a 2 vehículos y se estrelló 
contra la fachada de una relojería 

LA CORUIÑfA, (De nuestra Dele
gación). 

Á las ocho ae la mañana de 
ayer un camión marca "Nazar", 
conducido por su propietario, Gu
mersindo Abeijón. Núfiez, vecino 
de Noya, al fallarle los frenos en 
la calle de la Faipwra, arrolló a 
un coche R«iault, propiedad de 
don Manuel Garda Fuga, domici
liado en el número 33 de la citada 
calle, y que se hallaba aparcado 
delante de dicha casa. En el en
contronazo el turismo resultó con 
clesperíectos valorados en veinti
cinco mil pesetas. Seguidamente el 
camión fué a chocar con un mo
tocarro, propiedad de Manuel Vi
vero Vázquez, al que Igualmente 
originó serios desperfectos por va
lor de ota-as veinticinco mil pese
tas. Finalmente el camión fué a 
;estrellarse contra la fachada de 
una relojería establecida en el nú
mero 31 de la misma calle de la 
Falperra, empotrándose en el In
mueble y destrozando las verjas de 
hierro y los escaparates así como 
una gran cantidad de mercancías. 

E l dueño de la relojería, D. Ino
cencio Núñez García, que habita 
en el primer piso de la misma 
casa e s t i m a los desperfectos en 
unas noventa mil pesetas. Se en
teró del accidente al sentir el rui
do producido por el camión al es 
trellarse contra el edificio. 

El camión quedó prácticamente 
"destrozado y su conductor pasó a 
disposición ¿el Juzgado de Guar
dia. 

ACCIDENTE DE TRABAJO 

Juan Antonio Corral López, do
miciliado en Eugenio Carré, 3-4.», 
resultó con una herida fuertemen
te contusa en los detíos anular y 
medio de la mano derecha en un 
accidente laboral. Su estado fué 
calificado de leve, salvo complica
ciones en la Casa de Socorro de 
los Cuatro Caminos donde fué 
asistido de urgencia, pasando se
guidamente a su domicilio. 

P U E R T O 

MOVIMIENTO ORDINARIO 

Entraron: "Maruxa Paz", de 
B i l b a o , con sulfato amónico; y 
"Tajo", tíe Gijón, con general. 

Salieron: "Cabo Silleiro", para 
Vigo, con general, y petrolero 11-
berlano "Montestoril", para Ceuta, 
en lastre. 

E N T R O. E L MERCANOS JABA-
NES "MARYMARK" . 

CON AVERIAS . 
E a l& mañana de ayer llegó a 

L a Coruña, procedente de Coatr 
zacoalcas (México), el morcante 
ítoanés "Marymark'V que conduce 
en tránsito un importante carga

mento de azufre con destino a ln 
minghan (Inglaterra). 

El "Marymark" se vió obligado 
á entrar en nuestro puerto por 
sufrir una Importante averia en la 
máquina. , . 

Una v e a reparada el "Mary
mark" zarpará para Inglaterra. 

V I G O 

D i s e r t ó e n l a A c a d e m i a 
s d i c a e l D r . D e L a r a 

P O N T E V E D R A 

VIGO. (De nuestra Delega-: 
ción). 

Ayer ha tenido lugar la anun-i 
ciada conferencia del Dr. De La-: 
ra, sobre "Accidentes en el bu-; 
ceo". 

Con la sala totalmente llena de 
público, disertó el Dr. De Lara 
magníficamente prendiendo en ten 
¿o momento la atención del au
ditorio. 

C o m i e n z a refiriéndose a que 
aquellos tiempos, en que el buceo 
era una profesión que se trasmitía 
de padres a hijos, hoy está su es
tudio perfectamente reglamentado 
y se trata de profundizar científi
camente en la fisiología del hom
bre y hacerlo capaz de alcanzar 
más profundas ¿ünas. 

A continuación d'esarrolla los 
problemas relacionados con estas 
inmersiones como los accidentes de 
uescompresión, disbarismos, efectos 
tóxicos y otros accidentes no ca-
talogables. Todos los temas fueron 
abordados con la mayor competen
cia y amenidad, destacando final
mente, la necesidad de una colaJ 
boración amplia de todas las Ins
tituciones relacionadas con estas 
actividades. 

Terminada tan Interesante con-í 
ferencia, escuchó el orador una nuíí 
trida ovación, siendo muy feUclta-» 
do. 

A continuación se establece tul 
coloquio, en el que toman parte, 
los doctores González Pórtela, No-: 
gales Puertas, Castañer Rué, Vila 
Rico, Carro y Adrio y el Sr. Re-
boreda. 

Para finalizar tan interesante dt-
sertadón, se proyectó una pelíctH 
la sobre temas de buceo, siendo 
explícatía por el mismo conferen
ciante. 

LA VISITA DE LOS DIRElO-
TOHBS D E AGENCIAS D E 

VIAJE EXTRANJERAS 
Ayer, continuaron su recorrido poc 

E L S E Ñ O R 

Don José Otero Sánchez 
FALLECIO EN E L DIA DE AYER, HABIENDO RECIBIDO 

LOS SANTOS SACRAMENTOS. 

D. E . P. 
Su esposa, doña Carmen Miramontes Miguez; hijos, Anlo-

nio, Manuel, Baldomcro, Peregrina, Manuela (ausentes}, José, 
Fstrella, Josefa y Teresa; hijos políticos, Juan Suárez Castro, 
José Garcia García (ausentes), Juan García Liste, Miguel Ca
mino García y Carmen Otero Suárez; hermano, Manuel (au
sente); hermana política, nietos, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a la 
cendue itrn del cadáver mañana, sábado, a las ONCE Y MEDIA, 
a la igiesia parroquial de La Peregrina, donde se celebrará el 
funeral de cuerpo presente y seguidamente recibirá sepultura 
m el cementerio parroquial, por cuyos favores anticipan gracias. 

Casa mortuoria: Sarela de Arriba (La Peregrina) 
La Peregrina - Santiago, ZZ de Mayo de 1964. 

la provincia pontevedresa los 10 
representantes de agencias de via-
¡Je extranjeras que visitan por pri
mera vez Galicia. 

A las 11 y media de la mañana 
se dirigieron a Playa América don
de pudieron comprobar la tempe
ratura del agua, bañándose tran
quilamente. Allí saludaron al gru
po de 34 alemanes que arrií)ó an
teayer a Vigo en plan de turismo; 
almorzando más tarde en Bayona, 
Visitaron la ciudad de Tuy, en 
donde contemplaron la catedral y, 
en el Club Náutico, observaron la 
corrida de toros de las Ferias ma
drileñas, por televisión. Por últi
mo regresaron a Vigo alrededor de 
las nueve de la noche. Hoy, m 
jira comprende diferentes puntos 
de la zona pontevedresa, para se
guir hacia Santiago tíe Compás-
tela. 

E L PUERTO 

M O V I M I E N T O D E A Y E R 
Se registró ayer el siguien

te movimiento portuario; 
Entraron los moto - buques 

holandeses "Strabo", de Ams-
terdam, para dejar general y 
e m b a r c a r conservas, conti
nuando viaje: y el "Fambo", 
de Oporto, a embarcar gene
ral para Rotterdam. De Bi l 
bao, la motonave "Benizar", 
a embarcar conservas para el 
Mediterráneo. D e Bayonne 
(Francia) , vapor "Sendeja'V 
con maíz. De Vil lagarcía, mo
tonave "Almazan", a comple
tar carga general con destino 
Canarias, para donde siguió 
viaje. De Burela el "Río Due
ro", con piedra caliza. Proce
dente de Tenerife, el petrole
ro "Campamento", con car
gamento de combustible. De 
Miami y escalas del Caribe, 
el trasat lántico p o r t u g u é s 
"Santa María", para dejar 313 
pasajeros, automóvi les y co
rreo, continuando a Liáboa, 
con 527 pasajeros en tránsito. 
De arribada, entró el tras
atlántico i n g l é s "Devonia", 
para dejar una joven estu
diante, para ser operada, con
tinuando el buque viaje a su 
destino. Para Brasil - Plata, 
zarpó el trasatlántico argen
tino "Alberto Dodero", des
pués de embarcar 105 pasaje
ros, correo y lo toneladas de 
cueros de carnero. Para el 
Mediterráneo, zarpó el moto-
congelador "Ribera Andalu
za". Con destino Cádiz, lo 
hizo el buque-tanque "Con-
decisíer", en lastre. P a r » 
Brest, la flotilla de la Mari
na de Guerra francesa. De 
Tenerife, l legó el petrolero 
"Campccerrado", con com
bustible. Zarparon los vapo
res "Juan María Artaza" y 
el "San Sebast ián". 

V ANIVERSARIO. — ROGAD A DIOS POR E L ALMA DEL SEÑOR 

D . M a n u e l A l v a r e z A l v a r e z 
QUE FALLECIO EN SANTIAGO E L DIA 23 DE MAYO DE 1959, HABIENDO RECIBIDO LO 

SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICION DE SU, SANTIDAD. 
D. E . P. 

Su esposa, Carmela Rey Santa Maria; Mjos, Carmela, 'José Manuel y María Pura; madre, 
bolina Alvarez (viuda de Alvarez Pnga); madre política, Sara Santa María (viuda de Re> 
Regó); hermanos, hermanos políticos y demás familia, 

RUEGAN vina oración por su alma y agradecen la asistencia a alguna de las misas que 
mañana, día 23, se dirán por su eterno descanso: Todas las disponibles en la iglesia de San 
Agustín {PP Jesuítas); las que se celebren en el convento de los PP. Franciscanos; la de nueve 
en el Asilo del Camino Nuevo; la de siete y media en las MM, Mercedarias Descalzas; la de 
ocho en el convento de Dominicas (Belvís); la de ocho de la tarde en Nuestra Señora de Fáti-
ma (Castiñetriño); a las nueve en la capilla del Sanatorio "Alvares Alvarez"; el novenario en 
la capilla de la Comunión de la S. M. I . C , a las once; las que se celebren en San Pedro de 
Carcacía (Padrón) y las que se celebren en el Panteón de su propiedad en Cortegatía (Orense), 
serán aplicadas por el eterno descanso de su alma. 

Santiago, ZZ de Mayo de 1964. 

P r i m e r a v i s i t a o f i c i a l 
d e l C a p i t á n G e n e r a l 
d e l a R e g i ó n 

PONTEVEDRA, 21. jDe nuestra 
DeQegaclón). 

Ayer, reaiñzó su primera visita 
dlcial a la plaza, el Excmo. ¿Mior 
Capitán General de la V I I I Región 
Militar, Sr. M«nzanera Holgaílo, 
que íue recibido en el límite de 
la provincáa, por el general Go
bernador militar de Pontevedra, 
Sr. Palacios Rodríguez, con el que 
llegó acomipañado, en unión dei 
general de su Estado Mayor, se
ñor Alonso Alonso; teniente coro
nel, Sr. Tovar Moráis; teniente 
coronerdel Estado Mayor <'e ia 
81 División, sr. Biaachi Obregón; 
teniente coronel-jeíe de la Co
mandancia de Obras, Sr. Freiré 
Beceiro, y ayudante de campo, 
Sr. Manzanera Torlbio. 

L a primera autoridad militar de 
la región, que procedía de La Co
ruña, llegó a les diez y media de 
la mañana, siendo recibid^ ante 
el edificio del Gobierno Militar 
por el general segundo jefe, se
ñor Fernández de Pinedo y Alon
so, en unión de los jefes y oficia
les de los centros y dependencias 
militares de la guarnición Rindió 
honores, una batería, pie a tierra, 
del Regimiento Mixto de Artille
ría numero 3, cuyas fuerzas re
vistó el ilustre militar. Seguida
mente y en el despacho oficial del 
Gobierno militar íue eumpiimen-
taüo por el Gobernador civil, se
ñor González-Sama García; alcal
de, Sr. Filgaeira Valverde y de
más primeras representaciones ci
viles pontevedresas, con las que el 

seiscientas trece pesetas c o n 
ochenta y cinco céntimos Total: 
setenta y ocho millones ciento cía-
cuenta y tres mü seiscientas tre
ce" pesetas con ochenta y cinco 
céntamoB. 

Artículo tercero. — lül plazo o» 
ejecución de las obras sera áe 
veinticuatro meses. 

Artícuilo cuarto. — Por «l Mi
nisterio á e obras Públicas se 
adoptarán las mectídas oportuna* 
para el debido cumplimiento de 
este Decreto. 

Así lo dispongo por el presente 
Decreto dado en Madrid a seia 
de mayo de mil novecientos sesen
ta y cuatro.—FRANCISCO FRAN
CO. — DI Ministro de Obras Pu
blicas, J O R G E VIGON SUERO-
DIAZ. 

Con motivo de esta Importante 
decisión ministerial, el Goberna
dor civil y el Alcalde, curigleron 
expresivos telegramas de gratitud 
al Ministro de Obras públicas, ge
neral Vigón, y al director gene-
ral de Transportes Terrestres, se
ñor Lorenzo Ochando. 

SUCESOS 

—La niña de dos años María 
Betanzos Várela, que vivía en Pue
bla del Brollón, ha fallecido a con
secuencia de las heridas recibidas 
al ser arrollada por un camión, 
en la carretera de Gondar a Vi-
Ilágarcía. 

C A P I T U L O D E S ü C E s n g 

Dos mujeres muertas i 
otra herida, en accidente 

de automóvil 

Falleció la anciana Concepción 
Sr. Manzanera Holgado departió Martínez Alonso, de 75 años de 
afablemente, d continuación, giró edad y vecina de Arbo, a conse-
visKa a los Cuerpos, centros y üe-
penoenclas de la guarnición y en 
las primeras horas de la tarde, 
fue obsequiado con un almuerzo 
en el Parador Nacional, por las 
autoridades pontevedresas, asis
tiendo también, las personalida
des de su séquito. 

Más tarde, ei Capitán General, 
Visitó el acuartelamiento de Fi-
guelrido y realizo un recorrido 
por CotorreU-antio y la zona ro-
restai, continuando viaje a vigo. 

Con motivo de esta visita ofi
cial, las baterííí. de Carr.poiongo 
hicieron lás salvas de ordenanza, 
tanto a la llegada, como a ia sa
lda del Capitán General. 

SUBASTA DE LAS OBRAS UE 
TERMINACION DE LA NUEVA 

ESTACION 

El B O. del Estado, llegado 
ayer, Inserta el siguiente Decreto: 

Decreto •'..506-1264, de 6 de ma
yo, por el que ae autoriza la rea
lización, mediante concurso de las 
obras de "Superestructura y ae 
determinación de las de infra
estructura correspondientes a las 
de mejora y ampliación de las 
instalaciones ferroviarias de Pon
tevedra". 

Por acuerdo de la Dirección Ge
neral de Transportes Terrestres 
de veintitrés de diciembre de mil 
novecientos sesenta y tres ha sido 
aprobado el proyecto de las obras 
de "Superestructura y de termi
nación de las de infraestructura 
correspondientes a las de mejora 
y ampliación de las instalaciones 
ferroviarias de "Pontevedra", por 
su presupuesto de ejecución por 
contrata de setenta y ocho millo
nes ciento cincuenta y tres mu 
seiscientas trece pesetas con 
ochenta y cinco céntimo». 

Se ha incoado el expediente ae 
adjudicación de su ejecución por 
concurso, en cuya tramitación s« 
han cumplido los requisitos exigi
dos por la legislación vigente. 

En su virtud, a propuesta del 
Ministerio de Obras Públicas y 
previa deliberación del Consejo 
de Ministros en su reunión del 
día treinta de abril de mil nove
cientos sesenta y cuatro, 

DISPONGO 
Artículo primero. — Se autori

za al Ministro de Obras Públicas 
para la ejecución, por el sistema 
de concurso, de las obras de "Su
perestructura y de terminación de 
las de infraestructura correspon
dientes a las do mejora y arapiaa-
ción de las instalaciones ferrovia
rias de Pontevedra", por el im
porte de su presupuesto de ejecu
ción por contrata de setenta y 
ocho millonea ciento cincuenta y 
tres mil seiscientas trece pesetas 
con ochenta y cinco céntimos, im
putables al crédito consignado en 
la sección diecisiete, apflicación 
trescientos veinticuatro-seiscientos 
doce del vigente Presupuesto ae 
gastos generales del Estado y su
cesivos. 

Arlíoulo segundo. — El impor
te total del presupuesto de la otxra 
se distribuirá en las cuatro anua
lidades siguientes: año mil nove
cientos sesenta y cuatro, veinte 
millones de pesetas, año mil nove
cientos sesenta y cinco, veinte mi
llones de pesetas; año mil nove
cientos sesenta y seis, veintisiete 
mdilones de pesetas; años mil no
vecientos sesenta y siete, once mt> 
llenes ciento cincuenta y tres mu 

cuencia tíe las heridas sufridas al 
ser arrastrada por un ternero que 
apacentaba. 

— E l cantero Manuel Martínez 
Márquez fue alcanzado por un ca
mión que hacía maniobras, falle-
cienco como consecuencia de ías 
heridas recibidas. 

MURCIA. 21.-. (Cifrai Han re
sultado muenas Angele» Hernán? 
dez Sana, de 28 años y María Jfo-
sefa Tovar Jiménez, de 31 años 
y herid* grave, Antonia Hernán-: 
dez. Laa tres viajaban éñ un coche 
que conducía la primera y que se 
estrelló contra ün árbol en Jas cer-
canías ¿ei ouetolb d« San Javier. 

MUERTO A L PRENDERSE UN 
BIDON D E GASOUNA 

CASTELLON DE LA PLANA, 
21.— A l orendérseie un bidón de 
gasolina resultó muerto, en Villa-
nueva de Alcalá Javier Bejieg sau-
ra, de 55 añots de edad. Cifra 

DOlS PERSONAS CARBONI
ZADAS. EN UN CHOQUE DE 

VEHICULOS 

MARBELLA. 2 l . _ En la carrer 
iera general Cádiz-Barcelona y en 
la confluencia da los términos, de 
MarbelU y Miiar se ha registrado 
un acídente de circulación en el 
que dos oersonas han resultado 
carboniíadas. 

Cuando circulaba por dicho lu 
gar al camión conducido por Fran
cisco Mansilla Camacho, de Alge-
ciraa. pn dirección contraria venía 
un coche de turisnifi, matricula 
extranjera, produciéndose una vioi 
lentísima colisión entrp los dos 
vehículos. 

El depósito de gasolina del tu
rismo estalló y ambo» vehículos 
quedaron envueltos en llamas. Los 
ocupantes del turismo que, hasta 
ahora no han sido identificado* 
quedaron materialmente carboftii 
zados y el conductor del camión 
logró salir por la ventanilla del 
mismo entre las llamas, sin que 
«ufra nmgún daño, aunque su «e-
tado de nerviosismo le ha impedi
do declarar. 

R E D O I N D E L A 

El servicio telefónico en 
las parroquias 

R E DO N D E L A.— (De núes-
tro Corresponsal, Amado Gon
zález Cardama). 

No es de ahora nuestra in
quietud con respecto al servi
cio telefónico en las princi
pales parroquias de este mu
nicipio, problema que hemos 
centrado, especialmente e n 

las parroquias de Cesantes y 
Chapela. 

E i ambos sectores de este 
municipio se está observando 
gran progreso con estableci
miento de industrias, comer
cios, almacenes, etc., y, como 
además la población crece rá
pidamente, 'as necesidades se 
acumulan de modo notable. 

Por ello desearíamos que 
con la mayor urgencia se lo
grase tan importante mejora. 
Bien sabemos que el Munici
pio está desarrollando impor
tantes gestiones, pero como 
cada día se hace m á s impres
cindible el uso del teléfono, 
por muchas razones que es in
necesario repetir, hemos de 
pedir nuevamente que a esas 
gestiones se les imprima la 
debida celeridad. Y esto que 
decimos de las zonas de Ce
santes y Chapela, también ha 
de entenderse con respecto al 
sector comprendido entre es
ta úl t ima parroquia y Rande, 
cuyo crecimiento también es
tá siguiendo un ritmo nota
ble. 

X X V ANOS D E P A Z 

Dentro de unos días se 
inaugurará en esta villa la 
Exposic ión conmemorativa de 
los X X V años de paz espa
ñola bajo el mandato de F r a n 
co, 

Con tal motivo se están rea
lizando los trabajos de acon
dicionamiento, habiéndose ele
gido un lugar magnífico pa
ra ello; los soportales de la 
Casa Consistorial. 

Se dará realce al acto de 
inauguración que anunciare-
mo oportunamente. 

E N V I S P E R A S D E F I E S T A S 

Fal tan muy pocas jornadas 
para que el disparo de palen
ques y repique de campanas 
anuncien el comienzo de los 
tradicionales festejos del San
tísimo Corpus Ohristi. 

L a villa redondelana emoie-

za a vestirse de gala ante la 
solemne conmemoración euca-
rística. E l espacioso campo de 
la Junquera, lugar ideal pa
ra la celebración de romerías, 
está ya constantemente ani
mado, pues las tómbolas, pues
tos de atracciones, futbolines, 
barcas, etc. dan ya muestras 
de actividad. 

Todos los s íntomas dan a 
entender que este año las fies
tas a lcanzarán gran brillan
tez. Además de las renombra
das Bandas de Bermés (La-
lín), L a Estrada y Redonde-
la, intervendrá la orquesta 
P o c e i r o, los gaiteros "Mar
tas", y varias murgas y cha
rangas. Todo ello garantiza
rá el constante jolgorio de 
los millares de romeros que 
en estos señalados días nos 
visitarán. 

Llamará poderosamente ia 
atención el extraordinario sis
tema de alumbrado que por 
primera vez se verá en nues
tra villa; así como es intere
sante el programa en lo que 
respecta a la parte pirotécni
ca, a cargo del industrial de 
la localidad don Manuel Gon
zález y González. 

Arbitros para 
el domingo 

0RRANDIA, 
DIRIGIRA EL 

CALVOS0TEL0 
C0MP0STELA 

MADRID, 21. (Alfil).— Los ár-
bitros que dirigirán los partidos 
d«l próximo dia veinticuatro son 
los siguientes: 

Copa del Generalísimo en cuar
tos de final: Betis y Valencda, 
González Echevarría; Real Madrid 
y Atlético de Madrid, Bueno; Her
cules y Zaragoza, Carbelo; Bar
celona y Español, Simo Fiol. 

T e r c«ra División en fase de 
Campeones: Calvo Sotelo de An
dorra y S.D. Com postela, Orran-
tia; Albacete y Jerez Industrial, 
Tomás López; Sabadell y Castellón 

viajad umhién 4 ^ 
* V fuga. U ^ ^ ^ 

y . <iu« cuando ^ ' heri^ 
•1 uniCo testigf* 0cah2a*) «rí 
« detalles 3e Q^POdr¿ ^ 

denunciado la „ ^ $ ü ^ fiw 
la Guardia civil : D;UNOCHE BO, 
Pautes se. encontrabaque sus «cu-
de embriaguez v „, n. en1 ^do 
las vías Produjo da'L ; ^ Wt 
ĉ e que estaba d onado 0 

De ios antecedentes re* 
se deduce quP el tnri *J ^ 
^ a o^p8do oo/un ma r 0 ^ 
2o que vis i té diverS)? "10?10 Sui 
reunión de Marbeiu v 1 0s úi 
a su aloiamiemo ^Lrfifgre5abí,1 briaguez. estado ' 'm-

Tanto la Guardia civil 
uzeado de instrUCción d /0™ 

lla reahzan activa. gesUones ní 
aclarar la identidad dP Ta V f r 
mas y esclarecer los hechos \ S i 

INCENDIO EN "JNAPABP r ^ 
CA DE BARCELONA 

BARCELONA, 21. _ p ^ . , 
que se calculan en unos 3 
millones de pesetas, ha or igS ' 
un incendio en una de las 
de la fabrica de Unilesa, ^ 
nocida por "Casa Batllo" en la 
calle de la Constitución, barriada 
de Sans. 

El fuego se originó en la sec 
ción de estampados. 

Según dictamen de los técnicos 
el fuego se produjo por reacción 
térmica del colorante negro de 
anilica: siendo uno de los com-
ponentes de dicho producto el 
cloruro de potasio. — (Cifra). 

Carta de Francia 
(Viene de última ¡Agina) 

que la Constitución de 1958 reco
noce todavía al Parlamento, asu
me personalmente una fuerte res-
ponsabüid'ad y M ves no tardará 
en advertír que esto se le repro
cha. Desde el momento en que los 
problemas esenciales se resuelven 
en un diálogo de hombre a hom
bre con quien pretende conducir 
solo todos lab asuntos franceses, 
cualquier acuerdo supone una do
sis de confiama. Y el señor Bruel, 
en el camtn^ que emprende, qui
sas se ha equivocado al olvidar 
tos advertencias de los que, como 
Guy Mollet, liar seguido ontes que 
él mismo itinerario lo que la-
me.ntarán probablemente toda su 
vida. 

El general De Gaulle ¿abe nw-
Tüóbrar hábiimenle cuando tele-
fonea personalmente cd ««Ñor 
B r m l para hacerle saber qve re
cibirá a les delegados <k í« 
.P.N.S.E.A., no tiene intención de 
rendirse a sus razones Tiene la 
intención de ganar ticm¡x>, de ob
tener un plazo concedido por w 
organizaciones campesinas, y sabrá 
hacer todas lar promesas neoeso-
rías para lograrlo. Ha prometido 
muchas cosas en más de una oca
sión a oíros que representaban 
para él una amenaza más precisa 
y ya sabemos cómo obró a conli-
nuación. Los dirlífentes de w 
F U S . E . A . se juegan en esta par-
tida difícil su prestigio en ti sm-
dicalísmo agrícola. No es fácü que 
sus electores les perdonen el moer 
llamado a las puertas del Eliseo. 

De hecho, esta gestión persona 
del general De Gaulle cerca M 
los dirigentes campesinos es 
nesante, sobre todo en la medm 
en que sitúa a coda uno en 3« 
lugar, y en la cuai a p e ^ Z Z 
dedaraciones categóricas ae roí 
püdm no deja al Gobierno y v 
Parlamento otro papel que « 
comparsas. > 

El partido Victoria-
CastiNriíin 

E n el campo de 
dencia, a las sie e y n ^ a l0c 
sábado, se enfrentaran 
equipos Vic tom " c f l 
riño, en partido ^ r Z y u -
Siente al Campeonato de 
ga de Modestosje^ban^^ 

Gómez Platas; ^ ^ ' X / v ^ 
jar industrial, Cañera de 
y Lérida, Banón, C . ^ ^ . ^ 
Puerto Llano y üjrn0rca y Cau-
Tomás Bernabeu; Menorc 
dal deportivo, Munoz. nes: ^ 

En fase ed Sur; " Tarrago»81 
manc¡a y Gimnástico ^ 
Saiz; Ponf^radma J ^ Cor. 

^ ™ ^ ' S a g e n a y ^ dobés, Moya; c ^ i . ¿viles • 
sa, ^ \ T t e y o Z i At. Baleares, Rey 
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0 e sque le tos d e c a a d o 

E d « n a n e c r ó p o l i s p r e h i s t ó r i c a c e r c a d e L O J A 
Ü 

Allí hay una meseta, o una coli . ' tres semicírculos. Pudiéramos corn
ija de poca elevación, que tendrá parados a un trébol. Están situa-

nna de las trescientas tumbas prehistóricas descubiertas en laa 
•Inmediaciones de la localidad granadina de Loja 

(Foto EUROPA PRESS) 

(Es un repcrtaje Europa 
Press, para E L CORREO GA
LLEGO) 

Aquel paraje se llama " L a Es
peranza". Allí se ha descubierto 
una necrópolis,'[La Esperanza" es
tá en Loja. Loja es la citidad del 
aijua. En su término municipal, 
tm ríos y >unos dos mil manan
tiales. Desde la ciudad, alegre y 
andaíuza, quizá la más andaluza 
de la provincia de Granada, hay 
unos cinco ]:ilómelros hasta lle
gar a la necrópolis. Sin embar

go, por esas Cusas ra ras qm pa
san en 'los ferrocarriles, ta Esta
ción llamada de Loja, muy dis
tante _ de la población, está tolo a 
unos\ientos metros de " L a Espe
ranza". 

UNA MESETA DE P I E D R A 
TALLADA 

" L a Esperanza*' está situada en
tre la termita de este mismo nom
bre y el río Gen»7, precteamente 
en aquel lugar están los oonoci-
tíos "Infiernos de Loja" y * L a Co
la del Caballo''. 

Aimmo 
o r P A \ U H (n O 

M8 ei m m del envío de tropas 

norteamericanas a Tailandia 
Los Estados Unido» han anunciado ayer, que enviarán tropas 

b Tailandia, ante la amenaza del peligro comunista en Laos. Tai-
ianoia adoptó este nombre en lugar del que antes tenía —Siám—, 
ti. 1349, para designar oficialmente al país («Muang Tíiai»). Esta 
nación, que jamás ha sido colonir. de las potencias europeas man
tiene excelentes relaciones con N orteamérica, lo que no obsta a 
que, durante la Segunda Guerra Mundial, haya autorizado a tra
vés de su territorio el paso de las tropas japonesas y que hubiese 
declarado la guerra a Gran Bretaña y a los Estados Unidos. En 
fttJUel entonces era Rey Ananda Mahidol, que pereció misteriosa
mente años después, (hay quienos sospechan que asesinaetc) al 
{ÍIK le sucedió su hermano Phumiphon Adundet, nacido en la ciu-
(ad norteamericana de Boston. Phumiphon es, pues, el Rey de 
Tailandia, con el nombre- de H&mi?. I X . Asimismo, el primer mi
nistro, Sarit Thar.arat ha puesto de manifiestu más do una vez 
Í>U acercamiento a-la eolítica exterior de Wáshinston. 

Con atregio a ia, Oonsrafcución 
ñe 1962, ejerce el poder ejecu
tivo el Soberano, a través del 
«Premier» y su Gabinete, respon
sables ante el Parlamento, que es 
unicameral, y consta de 283 miem 
wos, leo elegidos y 123 designa
os por el Goblernu. 

Tanto el Gabinete como el 
Parlamento de Bangkok acceden 
a que las í u e r r ? militares de los 
«ítados Unidos permanezcan en 
Tailandia, aunque hasta el mo
mento presente, no se dicñ de 
lanera expresa, si estas fueraas 
Sanquis utilizarán e! territorio 
siamés, para desde el mismo, 
ctstncadenar una oíensiva contra 

tropas comunistas de Laos. 
Ahora bien, nada nos extraña

ba que los norteamericanos utili
zasen a Tailandia, de la misma 
lorma que lo hicieron también 

Japoneses. La habüíuad de la 
"'nastía Ohakrl reinante, instituí-
, a pe? Rama j en 17a2i a toátí 
Ü U P I 0 de Su hist'oria demuestra 
cha subido siempre aprove 

arse de las circunstancias; asi-
--'anao por otro lado los 
pesos de la 
tal 

pro-
ivil^ación occiden

te esta 0casión la amistad nor-ttc,mericano.tailandesa se hace pa_ 
tíe , c.Cn el anunciado proyecto 
cifín • de las hierbas exnedi-

"narias norteamericanas. 
oí cierto, inculpan los víetna 

S , Gel Norte a los Estados 
"nos de practicar esiionaje a 

li.tínnhf03^ en toda la Península 
uuna; es decir, en Vietnam 

^ ^ r , en Laos y en Cambod-

lecientes muertes violentas de to
cia la familia do la señora Nhu. 
ha servido para que Norteaméri' 
.ca . ..apareciese demasiado metida 
en las cuestiones internas de este 
país, lo que ha provocado una 
reacción contraria a sus propósi
tos, como se comprueba con el 
cambio de rumbo de la situación 
en Laos, y con la retirada de 
Oamibodge (o Cambodia) de la 
esfera de influencia occidental, al 
no querer figurar en la SEATO. 

En este complejo panorama del 
Sudeste asiático, ia última pala
bra la tiene China, uno de cuyos 
países más adictos a la política 
de Mao Tse Tung, Rumania, ha 
iniciado conversaciontís económi
cos con los Estados Unidos, el 
19 del actual. 

¿No puede haber algo más 
que conversaciones políticas en
tre la . comunista Rumania tan 
amiga de China y los Estados 
Unidos? ;No se aludirá para na
da en Washington 3n estas en
trevistas con los representantes 
rumanos y Averell Harriman. so
bre lo que está sucediendo en 
Laos? A este respecto, no hay 
oue olvidar que Albania v Ruma
nia son los- países europeos más 
Identificados con Ja política stali-
nista del régimen de Pekín. 

Todo este panorama, desde lue
go, está lleno de coníradiciones 
v paradoja?. 

aproximadamente kilómetro y me
dio de perímetro. L a meseta es 
de piedra. Pero muy desgastada 
•por la erosión. Incluso cabe pen
sar en la posibilidad de que l a 
meseta haya estado tallada inte* 
grámenle por la mano del hombre 

:y luego desgastada por los ele
mentos atmosféricos, ya que le '• 
falta el aspecto arisco de la pie
dra irregular y cortante de las 
montañas de estas regiones. 
-;- En la parte que mire al río hay 
una falla de unos weiros, y 
apartir de ella co..¡ienzan tes tie
rras de labor que llegan hasia el 
agua. En las pareo es jv.treus de la 
fulla hay una serie de cuevas que 
o 'están taponadas o es. que s&o 
tienen me>dio metro de, profundi-
dau. Desde luego no parecen na
turales, trino hechas por eí hom
bre. 

En lo alto de la meseta de pie
dra es donde están las tumbas. 
No sé cuántas. Muha?. Están di
simuladas por ios matorriles, que 
nacen de las grietas de la piedra. 
Me aseguraron que puede haber 
más de trescientas. Qizás no sean 
tantas. 

ORIENTADAS A L N A C I E N T E 
. Las tumbas están, casi todas, 

siguiendo ingintudinalmente la l i 
nea del Sol. Tienen ffntís de me
dio metro de profundidad, pero a 
unos 20 centímetros de la superfi
cie existe una /¡jlataforma en la 
que seguramente I-ña una tusa 
que sirviera de cubierta a la se
pultura. Debido a esto la parte su
perior de Ta fosas es rectangular 
y a partir del reborde toma un 
poco la forma del cuerpo humano. 

Dicen que l a fosas debieron es
tar tapadas por unas planchas de 
barro, pues por todos aquellos lu
gares hay infinidad de trozos de 
este material de unos tres centí
metros de grueso. Incluso un cam
pesino afirma haber sacado con 
el arado, mientras labraba, una 
de esías tapaderas con un asa 
grande también de barro. Nada de 
esto podemos asegurarlo y siem
pre queda l a duda de si los tro
zos de.birro no pertenecerán más 
bien a ánforas de dimensiones 
grandes. Ahora, las Unnbas no tie
nen losa ninguna. Están llenas de 
tierra rp'¿ .*e mezcla con los hue
sos. . ¡ ^ 

QIÍ| en- " L a Ksperim$w', fiñim 
M n á |¿kfe "é r - j^p tón í» W á escul fjs 
'dos en la piedra era'^onccUln de 
antiguo en Loja. Un grup^ de 
hombres jóvener —siefe lojenos y 
un gallego-- que se dedican en 
ios días de descattso « subir ce
rros, entrar er grutas o cavar 
aquí y cúM, decidieron hace unos 
cuantos domingos reconocer un 
poco aquel terreno. El trabajo de 
varios días ha tenido, husta aho
ra como resultado más positivo, 
el hallazgo de cuatro esqueletos 
y de unos irosos de carámica, 
además de los consabidos pedazos 
de barro que antes mencionamos. 

LOS ESQUELETOS, DECAPI 
TADOS 

Lo más curioso es que, ¡yese 
a que en las tumbas está perfec
tamente marcado el lugar que co
rresponde a la cabeza, que inclu-
s ) es un poco menos profundo, 
como si fuera un a1 macén de pie
dra, los esqueletos hasta ahora 
Hallados están sin • calavera. Esto 
ha suscitado muchísimos comen
tarios, pues m.entras hay quien 
opina que se ir ataría de decapita-
ads, tal vez víctimas ofrecidas a 
los iaoios, otros opinan que qui
zas hace cincuenta o cien o dos
cientos años la necró}x>Us fuera 
aescuüieria, rmcuous las losas que 
taparan las iumuas y dostrozados 
les huesos de la cabeza ¡ m a apo
derarse de los acarnos de plata 
o de oro que tuvieran en ella. 

dos en la parte más elevada de 
la vieseia^ y junto ai de nivel más 
alto hay tallado en la piedra, tam-
b'üén, un círculo perfecto. 

En el centro .extremo de la. co
lina hay un anfiteatro. Muy bien 
se le puede calificar asi. Son va
rios escalones que forman um rec
tángulo abierto sólo por un lado. 
Por la parte más larga ^nedirá 
unos cirwo me'ros. Los dos todos 
más cortos, tres ó. cuatro. Por otro 
lugar, allí cerca, hay vestigios de 
algo parecido, pero no tan claro. 

, L A ARQUEOLOGIA D I C T A . 
> MINARA 

Hasta ahora sólo hemos podido 
recoger rumores y opiniones de 
gente del pueblo, de afinionaaos 
a la arqueología e incluso de gra
duados en F.losofía y Letras, más 
entendidos en esta maleria.. Pero 
de especialis.as arqueotogoi, no. 
Por esJ no nos queremos aventu
rar a citar fechas o indicar pro
cedencia. Solamente señalaremos 
la similitud, que se ha apuntado, 
con otras necrópolis del Norte de 
España y con otra encontrada en 
Moraleda de Zafayona, de esta 
mismo zona de la provincia de 
Granada.. 

Pero las preguntas nacen a rau
dales. ¿Se trata sólo de tumbas? 
¿Sería más bien un lugar en don
de x colocaran ¡os cadáveres pa
ra que el sol y los anmíales deja
ran sólo los huesos? 

¿Habrá sido explorada hace va
rios siglos y por eso están las 
tumbas sin losa? ¿De qué año da
tan? 

La Arqueología podrá dar una 
opinión autorizada. 

O C T A V A C O R R I D A D E L A F E R I A D E S A N I S I D R O 

« E l L i t r i » c o r t ó t r e s 

v u e l t a s a l r u e d o y s a 

p o r l a p u e r t a 

E l cuarto toro, que s a l t ó a l c a l l e j ó n , h i r i ó a un 

bander i l lero y a dos espec iad res 

l o a 
g r a n a e 

MADRID, 21. _ " E l Li t r i" , Die
go Puerta y Curro Romero, lidia- " 
ron hoy, en. la octava corrida de 
la^ ferias de San Isidro, toros de 
Ricardo Arellano y Gamero-Civi-
co, mansos. E l cuarto, cojo, fué 
protestado ruidosamente y devuel
to a los corrales. E l sustituto', de 
Núñez Hermanos, también cojo y 
asimismo protestado y retirado. E l 
cuarto válido, de Carlos Núñez, 
tuvo casta y mucho genio. Hirió 
a un batid orillero, saltó al callejón 
y sufrieron leiñones dos especta
dores, que hubieron do ser asisti
dos en la enfenneria de la plaza. 
Hubo pequeños daros en las gra
das de sol. 

"EP. L i t r i " tuvo una tarde com-
pdela. Recibió a su primero con 
unos apretados lances que se ja
learen. Brindó al público y empe
zó con ayudados • por alto, para 
seguir por redóralos, materiaimen-
te'metido entre los pitones, pases 
con ambas r xiillas en tierra, mo
linetes y faroles, y naturailes liga
dos con el de pocho, coreados con 
oles. Pinchó en hueso atacando 
bien y repitió con una estocada 
hasfa el pu-'o. (Gran ovación, una 
oreja y vuelta-al ruedo). 

En el otro, que le atrepelló en 
una caída al salir de una serie 
de verónicas y le dejó visiblemen
te conmocionado, estmo temerario 
y le hizo una magistral faena en 

la qüe- hubo redondos con mucho 
mando, por alto, molinetes, faro
les, manoletinas mirando a los 
tendidos y su clásico desplante, ti
rando la muleta y qüeoando de 
rodil'as de espaldas al toro, entre 
el entusiasmo general. Un pincha
zo en hueso, entrando por dere
cho y media lagartijera. (Gran 
ovación, dos orejas, vuelta al rue
do, devolviendo prendas y salida 
a los medios). 

Diego Puerta saludó a su prime
ro con unas pintureras verónicas 
que se jalearon. E l toro es manso 
y peligroso, y Diego está valiente 
y mata de estocada buena. (Aplau
sos, que se convierten en ovación 
al sonar algunos pitos). 

E nal quinto, muy manso y re
parado de la vista, que el público 
protestó airadamente, derrochó 
valor y a fuerza de consentir 
dominó al animal y lo toreó supe
riormente en redondo' y por nata-
rales ligados con el de pecho, que 
el público coree con oles. Con el 
pincho no acertó. Entró siete ve
ces y descabelló al segundo golpe. 
(Gran, ovación en premio a la 
faena y salida ai tercio). 

Curro Romero instrumentó a su 
primero tres verónicas y media 
con mucho arte, y fué ovacionado. 
Faena con precauciones para un 
pinchazo, estocada corta media 

delantera y otra media que mata. 
(Bronca). 

En el que cerro p.aza. ei más 
manejable de la vacada, toreó con 
finura a la verónica y fué apiau-
.dido. Faena voluntariosa en la que 
intercaló dos redondos y un natu
ral modelo de temple y arte, que 
se jalearon. Después se desconfió 
y mató de estocada y descabello. 

" E l L i t r i " fué paseado por el 
ruedo a hombros de los entusias
tas y sacado aa por la puerta 
grande. 

Los toros en vivo por orden de 
lidia: 509, 4G0, 522, 509, 505 y 530 
küos respectivamente. 

En la enfermería de la plaza 
fueron asistidos: 

E l banderillero José Leandro 
"Flifo", do herida en región glú
tea del lado derecho, con una tra
yectoria ascendente, de 10 centí
metros de longitud que interesa 
piel y tejido celular, de pronósti
co, reservado. 

Y los dos espectadores que se 
hallaban en el callejón cuando 
saltó el cuarto toro, Ignacio Mar
tín Ve!asco, que sufrió la fractu
ra de cuello del fémur del lado 
derecho, pronóstico reservado y 
Marco Máznelos Martín, que re
sultó con fractura de cuello del 
húmero del lado izquierdo, tam
bién de pronóstico reservado. — 
Cifra. . • J 

r a n e a r e c u p e r a c i o i i e n e l 

C o r d o b é s » 

Por otra parte, ! « todavía 

Anuncíese en 
L A N O C H E 

P E L I G R O DE QUE IODO SE 
P I E R D A 

Los que atiora hacen Las exea 
raciones no son íéemeos en arqui
tectura, aunque timen pasión por 
ella y están cornendo con todos 
ios gastos. Pero tropiezan con la 
incomprensión de muchos. Uno¿ 
los toman por fanáticos; otros se 
creen que lo qve buscan son mon
tañas de oro. E l dueño de aquellos 
terrenos no está muy conforme 
con sus trabajos y les ha dicno. 

—Cuando hagáis un hoyo echar 
luego tierra dentro, porque me 
vais a dejor esto hecho un asco. 

Todos estos inconvenientes e» 
cíe esperar que terminen cuando 
intervenga la Universidad o algún 
organismo ofiri'u-

ANEU HAPRO Y ARAÚ 
Además de las tumbas, y junto 

a ellas hay unos hoyos de unos 
veinte centímetros de diámetro, 
en la parte superior, por veinte 
cmtímetros de profundidad. Posi
blemente servirían para colocar en 
el los í úm pai as fu n erarías. 

Tamb-én se han encontrado 
unos pozois d2 dos o tres metros 
de profundidad y que se comuni
can tunos con otros. Están com-
pletamente llenos de tierra y lo» 
están limpiando en i a actualidad. 

Lo más vuriose gvltás sea fit0.i 
s?ri'-s de e: •? ')""r<? en forma de 

o n l i f i ú a n l l egando t e l e g r a m a s de E s p a ñ a y d 

e u í o p e a s y a m e r i G a n a s , i f l l e r a s á n i i o s 

n u m e r o s a s c i u d a a e s 

p o r el d i e s t r o 

« E L L I T M I » L E S U S T I T U I R A E N L A C O R R I D A D E H O Y 
MADRID, 21— A las dos y me

dia de la madrugada el estado de 
Manuel Benítez " E l Corcobés" ha 
experimentado una ligera mejoría. 
Volvió en si minutos antes de la 
una y se ha lamentado de su ma
la suerte. Fue visitado por el doc
tor García de la Torre, quien se 
mostró muy satisfecho cel estaco 
ce ánimo del torero, si bien dijo 
que no podía por ahora emitir 
ningún juicio sobre la continua
ción de la mejoría. A la cabece
ra del torero herido se encuentra 
su cuñado Juan Antonio y un 
practicante. 

Se han recibido centenares de 
telegramas y llamadas telefónicas 
de diferentes puntos de España y 
del extranjero, entre ellos de Fran

cia, Portugal, Perú, Venezuela y 
Méjico.—(Cifra). 

ESTADO TRANQUILIZADOR 
MADRID, 21 — E l estado del 

diestro Manuel Benítez «El Cordo
bés», es tranquilizador, según in
formes recibidos del Sanatorio de 
Toreros. A las diez de la mañana, 
lus familiares que le acompañan 
se mostraban optimistas, lo mis
mo que ei doctor García de la To^ 
iré. No obstante; la gravedad con
tinúa, aunque so espera que para 
esta tarde pueda emitirse quizá, 
un juicio más concreto sobre la 
continuación del estado del tore
ro. «Ei Cordobés», se muestra ani
mado y su pulso es bueno. Ha ma-

atlausos que me tributó el público 
lá herida me duele meno..". 

Ante el Sanatorio do Toreros, 
c u y o s telófonos se encuentran 
constantemente funcionando, s o 
agolpan numerosos aficionados, 
en espera de nuevas noticias y, 
al mismo tiempo, discuten. Las 
dos facciones «cordob^sistas» y 
«anticordobesistas» e s t á n clara
mente definidas. Los primeros di
cen: «Si no llega a ser por la 
cogida...» Los segundos comple
tan: «Se hubiera visto que no es 
para tanto». 

Nueva inte! vención cordobesis-
ta. «En el poco tiempo que actuó, 
entusiasmó a la plaza con aque
llos pases circulares». «No sabe 

ya, ayer, casi estuvo 

I A E M U f l l A P O R T U G U E S A 

MMmmmmm rmmmmmmmmai 

IÍ3BQA. — Con 
SUtSta de ¡a £*%&n 
Es'a.:.-i, afondar, te 

niíestado que «al recordar los más que acercarse a toro pasado, 
H lO i eso se llena siempre de san

gre», responden los «antis>/. «Hln-
tonees», .̂por qué le ha cogido?. 
¿No habrá sido el lomo, ver
dad?». Y así 

E l hecho de haber sido tele
visada la corrida hizo que la no
ticia se conociera inmediatamen
te por todos los madrileños. A 
las tres de la mañapa corrió en
tre los serenos y noctámbulos de 
la capital el rumor de que «El 
Cordobés» se moría. Los serenos 
montaron guardia por grupos pa
ra requerir noticias a Jos trans-
r.cchadofos. L a llegada de algún 
periodista era objeto siempre de 
carreras para, después, retirarse 
más tranquilos. E l rumor no era 
cierto. «El Cordobés» había vuel
to en sí do la anestesia, airéelo 
dor de las dos y media de U • 
drusrada. 

Cuanao â pai ecieron e_;ia jq»a-
ñana los periódicos, largas^ colas 
; speraban ante los quioscos. La 
ansiedad quedaba pronto satisfe
cha: L a fotografía de ¡a cogida 
ostaba en primera plana y se 
docía, además, el estado del to
rero. 

No obstante, los teléfonos del 
Sanatorio han permanecido blo
queados toda la mañana. También 
en la agencia Cifra se reciben 
constantes llamadas, preguntando 
por el estado de «El Cordobés--;. 

En la calle, las discusiones si
guen: «No es más que un tore
ro valiente» «Lo que vosotros qui
sierais es que lo matara un to
ro. Entonces no diríais que se 
arrima a toro pasado; con eso 
vais a obligarlo a acabar como 

ios se feft oeflebrarc 
iguesa, a los an . u-í 

tea la 
J<-fo del 

Manolete; 
a punto». 
ESTADO SATISFACTORIO DEN

TRO D E LA GRAVEDAD 
MADRID, 21. - A las-siete de 

la tarde, el estado de " E i Cordo
bés", según nos informan cel Sa
natorio de Toreros, es satisfactorio 
dentro de ia gravedad, que per
siste. 

Continuamente se reciben llama-
cas telefónicas de tocia España y 
del extranjero, interesándose por, 
el estado del herido. 

Asimismo, son innumerables ios 
telegramas que llegan al Sanato
rio con palabras de aliento para 
el famoso torero y deseándole uu 
proñlo restablecimiento. — Cifra., 

" E L L I T R I " SUSTITUIRA HOV 
A " E L CORDOBES" 

MADRID, 21. - Para sustituir 
al diestro " E l Cordobés" en la co
rrida cíe mañana, novena de la 
Feria ce San Isidro, ha sido con
tratado " E l L i t r i " . 

E l cartel, con reses dé Anasta-* 
sio -Fernández, lo completan Paco 
C a m i n o y el mejicano- Joselito 
Huerta. — Cifra. 

E L l i i V E EN EA PRENSA IN
G L E S A A I A T R A G I C A COGIDA 

D E " E L CORDOBES" 
LONDRES, 21. (Del correspon^ 

s"l ce Efe). — l a Prensa, espe-
'mente la p o p u l a r , concede 
n atención, con fotografías en 

/cimera página, como el "Daily 
Heííild", a la trágica ..cogida de 
" E l Cordobés", a quien, algunos 
llaman el "torero Beatle", en mé
rito a su abundante cabellera. 

También la Prensa concede prin^-
cipal atención a las noticias de 
que Geraldine Chaplin, la hija de) 
famoso c ó m i c o cinematográfico, 
piensa aprender a torear a caba
llo, para lo cual ha prometido 
tomar lecciones de Angel Peralta, 
a quien conoció durante la últi
ma Feria sevillana. Se recuerda 
también que la chica salió varias 
veces con el torero de Córdoba.— 
Efe. 

FRANCA R E C U P E R A C I O N 
MADRID, 21. — " E l Cordobés'» 

se encuentra mejorado, no tiene 
ebre y se nota qxie experimenta' 
franca recuperación. Los dolores 
de la herida le han disminuido. 

Biblioteca de Galicia
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S A N T O R A L 
Tlernes, 22 de Mayo 

'feantos: Faustino, Timoteo, Ve
nusto, Casto, Emilio, Basilisco, 
anrs.; Marciano, obispo; Komán, 
ab.; Elena, vg.; Rita de Casia, 
v̂da.- Letanías menores.- Témpora 
Anima. 

—oOo-
Sal* el Sol a las 4,51. 
¡Se pone a las 19,35. 

COPON DE CIEGOS 
En el teorteo celebrado ayer, 

jresultó premiado el núm. 057. 

PROGRAMA 
D E LA TV 

S e g u n d a s e s i ó n p l e n a r i a 
de l a A s a m b l e a N a c i o n a l 

de T u r i s m o 
MEJORA Y A G I L I D A D D E LOS SERVICIOS 

F R O N T E R I Z O S CON FRANCIA 

A la hoxa de elegir 
un televisor... 

P A N 3C A L L A N E G R A 
General Eléctrica 

A 1 I H A 

VIERNES, 22 DE MAYC 

SOBREMESA . 

2'15 Avance de Telediarlo 
2'17 Primera página. 
2'30 Cámara fc'4. 
S'OO Telediario. 
¿'20 Punto de' vbta. Comenta

rio d*- actualidad musi
cal por Antonio Fernán
dez Cid. 

3'30 Para vosotras: Hablemos 
de la gente. 

3'40 Una mujer llega (capítu
lo V j último), 

é'OO A media voz. Comentarios 
de Ramón Escoholado. 

ros Final de programa, 

CULTURAL 

6'00 Academia TV 
'6'30 Bachillerato TV, 
7'00 Universidad TV. 

NOCHE 

T15 Tele Club. 
7'30 Capitán Marte, 
8'00 Los viernes, concierto. En

rique García Asensio 
{violinista). 

8*30 Dibujos animados 
ViO Campeones. 
8'50 Mundo ligero. 
S'OO Coaíidencias: "La liber

tad". 
9'30 Telediario. 
Ô S El tiempo, 
9'50 Marcando el compás. 

lO'OO Bonanza. 
ll'OO Sospecha. 
12'00 Telediario. 
12'20 El programa de mañana. 
12'25 Medianoche. 
;12,30 Cierre. 

C R U C I G R A M A 

HORIZ ONTALES: 1.— Charco. 
Repetido, palma americana. 2.— 
Del pájaro. Gastar. 3— Partido. 
Furia. 4.— Acostumbramos. 5.— 
Simbolo químico. Repetido y en 
Taití, el tabaco. 6.— Salsa de 
América. Partícula inseparabile. 7. 
Moredas. 8_ De ésta manera. 
Arrie3garse. En femenino, sin gra
cia. E adonde eítpy. 10 Pronom
bre. Existirá-, 

VERTICALES: 1.— Estableci-
aniento. Reexaminado. 2.— Pez 
¡marino, ho que ves delante. 3.— 
Dilatado. (Tana de San Francisco. 
4.—Sucesión continuada de las 
olas. Vencedor. 6.— Símbolo del 
oro. Impido. 6.— Abismo. Poner 
al horno. 7— Amado. Río de IfnL 
8.— Rezasen. Nivel. 

SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1— Catre. Pu. 
2—Amo. Tres. 3— Lira. Asa. 4— 
Toreros. 5— Po. Ola. G— Asa. oN. 
7— Rábanos. 8— Ave. Alas. 9— 
Dale. Era. 10— Al. Caras. 

VERTICALES: 1 _ Cal. Parada. 
2— Amito. Aval. 3— Toro Abel. 
4— Aroaa. eC. 5— Bt. Elena. 6— 
Bar a. Oler. 7— Peso, osará. »— 
Vm&m. Sus. 

MADRID, 21.— La I Asamblea 
Nacional de Turismo ha celebrado 
«sta mañana su segunda sesión 
plenaria. Presidió el subsecreta
rio de Turismo Sr. García Rodrí
guez Acosta, acompañado de los 
presidente de las Comisiones de-
Trabajo, cuyas conclusiones iban 
a ser sometidas a la aprobación 
del pleno. Asistieron numerosos 
asambleistas, que llenaban total
mente el salón de actos de la Ca
sa Sindical. 

En el primer término el "ecreta. 
rio General de ia Asamblea y Di-
r-o-or General de Promoción de 
Turismo Sr. Arespacoehaga, leyó 
el acta de la reunión de la Co
misión Permanente de la Asam
blea celebrada ayer tarde. 

SERVICIOS ASISTENCIALE'S AL 
TURISTA 

El asambleísta Sr. Serrano, a 
invitación do la presidencia su
bió a la tribuna y defendió una 
enmienda f e ferente a servivioa 
asistenciales al turista. Propuso 
que este servicio asistencial fuera 
de carácter voluntario y que se 
prestas© mediante la suscripción 
de una póliza que cubriera los 
riesgos de toda índole que corren 
los viajeros. La MutualSdad úb 
Previsión del Ministerio podrá en
cargarse del rápido montaj- de es
te servicio asistencial turístico. 

A propuesta de la Presidencia, 
la Asamblea acordó que pasará la 
enmienda a la Comisión Perma
nente a fin de que fuera adopta
da a la ponencia correspondiente 

COMUNICACIONES X 
TRANSPORTES 

El secretario de la Mesa de la 
Asamblea, Sr. Ojeda, dió lectura 
a las conclusiones de la Ponen-
cU II , "Comunicaciones y Trans
portes" y el presidente de la Co
misión de Trabajo, Sr. Montes, 
defundió aquéllas. Ponderó el in
tenso trabajo que ha desarrollado 
la Comisión y el número de asam
bleístas tan elevado que se ins
cribió en ella. La mayor parte de 
las enmiendas han sido aceptadas 
e i n c orporadas en consecuencia 
las conclusiones leídas. Explicó 
las conclusiones que suscitaron 
mayor interés y dijo que todas 
ellas envuelven gran trascendencia 
social y política para ^ desarro
llo del turismo. 

LAS FRONTERAS . 
El Sr. Andrea Batllo, de Ger» 

na, defendió una moción en la que 
puso de relieve como España es 
el único país de Europa que man
tiene un horario para sus fron
teras. Francia, nuestra vecina, tie
ne abiertas sus fronteras a todas 
horas. Los turistas tienen que per
manecer en zona francesa forzo
samente antes de pasar a la par
te española, con ia consiguiente 
pérdida para nosotros de las di
visas que tienen que invertir obli
gadamente en Francia. Pidió que 
los servicios de frontera sean me
jorados y ágiles para que la co
rriente turística que viene a nues
tro país se lleve el mejor recuerdo 

Le contestó el señor Mortes, di
ciendo que, con autorización dei 
presidente, podía decirle que la 
•moción sería ©levada al Gobierno 
rápidamente, para que sea consi
derada con vistas a la inmediata 
temporada de verano. La Asam
blea acordó que la enmienda del 
señor Batllo fuera incluida en las 
conclusiones generales de la Asam 
blea, como moción y que fuera 
elevada al Gobierno. 

ALOJAMIENTOS 
El presidente de la Comisión de 

Trabajo I I I " Alojamientos y 
Servicios Turísticos", director ge
neral de Empmsas y Actividades 
Turísticas, don León Herrera, le
yó las conclusiones de la ponen
cias y después defendió éstas Di
jo que la Comisión había divi
dido el trabajo en cuatro seccio
nes, habíamt inscrito en ella 214 
asambleístas y algunas de las ta
re-as se prolongaron hasta las cin
co de la madrugada. Con estos da
tos puso de relieve la intensidad 
y el detenimeento con que habían 
sido estudiadas las conclusiones 
leídas, que afectaban a presión 
fiscal, clasificaciones hoteleras, 
alojamientos no hoteleros, restau
rantes, agencias de viajes y actua
ciones de orden social. Explicó con 
detalle algunos de estos aspectos 
de la tarea desarrollada por a 
Comisión y t.-orminó diciendo que 
esperaba que el intenso trabajo 
realizado fuera apreciado por la 
Asamblea y sancionado con su 
aprobación. Así se acordó. 

ESTACIONES INVERNALES 
El sacreíario señor Ojeda leyó 

las conclusiones definitivas de 1* 
Ootnteíón II , "Promoción d« «atNu 

clones invernales", y las defendió 
el pr3sidente de la misma, señor 
Elola. Enumeró la importancia de 
estas instalaaiones en nuestra épo
ca. Dijo que la finalidad de las 
conclusiones era acelerar el ritmo 
del desarrollo de las estaciones 
actuales y las futuras de inmedia
ta realización, cc-n efl deseo de 
acompañarlas a futuras previsio
nes, no sólo en razón deil aumen
to progresivo del ritmo de la co
rriente turistiO' extranjera, sino 
también de la elevación del nivel 
de vida de los españoles. Elogió 
a cuantos asambleístao habían co
laborado en los trabajos de la Co
misión con sus iniciativas y sus 
experiencias y adudió ai aprove
chamiento en beneficio de l«a eco-
norria española de la corriente 
deportiva internacional en nues
tro territorio, habilitando para 
ello las instalaciones adecuadas de 
toda índole —caza, pesca, vela, 
aviación deportiva, etc.— y termi
nó sus palabras con el recuerdo 
de frases del dedegado de Guate
mala, cuando estuvo recientemen
te en Madrid en los Juegos De-

port ivos I berc a merica nos, que 
mostró su admiración por la "ma
ravillosa España" —fueron sus pa
labras— que habían encontrado. 

Ex Alcalde do Benidoim don 
Pedro Zaragoza expuso a la Asam 
blea las dificultades que encuen̂  
tra en el crédito hotelero en favor 
de sil pueblo. Dijo que éste de un 
presupuesto municipal rf„ setenta 
mil pesetas anualep en 1950, ha
bía oasado o otro de quince mi
llones en el año en curso, aparte 
otro presupuesto extraordinario de 
ochenta millones pidió para este 
colosal esfuerzo <J ¿poyo del cré
dito hotelero, del QLUe había sido 
excluido Benidorm. 

Le contestó el señor Herrera di-
ciéndolp que el crédito hotelero 
se distribuía con arreglo a un plan 
general que comprende n toda Es^ 
paña y que no había veto nin
guna localidad española. Explicó 
el criterio mantenido en la apli
cación de este crédito hotelero, y 
- proouesta de la Presidencia del 
pleno, est acordó qu la moción 
del señor Zaragoza pasará' a las 
conclusiones generajes. (Cifra), 

L A B O L S A 
MADRID 

Continuó el mercado de valores con animación en la jornada de 
ayer, si bien las oscilaciones fuertes no fueron muy numerosas, pues 
salió papei en pequeñas cantidades, aprovedhanrio los anteriores 
cambios y con ello a realizar beneficios En el corro Eléctrico, con
tinúa activo Iberduero. En Bañar Central ganó cuatro enteros y 
Banesto e Hispano, dos. De un total de 84 valores contratados en 
Renta Variable, 36 suben, 18 bajan y 29 no varían, y se cotiza un 
primer cambio. Bl índice fué de 98,66. • 

Situación M cierre, «r La ani mación decayó un poco, sin per
der su firmeza. 

B A R C E L O N A 
H mercado bursátil estuvo al principio algo indeciso, aunque en 

general superó en cambios y operaciones a ia sesión anterior. En ac
ciones, hubo mayor número de signos positivos que negativos. En los 
demás corros, regooio normal, con pequeños cambios j escasas ope
raciones, 

B I L B A O 
La Bolsa de Bilbao ha operado en un ambiente de regular nego

cio, limitándose en general a repetir las cotizaciones anteriores, 
aunque han predínninado los signos positivos. 

Cierre divergente. 

BANCO H I J O S Of OLIMPIO PíRfZ 

F u n d a J a « n 1 8 4 7 

C E N T R A L i Santiago - C e i v a n l e i , 15 

A G E N C I A U R B A N A i G r a l . M o l a . 8 

S U { u r . a U . : V I L L A G A R C I A . . . M U R O S 

COTIZACIONES F A C I L I T A D A S POR a MISMO BANCO 

BAÑOOS 

Sxterlor de S.... ... 
üentral ... ... ... ... 
Español de C C. 
a. Americano ... .„ 
vlercantll e la .,, 

ELECTRICAS 

/iesgo ... .., ... ,., 
leonesas . . . m 
i . Zaragoza 
í'ECSA ... ... ... f i 
CENOSA ,„ m 
Cantábrico ... ¿M 
Cataluña ... .». ... 
Ahorro ... 
Española ... 
ÍIBERDÜERO ...... 
vloncabrli f.$ 
Nansa ... ¿«j 
Sil 
Sevillana .* 
Madrileña ,.. 

ALIMENTACION 

Aguila ... *• 
Azuc. Grral ... .., 
Ebro ... t..« ... ... f ¡ 

INMOBILIARIA 

Dragados ... ... •« 
Encinar Reyes ,„ 
Urbis ... ... fV 
INSA ... ... ... M« 

M m m i A B 
Rif ... ... ... j»̂  ta 
Foguera », „ 
Ponferradt ^ ^ m 

595,— 
1.035,— 
1.188,— 

928,— 
375,— 

251,— 
18?,— 
179,— 
301,— 
271,— 
191,— 
184,— 
187,— 
369,— 
391,50 
137,50 
140,— 
215,— 
211,— 
249,— 

592,— 
145,50 
470,— 

544,— 
48,— 
87,50 

110,— 

376,— 
80,50 

450,— 

MONOPOLIOS 

Oampsa 
Tabacalera ... p., u 

NAVALES 

C. N^vai , 
PEBSA ... ... 
Trasatlántica Ma H, 
Transmedlt. 

... o» 
Levante ... ... m t, 

QUIMICAS 
E. Aragonesas ... 
CEDIE ... en tn ^ 
Explosivos ... fm 
Hidronltro ... 
Petróleos ... 
üiiquinesa ., 
ü. Resinera 

... 

METALURGICAS 

. . . fKt ... ... 
Hornos 
Seat ... 
Aux. FF. CC, ... .., 
FASA ... ... . . . . . . ... 
M. Metálicas 
Mt y Oonstruccl<̂ : 
Santa Ana « 
Nueva Montaña .„ 

VARIAS 

rdefónlcas ..j fm 
FEFASA ... M, m 
SNIAC» ... ... .n m 
A. y Oomerdo m 
fil de Madrid ... m 

175,— 
236,— 

72,— 
114,— 
158,50 
160,— 
114,-

143,50 
144,— 
196,— 
113,— 
501,— 
144,— 
150,— 

104, — 
269̂ — 
135,— 
621,— 
27,— 
91,— 

105,—! 
150,— 

166,50 
103,— 
310,— 
73.— 

178,— 

Becas para ingreso 

en l a Escuela de 

Maniquíes 
BARCELONA, 21.— Un total 

de setenta y cinco becas para in
gresar en la Escuela de Maniquíes 
de la ciudad Condal, han sido 
aprobadas por la Superioridad, 
jcon oqasión de los Veinticinco 
Años de Paz española. 

Condición indispensable para 
las señoritas aspirantes a dichas 
becas es tener una estatura mí 
nfma de un metro sesenta y cua
tro centímetros y, además de de
mostrar buena conducta, deberán 
hacer un examen de ingreso.— 

L a M a r q u e s a 

d e V i l l a v e r d e , 

a L o n d r e s 
MADRID, 21.— En avión de 

Iberia marciió a Londres la 
Marquesa de Villaverde. En el 
mismo aparato viajaban Lord 
y Lady Del amare.—Cifra 

L e h a s i d o a m p u t a d a una 
p i e r n a a l b a n d e r i l l e r o 
R o b u s t i a n o F e r n á n d e z 

R e s u l t ó her ido por u n novi l lo 
el pasado d í a 15 

MADRID, 21. — Le ha sido 
amputada una pierna al banderi
llero Robustiano Fernández, de 
Badajoz, herido por'un novillo de 
Albarrán el pasado día quince. 

La operación la realizó en el 
Sanatorio de Toreros ei doctor 
García de la Torre y el estado 
del paciente es satisfactorio. 

La cornada le seccionó a este 
banderillero la arteria ícmoral y 
la operación de urgencia a que 
fué sometido requirió cuatro ho
ras, con una transfusión de cuatro 
litros de sangre. 

Robustiano está casado y tiene 
tres hijas, la mayor de dos años 
y las otras úor son gemelias, de 
siete meses. — Cifra. 

E l Minis tro de O b r a s P ú b l i c a s 
impuso l a G r a n C r u z de I s a b e l 
l a C a t ó l i c a , a l S u b s e c r e t a r i o del 

D e p a r t a m e n t o , S r . Mortes 
MADRID, 21. — El ministro de 

Obras Públicas, general D. Jorge 

E l M i n i s t e r i o de 
M a r i n a 

M i 0813 DÉOll 

de l i 
i i w i n É s 

MADRID, 21. — Esta tarde, en 
el salón de proyecciones del Mi
nisterio de Marina, se ha exhibi
do la película obtenida en las úl
timas maniobrar navales. 

Con ©l titular de la Cartera, 
presenciaron la proyección el Vi
cepresidente del Gobierno; minis
tros del Ejército, Aire y Subsecre
tario de la Presidencia, así como 
el de Información y Turismo. — 
Cifra. 

Consejo O l e í c o l a 
l o t e r D a c í o n a l 

C o m e n z a r o n l a s 

s e s i o n e s e n M a d r i d 
MADRID, 21.— Las sesiones 

del Consejo Oleícola interna
cional han comenzado esta 
mañanaren el Salón de Actos 
del Instituto de Investigacio
nes Agronómicas, de la Ciudad 
Universitaria. 

En estas sesiones de trabajo 
que durarán hasta el día 27, 
se tratará una serie de cuestio
nes técnicas, relacionadas con 
el aceite de oliva.—Cifra. 

Vigón, ha impuesto esta mañana, 
en su despacho oficial, las insig
nias de la Gran Cruz de la Orden 
de Isabel la Católica, al subse
cretario del Departamento, don 
Vicente Mortes, y las insignias de 
Caballero de la Orden del Mérito 
Civil, al ordenanza de la Subse
cretaría del Ministerio, don Pedro 
García Villalba. 

Asistieron al acto los ministros 
de Hacienaa, Vivienda y Trabajo; 
los subsecretarios de Hacienda, 
Industria, Vivienda y Trabajo; el 
Comisario del Plan de Desarrollo; 
directores generales del Departa
mento y otras personalidades, así 
como los jefes de Obras Públicas 
de todas las provincias españolas. 

El jefe de Obras Públicas de 
Madrid, don Rafael Silvela, ofre
ció el homenaje, en nombre de 
iodos sus compañeros, que al ce
sar don Vicente Mortes en el car
go de director general de Carre
teras, para pasar a desempeñar 
la Subsecretaría, solicitaron del 
Ministro la concesión de la con
decoración para premiar los rele
vantes trabajos del señor Mortes, 
que culminaron en la ejecución 
del Plan Nacional de Carreteras. 

El Ministro pronunció unas pa
labras de elogio para los home
najeados, que cada uno en su es-
fera han realizado abnegadamente 
una gran labor. 

Afirmó que ei Plan Nacional de 
Carreteras no puede ser compren
dido ni juzgado en su magnitud 
hasta que pasen muchos años, en 
que será muy estimado, por lo que 
ha representado para la economía 
y las comunicaciones del país. 

A continuación el Ministro im
puso las Insignias a los condeco
rados entre los aplausos de la nu
merosa concurrencia. 

El señor Mortes agradeció la 
distinción cuyo motivo opina pue
de sintetizarse en una palabra: 
Afecto. Cariño de los promotores, 
cariño ¿el Ministro y cariño de 
S. E. el Jefe del Estado qi:e acep
tó la propuesta. 

Hizo un gran elogio del señor 
Villalba, abnegado funcionarlo que 
le ha demostrado a lo largo ce 
años de trabajo juntos, lo mucho 
que tiene que aprender. — Cifra. 

F u n e r a l e s p o r D . J o s é 

G o ñ i , e n M a d r i d 

E l D i r e c t o r G e n e r a l d e P r e n s a r e p r e s e n t ó a l 

M i n i s t r o d e I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o 
MADRID, 21. — Ayer, a las do-

ce die la mañana, se celebró en la 
parroquia de los Dolores el fune
ral por el eterno descanso del al
ma de don José Goñl Alzpúrua, 
En el crucero de la iglesia se ha
llaba levantado un túmulo reves
tido con paños negros bordados 
en oro. 

Numerosos fieles, que llenaban 
por oompdeto el templo, comul
garon durante la misa, a cuyo 
final íue entonado, ante el túmu
lo, un responso. Acto seguido, la 
concurrencia desfiló ante la fami
lia para testimoniarle su pesar. 

Ocupaban la presidencia del 
tfuelo los tres hijos mayores del 
finado, José Luis, Juan Carlos 
y Baanón, aof como su bennano. 

don Eduardo, y don Manuel 
L. OI a Izóla, hermano político. 

Entre las personalidades asis
tentes a tan piadoso acto citare
mos, ante la imposibilidad de 
nombrar a cada una de ellas, al 
Director General de Prensa, señor 
Jiménez Quílez, que ostentaba la 
representación del Sr. Ministro 
de Información y Turismo; don 
Mariano Rioja, presidente del 
Sindicato del Papel, Prensa y Ar
tes Gráficas; don Angel Orbego-
zo, director de la Agencia Logos; 
D. Lilis Sáncfiez Harguindey y 
don Juan Sáenz Diez, Presidente 
y Vicapresidente, respectivamente, 
del Oonsejo de Administración de 
ISditoríai Compostela S.A, 

R I N C O N 
A M E N O 

E N UNA CIUDAD ALPINA 

Un magnífico perro do San R~ 
n ^ í u é a l a ^ t a d e u ^ ; 

-No me encuentro bien¡ doctor'1 
No ederto lo que me pasa 
estoy bueno. m 
noLméCtíC01 ^ P u é ^ «.aml-

- E s cosa de hígado. Ust̂ i be 
be mucho. -

—Ya me lo temía yp. pero qué 
quiere usted, en mi oficio nos ve. 
mos obligados muchas veces a be
ber con los clientes. 

E X A M E N D E ANATOMIA 

El alumno no daba pie coa bote 
El profesor que estaba examináa-
dolé trataba de calvarle y por fia 
le dijo: 

—SI me contesta usted a una 
sola pregunta le apruebo. ¿Cuán-
tos cabellos tiene una mujer adik 
ta y en buena salud?, 

Sin vacilar repuso el alumno: 
—Tres millones dos ma qiO. 

niento? setenta y siete. 
—¿C mo ha sabido eso tan ca-

tegórlcamente? , , 
—¡Ahí Usted me advirtió que 

una pregunta nada más y ésta 
ya es otra. 

NOTICIAS 

c o n 

ESTRAMBOTE 

MUCHACHA PARA TODO 

LONDE-ES.— Un Profesor de ta. 
Universidad de Sheffield ha, con* 
truído una mujer-robot que puer 
de sacar brillo a la cera de joj 
suelos, laAíar los cristales de 
ventanas, limpiar el cuarto de bi.'. 
ño, coser botones, repasar la WP» 
interior y hacer las camas. El iM 
ventor está persuadido de que es
ta asistenta mecánica sera lafl* 
zada muy pronto al mercado * 
producic1a en serle. 

_-o Oo-* 

Una chica para toAo, 
con yentajas estupendas) 
friega, laya, cose prcuda», 
pues tn todo halla acomodo-
Y. además, nunca hahrá woi*. 
sea dulce o bien 1,"ron» n. 
do «ue, frente a ^ P 8 * 0 ^ 
por «iulén cede o quién n» 
salga, como bien sucede, 
]a criada respondona. 

La señora de la cas* , 
tenArá tiempo más sobrad* 
para hacerse su t<>™io ^ 
y del postre hacer la J"»5*; 
L «robot". Petra o Tom** 
no tendrá noylo ane ve» 
su portal, como tal suetó 
suceder, ni habrá i™*** 
de que olvide sus labores 
por estar viendo la ™tv 

dada siempre a la lnTeI,u 
además de ser activa 
no padecerá d9len",a.'i -^nc* 
Be cobrar nunca ' ^ f " t in^ 
.-sobre el coste «o ^ 
ni aguinaldos sin rem^3 
tomará ni las I f * 
¡Ko habrá charla conv 
ni salidas los doinln^.-• 

jldeal "robot", señoras 
con ^^án;ca\V Quietud*' dando término a |nfittJe ,loril»l W amargaban boj s«* 
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P O R T A D P o r J e s ú s R e y F . A l v i t e 

£1 m a e s t r o D . F r a n c i s c o R o d r í g u e z 
G i g i r e y n o s h a b l a d e l a C a m p a ñ a 
¿ e A l f a b e t i z a c i ó n y s u s m é t o d o s 

C o m o e s e l s i s t e m a i d e o - v i s u a l y 
o i i o i i i a t o p é y i e o e n l a e n s e ñ a n z a 

pereipectiva 4el edificio de 
Bnseoe isted... Abra ios ojos 

Oel pemsaiBliefiilo I»ra ver. Ali
méntelo, y en la íormación pre-
ftminar die los niños, la levadura 
BĤ  esíténdida para el mañana. 

Al .maestro le concedemos plena 
edmiraclon y no es hipebolico el 
juicio d« <lu« 5011 "verdaderos 

la Colonia de Alfabetización de Sobrado de los Monjes 
los el primero lleva mis preíeren-
cias, aunque exig-e una mayor de-
dicaoión; 10 considero mas com-

Eii la Campaña de Alfabetiza
ción existen diversos métodos. 
Hay prisas por que el niño ad
quiera la noción de las letras y 
la íormación de las palabras. 

Todo en la vida se moderniza, 
y hoy, sobre esos métodos, pre
sentemos ai lector, la entrevista 
Sostenida con don, Francisco Ro-
tirigucz Gigirey, maestro en ejer
cicio va para más de 16 años, in
corporado hace dos al Grupo Es-
^ar ' conmemorativo del Apóstol1 
Santiago, en la Almáciga. 

MAESTRO EN L A E S C U E L A 
AGROPECUARIA DE SOBRADO 

DE LOS MONJES 

cienteanente hacia los años 60 y 
61.. L . Miguel Zambudio Calle 
(í{j.ejp.d.), ejemplar maestro de la 
Graduada de Oedeira y Director 
de la colonia de Sobrado, que íué 
quien en realidad adoptó al sis
tema onomatopéiyico el ideo-vi
sual. Pero en mi opinión creo que 
habrá pocos maestros, salvo los 
que han pasado por Sobrado, que 
sepan aplicarlo; aunque tengo eo-
r.ccimiento de que en algún Co-

pleto conjuntado, ya que intervie
nen mis sentidos en el acto de 
aprender. 

—-¿Quedaste eatisfedho? 
—-Plenamente, ya que de 3'2 ní-

ílos que empezaron el sistema, 29 
quedaron alfabetizados, además d® 
haber desarrollado fes dejnás en
señanzas propias de este período 

Den Francisco Rodríguez Gigirey 

sobre el sistema, y que levanta 
»nuohas suspicacias. Se alega so
bre todo que esa prisa en alfabeti
zar está casi jueificada en adul
tos pero se opina que ¿para qué 
tanta prisa en niños de escolari
dad normal, cuando un curso es 
suficiente para conseguir su al
fabetización? 

Yo aspiro a más, ya que creo 
estar obligado a "actualizarme", 
como decís los que entendéis de 
planes de desarrollo, enseñanzas 
aceleradas, etc. S i en un mes o 
poco más de un trabajo intenso, 
pero ameno para alumno y profe-

' Sür, consigo lo que normalmente 
• supone un curso de aburrimiento 
e inhibición de facultades, opto por 
to primero, solamente por alivar 
a mis • pequeños, alumnos de una 
tarea tan ingrata como son los 
traídicionales métodos que fióilo 
sirven para provocar una inercia 
aburridísima. 

—¿Alguna recomendación a tus 
compañeros de profesión? 

—Creo dejar casi contestada es
ta pregunta; pero concretando, te 
aseguro que si pudáera contagiar 
a mis queridos colegas, del en
tusiasmo que siento por tales téc
nicas, no habría ni uno solo que 
•no las aplicase en su Escuda 

JLXISUO en bocraoo ae ios mca-
jes la Escuela Agropecuaria, en 
la que nuestro entrevistado actuó. 

•Pero, es preferible que él, respon
diendo á la pregunta de cómo se 
inició en el quehacer de combatir 
el analfabetismo, sea el doctoral 
en la cuestión: 

—Estaba destinado en la Escue
la Agropecuaria de Sobrado de 
los Monjes y colaboré con la Ins
pección para la instalación de la 
Colonia de Analfabetos permanen
te de Gálica. Allí pude ocmpTObar 
la rrarcha de todos los Cursos 
celebrados a lo largo de ocho años 
ya que aunque no era maestro 
de la Colonia, todos los ratos l i 
bres los pasaba allí, pues dichos 

tonos so celebraban en régimen 
7 «ernado y cada uno duraba 

40 a 45 días. Pasaron varios 
maestros por la Coaonia, ya que 
en cada turno había como mini
na seis. Sobre la marcha de ca-
"aturno se coníe;cionaba una 
^ o n a y cada tumo superaba 

anterior, perfeccionándose cada 
í 61 métcúo hasta sinteti-

ción t máxtoo, bajo la direc-
C10n t6em^ del inspector Jefe. 

S £ S N v D E L SI-STEMA ^ V I Ü U A L Y ONOMATOPE-

YIC0 DE LA ENSEÑANZA 

^ ¿ e r ^ ñ í n l m0<Í,€rnos métodos 

^ Gigirey: P ^ Rodrí-
^ v S u a ^ ^ í ^ t e el sistema 
^eñanza L 0 ™ a t o P é y i c o , en la 
h , T ^ k s ? ' leCtura y 

^ o - v ^ u S ^ o ^ m a t o p é y i c o e 
^ en u ^ t ó 0 con ten gran 

^ ^ S o ? er) la imita-
no o letra í }í(ímüc dei sig-
^ Que la o fi-
íado de uíPresenta ' v?. acompa-
2Ua ayuda am^.lmient0 muscular 
í 1 ^ n o l í a r r ei\ ^ mente 
al ^ismo i ¿ l g afla de ^ letra, 
ícnema ^ P . 0 vocaliza e 

en sus Srí?^6 lenguaje 

conol mus«ular. 
^¿todo? 0ve en Santiago este 

^ S t S V 1 ^ ' ™ o que si 

lo d t L V " * días ^ 
2 L e l año S 1 1 a f ^ c e r allá 
^tuaimeiltiy55 Montero Bernal 

* IBM Te-

Una dase en la Colonia de Alfabetización de Sobrado de los" Monjes 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 
D E P R O T E C C I O N E S C O L A R 
P r u e b a s d e s e l e c c i ó n p a r a s o l i c i t a n t e s 

d e b e c a s d e E s c u e l a s 

E X A M E N E S E N F E R R O L Y S A N T I A G O 
£3e pone en conocimiento de to

dos los interesados Que a pro
puesta ele la Inspección de E n 
señanza Primaria, esa Delegación 
ha declarado que los solicitantes 
de becas d-e las Escuelas que se 
citan a continuación sean declara
dos como rurales a efectos de rea
lizar las Pruebas de Selección. ^ 

Llegó a Santiago 
El Embajador de 

Aiemaoía 
Occidental 

en E s p a ñ a 
Procedente de Vigo, llegó 

ayer a Santiago, acompañado 
de su esposa, el Embajador de 
Alemania Occidental acredita
do en Madrid, profesor Helmut 
Ailardt. 

Se alojan en el Hostal de 
los Reyes Católicos. 

M viaje tiene carácter tü-
rístico. 

Recordando a 
don Salvador 

Cabeza de León 
E l Seminario de Estudios 

Gallegos celebró ayer una se
sión extraordinaria, dedicada 
a don Salvador Cabeza de 
León, al cumplirse los treinta 
años de su íalleeimiento. 
- Fueron- leídos en honor de 
su memoria diversos trabajos. 

S E E X A M I N A R A N E N E L F E -
KROL. LOS SOLIOITANTES D E 
L A S S I G U I E N T E S E S C U E L A S 

Ayuntamiento de Moealie; San 
Jorge. 

Ayuntamiento de Somozas: L a 
Garita, Conde-Seijas, Recemel. 

Ayuntamiento de C e r cido; L a 
Barquera. 

Ayuntamiento de Cedeira: S. J u 
lián Montojo,. Piñeiro, Estelro nü-
mero 1, 
Ayuntamiento de ValdOviño: Lo i 

ra , Pantín, S e q ueiro, Mosende, 
Mearás, Taraza, Lago, Pena do 
Boy, Valdoviño núm. 1, Vilaboa. 

Ayuntamiento de Ares: Cervás, 
Ayuntamiento de Cabañas: Por

to, Larage. 
Ayuntamiento de Cápela: S. J u 

lián, del Seijo, Cápela, Pilgueiras 
Guitiriz, Caabeiro. 

Ayuntamiento de Fene: Bara-
llobre núm. 1, Barallobre núm. 2, 
Maniños núm. 1, Limodre, Sillo-
bre. 

Ayuntamiento de Monfero: Ta-; 
boada, Arca núm. 2, Queijeiro. 

A y u n tenmiiento de Mugardos: 
Franza, L a Redonda, Los Casás, 

M Seijo. 
Ayuntamiento de Puentedeume:] 

Andrade. : 
Ayuntamiento d© Ortigueira 

Agilde, San Andrián. 
Ayuntamiento de Mañon: Ribe

ras del Sor. 
Ayuntamieinto de Puentes: De-

veso. 

S E E X A M I N A R A N E N SANTIAGO 
LOS S O L I C I T A N T E S D E L A S S I 

G U I E N T E S E S C U E L A S : 

Ayuntamiento de Ames: Agrón 
Lens, Milladoiro, Ortoño, Santo-
Ortoño, B e rtamdiráns, BugallMo, 
Castiñeiro, Lobo, Ames. 

Ayuntamiento de Arzua: E ran -
zá, Viñós, Rendal, Brandeso, V i -
Uadavil, Boente, Burres, Crucei-
ro Burres, Cines, Oortobe-Burreg, 
Pórtela-Castañeda, Bosende. 

Ayuntamiento de Boqueijón: Vi*-
igo, Vila-Ledesmia, Sergude, L a 
Granja, Lestedo, Ledesma, Lamas, 
Castrar. 

Ayuntamiento de E l Pino: Pe-

A C U E R D O S D E L A C O M I S I O N 
M U N I C I P A L P E R M A N E N T E 

Se autoriza la apertura de 

Isgio de Religiosas o privado los 
emplean, en Santiago. 

—¿Practicaste alguna vez ese 
método? 

—Afortunadamente sí, y lo apli
caré siempre que sea necesraio 
alfabetizar. Digo afortunadamen
te, porque para mí, el haber asis
tido a unas 20 tandas o turnos de 
40 días de duración, • en la Colo
nia; de Sobrado de los Monjes, 
como mero observador, me con
virtieron en un admirador - y- asi
duo propagador de tales técnicas. 
Siento profunda admiración poi 
el método. 

—¿Dices que lo sigues apiiean-
cando- actualmente? 
—Efectivamente; durante el ac

tual curso escolar tuve la gran 
cpasUn de culminar una expe
riencia En mis anteriores desti
nos regenté Escuelas Unitarias, 
dedicando a los niños de inicia
ción el tiempo que a ellos tenía 
destinado; imponiéndoles en esas 
técnicas obtuve siempre con ellos 
estupendos resultados. P e r o el 
curso actual tuve la suerte de ser 
destinado a la Sección de Ini
ciación o Primera, en el ürupo 
Escolar «Apóstol Santiago», don
de presto mis servicios y allí fué 
donde pude contrastar plenanisn-
te la eficacia del método ya que 
mis alumnos tenían entre cinco 
y siete años y por lo tanto esta-
tan a un mismo nivel. Casi me 
atrevería a decirte, que eran «ta-
jbla rasa». Y opn ellos, puedo 
asegmarte que he cunseguido lo 
que no esperaba tan plenamente; 
con un trabajo intensivo de poco 
más de un mes, los pequeños dis
cípulos leían, escribían, dibujaban, 
cantaban, calculaJban y, sobre to
do, no se aburrían. 

-—¿Cuál de esós métodos, el ideo-
Visual o el onomaopéyico es más 
fácil en su aplicación 

—-Ambos sen fáciles y se com-
piMnentan ya q«© unido» e* co
mo los aplico. Pero de «epanar-

de lá enseñanza:. Lástima que sean 
tan pocos Iba que se preocupen 
¿e aplicarlo, y lo curioso es que 
los que más se interesan en co
nocerlo e implantarlo son los Co-
I&giOs privados o particulares in
cluso p-adres de familia que me 
nán solicitado les impusiese en ta
les técnicas para aplicarlos con 
sus hijos. 

L A ANECDOTA. 

—¿Algo anecdótico o curioso? 
—-Pues sí; Un amigo, médico en 

un Ayuntamiento de la provincaa, 
venía soportando hacía tiempo, el, 
"rollo" que le colocaba sobre "téc
nicas rápidas" hasta que logré 

Hsvarle a mi clase y a su presen
cia desa r ro l l a r unas lecciones 
Quedó admirado y en él me gané 
«n futuro aplioador ya que se le 
presentó Inmediatamente la oca
sión de ponerlo él mismo en prac-
tlcíi,. Tuvo el acierto de recuperar 
a un joven paralítico de.£:de ha
cía una docena de años física-
'mene y también culturalmente, 
ya que el muohacho paralítico, al 
verse útil, quiso serlo también in~ 
telectualmente, .gracias al cariño y 
tesó.n del joven "galeno". Hoy lee 
y escribir para defenderse. 

PROPUGNA POR QUE! S E m í -
P L E E E N SANTIAGO 

—¿Crees que llegará a empleo*-
e* -en las escuelas de Santiago? 

—Puedo asegurarte que si se 
conociera a fondo, actualmente ya 
estaría implantado, no sólo en las 
Escuelas Graduadas, sino también 
en las Unitarias y Mixtas. Baste 
el decir que alivia una de las ta
reas mas pesadas, ingratas y abu
rridas de la docencia Primaria. 

-^¿Existen discrepancias de opi
nión sobre lá» técnicas rápidas? 

— i E n qu í faceta hfimana no 
hay dlveísidítd i « 0(j>inl»nes? CJa-

IKt que hay muy diversa* ophuone» 

CONTRARIEDAD POR L A 
F A L T A D E UN DENTRO 

—Para terminar, ¿quieres decir 
aíguna cosa más? 

—Quiero decir que es una ver
dadera lástima que haya dejado 
de funcionar la Colonia Perma
nente de Galicia, que la Inapec-
eión de E. Primaria y sobre todo 
el Director Técnico de la miisma, 

:don Víctor Sáenz y -Sáenz, tenía 
' tan bien organizada y tna-tos fru
tos dió en Sobrado de los Mon-

; jes; causas ajems a la Insepc-
ción, determinaron que en lá ac
tualidad ya no se celebren aque-

, líos simpáticos cursos de Aáíabc-
tización,' a la sombra' dei milon-a-
rio Monasterio Cisterciense —Es
corial Gallego— durante los cua
les se redimieron de su ignoran
cia más de un millar de anaflfa-
betos coruñeses y en los que tan
to aprendimos muchos maestros 
que tuvimos la suerte de pasar 
por allí 

Quizá sea prcaito llegado el mo
mento, y cabe que se considere la 
necesidad de volver a Sobrado de 
los Monjes esa Colonia 

zanjas y oimemaoion, para 
construcción de una fábrica 

de papel, en Vidán 

Junta del 
Ano Santo 1965 

El Emrao. y Rvdmo, señor 
Cardenal Arzobiajpo presidio 
anteayer una reunión de la 
Comisión de Fiestas, depen
diente de la Junta del Año 
Santo. 

Ayer a las ocho de la tarde 
se reunió en el Palacio Arzo
bispal con los miembros de la 
Comisión de Hospedajes. En 
feoha próxima habrá u n a 
reunión plenarla de todas las 
Comisiones, qué será presidida 
igualmente por el Emmo. pre
lado. 

Bajo la cresidencia del segundo 
leniente de alcalde, don José Ma
ría Paz Sueiro, celebró sesión la 
Comisión Municipal Permanente, 
adoptándose toe siguientes .acuer= 
dos: 

Aprobar por unanimidad el acta 
de la sesión anterior y varias cuen 
tas de gastos. , > . 

eS autorian las siguientes obras 
particulares: 

A doña Manuela Louzao Iglesias, 
nara construir una casa de sótano, 
bajo y cinco oisoc. en la calle de 
Pérez Constanti; a don Luis Perei-
ra Iglesias construir una casa de 
una oianta a l margen deft ca-» 
mino que de Santa Lucía con
duce a la Urceira; a don Eulogio 
Mato Pérez, reposición de la cu
bierta d,s la casa número U de 
la calle del Ulla; a don Manuel, 
Eraga Liñares para reparaciones 
en el local qu*» ocupa el Café Cu-
k l en la calle de Bautizados; a la 
Madre Superiora de MM, Carme-
litas para reposición del piso de 
madera de la casa sita en la calle 
de Santa Olar^ propiedad de dicho 
Convento; a doña Josefina Vilas 
Raña, para colocar un toldo en la 
fachada da la casa número 88 de 
lo calle de Rosalía Castro; a ¿on 
Francisco Boronat Boronat, para 
la apertura de zanjas y cimen-
tacir^i para la construcción de una 
fábrica de papel en Vidán; a doña 
María Sines Fariñas. para el cie
r re de una finca sita en la parte 
oeste de la casa número 33 de la 
calle del Espíritu Santo; a don. 
Amadeo Gómez Rodríguez., para 
ía ampliaciói de un hueco de la 
fachada de la casa número 1 de 
Salguciriños; a don Emilio Penas 
Piñsiro, para modificar el proyec
to de la casa en construcción sita 
es 1^ c«lle República Argen
tina. L a Rosa; a don Jesús Manuel 

Viaño Cambre para construir un 
edificio en la calle de Montero Rios 
fijándole como altura máxima vez 
y media el ancho de la calle y su 
fachada ha da ajustarse al plano 
de urbanización aprobado para el 
sector de la Rapa da Folla y a 
lo dispuesto en el artículo 40 da 
las Ordenanzas de Construcción. 

También se aprueban varias 
altas en el Padrón de Beñeílcen-
cio municipal: la factura de cargo' 
por suministro de aguas correspon
diente al oasado mes de marzo así 
como la da por fluido eléctrico 
correspondiente a las aldeas de 
Marzo de arriba y d» abajo. 

Conceder en propiedad varias 
sepulturas, Autorizar varios injer
tos en la red de agua potable. 

Concesión dn variao casillas en' 
la Plaza de Mercado. 

Se autoriza « varios industriales 
para colocar meisac y sillas en la 
vía pública. 

Es destinado un escrito por el 
qu*. se solicitaba nuevo arcenda-
nyiento de locales ocupados por 
«scuelas nacionales. 

Se autoriza la apertura de un 
establecimiento. 

Se presta conformidad al infor
me emitido por la Comisión de 
Hácienda con relación a revisión 
de expediente^ dp Plus Valía ya 
liquidados. 

Son aprobadas las matrículas de 
diferentes arbitrios municipales 
para el actúa] ejercicio. 

Se presta conformidad « la cuen
ta general del Pi'esupuesto espe
cial d?. Urbanismo del pasado ejer
cicio de LQSS; a & cuenta dei Pa
trimonio municipal v ^ la liqui
dación del presupuesto ordinario 
del mencionado ejercicio. 

Ss aprueg3 eü extracto de acuer
dos r«e la semana anterior. 

reirá, C Lia Inmaculada, Gonzar, 
A r c a , Cerceda, Crucero-Eucliño, 
Castrofeito, Ferreiros. 

AYUNTAMIENTO DEÍ SANTIAGO 
U E COMPOSTELA 

•VüJariñonBusto-, Nemenzi», Grí-i 
joa, Son de Afuera, Susana-Ma-í 
rrozos, Fraiz Villestro^ Roan, B e n 
dia, Gtarabal, Busto, Tras Iglesia, 
Sabugueira, Amio, Foligoso-Pigueir 
ras, L a Peregrina. 

Ayuntamiento de Sajitiso: Eiva^ 
dulla, Niñodaguia. 

Ayuntamiento de Touro: Touro, 
Lojo, Bama, Prevediños, Calvos-
Oirceg, 'Tünquerentes, Quintás-Pre-
yediños. Pao. 

Ayuntamiento de Cesuras: Mían» 
dayo. 

Ayuntamiento de !Prades: Fra-: 
des, Moar-Gallegos, Moar núm. 1. 

Ayuntamiento de Mazarícos: P i 
no del Val , L a Picota, Maaaricos'. 

Ayuntamiento de Mesía: Lanzá. 
Ayuntamiento de Mugía: Cou-

cieiro. 
Ayuntaniiento de Muros: Estei-

ro núm. 1, Pcreira, Parada, Guin-
dlboo de A. Montaos. 

Ayuntam-ento de Oroso: Oalven-
te, Senra. 

Ayuntamiento de Outés: Cuns-
Cando, Sabardeg, Tilár-S. OrentO. 

Ayuntamiento do Sobradó de lo» 
Monjes; Sobrado. 

Ayuntamiento de T o q u«s; L a 
Iglesia, Capea. 

Ayuntamiento de Boimorto: Lo» 
Angeles, Sendelle, Bohnil, Boimor-í 
to, Brates. 

Ayuntamiento de DodrO: Dodííí 
Tallós. Laiño. 

Ayuntamiento de Padrón: Crft3 
ees, Canoacía, Extramundi, Pa^ 

zos, Rua-Pazos. 
Ayuntamiento die Rols: Buján, 

; Costa-Leroño, 
Ayuntamiento de Santo, OombaX 

Travesas, L a I l l a , Ser, Vilar, Pa -
dreiro. 
Ayuntamiento de Teo: Reyes, Re-" 

cesende. Galanas, CacíielaKis, Luou 
Iglesias-Calo, Oza, Vilariño, Amer 
¡neiro. 

Ayuntamiento de Tordoya: Ter» 
| cío Ai-riba^ Bardaos. 
| Ayuntamiento de Trazo; Trazo 

núm. 1, Camipo. 
Ayuntamiento de Vedra: San 

Julián S., Puente-tTlla, Illotore, San^ 
ta Cruz S.P. Viianova, San Ma-
med, San Miguel. 

Ayuntamiento de Z a s : Mira, 
Muiño. y 

Ayuntamiento de Baña: Suevoat. 
L a Baña, Ordoeste. 

Ayuntamiento de Brión: Brión, 
Loa Angeles, S. Salvador de Bas
tábales, Sa-bajanes. 

Ayuntamiento do Negreira: Aro, 
Gonte, Portor, Liñayo, Lueiro. 

Ayuntamiento do Valle del Dur 
bra: Páramos, Tilariño. 

A y u n t a m i e n t o do Vimianzoi] 
Baiñas. 

Ayuntamiento de Ribeira: O.M. 
de Aguiño, O.M. de Corrubedo. 
Ayuntamiento de Puerto del Son | 

Colegio Bayón de Ribeira. 
Ayuntamiento de Lousame: Saa 

Plnx, Oaimboño, TiOusame-Silva.. 
Ayuntamiento de Noya: Car-

noas de R6o. 
Ayuntajniento de Rianjo: Burés 
Ayuntamiento de Curtís: Foja-

do núm. 2, 

Junta Municipal de 
Educación Primaría 

Seimo de 

flifebetizacifin de Adulos 
Por la Junta Municipal de Edu

cación Primarla se está confeccíOr 
nando el Censo de Analfabetos, 
del Ayuntamiento de Santiago. 

A ta] fin se ha dirigido a variáis 
em|v.saa de la ciudad y comarca, 
con el fin de que las mismas faci
liten los nombres de los produc
tores que no sepan leer y escribir, 
con el fin ¿e provistarles Ce la 
Tarjeta de Promoción Social, con 
la cual podrán asistir a las cla
ses que en su día se organicen con 
tal motivo. 

Todo ello, de acuerdo co» las 
normas dictadas al efecto por la 
Superioridad. 

De igual modo se ruega a todas 
aquellas personas o entidades Qi;e 
conozcan datos relacionados con. 
tal m o t i v o , lo participen a la 
J u n t a Municipal de Educación 
Primaria (Negociado de Cultura 
cel Excmo. Ayuntamiento). 

Interesan a lal fin los siguien
tes dalos: Nombres y apellidos 
del inleresado; profesión; natu
raleza; fecha de nacimiento; do
micilio actual; empresa o lugar 
donde presta sus servicios. 

Biblioteca de Galicia



A 3 . S O O K I L O M E T R O S P O R H O R A 

P a r a 1 . 9 7 4 , M a d r i d - N u e v a Y o r k , 

e n u n a h o r a y t r e s c u a r t o s 
I B E R I A S E A P U N T A A T R E S A V I O N E S S U P E R S O N I C O S 

N O R T E A M E R I C A N O S ( 5 . 4 0 0 M I L L O N E S D E P E S E T A S ) 
(Un reporiajü Europa Press, 
j.ór Mcinue1 BUENO, p a r a 
\EL CORREO G A L L E G O ) 

Tb-rrla ya ha tomado las medi-
íias oportunas para trasladarte a 
Nueva York en un hora y tres 
puartos. No se asuste No se trata 
de catapultarlo en un cohete es
pacial, Iberia sólo -rabaja coíi 
metilos de loconicción seguros. Y a 
conoce ese anuncio afirmando que 
sólo el avión recibe más cuida
dos que usted a bordo dg uno de 
ios seis "DC-8", ochp "Caravelle" 
siete /'SupercoLSte'lation" y die
ciséis "Convair Metropolitan" que 
componen la flota de la coropañia. 

¡No! Iberia no le subirá a cual
quier trasto cor alas sin estar sé-
gurí de que el vehículo llegará a 
su destino. 

V E R T I O U 
cualquier apare to que desee reco
rrer lá distancia de 5.600 kilóme
tros que separan Madrid de Nue
va York, en' una hora y tres cuar
tos, deberá desarrollar una vefloci-
dad de 3.200 kilómetros por hora. 
Si echamos una ojeada al parque 
de Iberia vemos que ei reactor 
más veloz, él DC-8 "Turboíán", 
tiene una velocidad de crucero de 

MADRID. — Iberia ha salicitatío tres puestos en Ja entrega de los aviones supersónicos que se 
van a construir en Estados Unidos y que estarán listos en un plazo de diez anos. E l nuevo avión, 
construido a base de titamc, podrá alcanzar los 3.200 kilómetros por hora y tendrá capacidad para 

200 pasajeros E n la foto, uno de los proyectos dd nuevo avión que se va a construir, 
(Foto ENROPA P R E S S ) 

950 kilómetros hora. Pero hasta 
los 3.200... S in temor a error gue-
de afirmarse que, por el momento, 
no existe aparato comercial ca

paz de desplazarse a esta veloci
dad de vértigo. 

Entonces, ¿cómo es posible lo 
de la hora y tres cuartos? 

Militares tailandeses 

MADRID. — E l Capitán General Muñoz Grandes ha recibido en su despacho a los 39 rnteiabros del 
Colegio de Defensa Nacional de Thailandia que realizan un viaje poi diversos países europeos. Hasta 

él 25 permanecerán en España visitando diversos organismos.—(Foto EUROPA PRESS) 

V I S I T A A TOLEDO 
TOLEDO, 21. — L a Misión mi

litar thaiilandesa llegada ayer a 
Madrid, ha visitado la Academia 
de Infantería, acompañado del 
EmOajador de su país en Madrid 
y del general Díaz Alegría, dd A l 
to Estado Mayor. 

Los 39 jefes j oficiales que la 
integran fueron recibidos por ei 
Director del Centro castrense y 1 
Profesorado del mismo. 

Después de presenciar un bri
llante desfile del Batallón de 
Alumnos ' visitaron 1«£ aulas , e 
instalaciones y, en las pistas de

portivas presenciaron ejercicios 
gimnásíticos de ampliación militar, 
realizados por los cadetes. 

Posteriormente, estuvieron en el 
Alcázar y recorrieron también el 
Museo <Je santa cruz y otros mo
numentos l e la Imperial Ciudad. 
Cifra. 

VAsiTA S I K F R A N C I A 

) e G a u l l e q u i e r e f i r m a r l a s p a c e s 

c o n e l s i n d i c a l i s m o a g r í c o l a 
l l e c í d e e n t e n d e r s e d i r e e t a m e n t e c o n 

s u s p r i n c i p a l e s r e p r e s e n t a n t e s 
P A R I S (Crónica especial de 
la Agencia F I E L , por Jean 
André FAUCHER, para E L 
CORREO G A L L E G O ) 

Los alcaLdes de Frauda, cuyo 
Congreso se h<Ala en curso en el 
Ayuntamiento de París, van a 
•adoptar en las próximas semanas 
diversas iniciativas espectaculares 
con el único fin de afirmar ante 
la población su resistencia contra 
una política gubernamental que 
atenta sistemáticamente contra las 
libertades comunales y departa-
ineritaies: resistencia a una refor

ma de estructura que no tiene 
otro fin que instalador, a i<í UJV./2. 
en los Ayuntamientos y controíor 
más esfrechamenté los presupues

tos municipales, resistencia a una 
maniobra que tiende a retirar sus 
responsabütdad'es a los elegidos 
del puerto para confiarlas a técni
cos escogidos por ei Poder, resis
tencia a la inlervendón premedi
tada en las realizaciones sociales 
de los ayuntamientos: casas-cuna, 
colonias d¡e vacaciones, dispensa-
rioSj equipos deportivos, hogares 
de ancianos, etc. 

En este terreno, la oposición sa
be que puede movilizar amplias 
fracciones de la opinión pública y 
en las próximas semanas veremos 
los efectos de todo esto Al mismo 
tiempo, el malestar social se pro
paga en los sectores más dirtteraott 
en Correos, en RenauU y Citroe% 

entre los marinos. L a acción rei-
vindicativa, bien mandada por la 
C. G . T. , y por la C F . T . G. , 
adquiere fuerza por todas partes. 
Por otro lado, De Gaüllie tiene 
mucha prisa por poner fin a la 
agitación campesina, antes que se 
precise la oleada de las reivindi
caciones obreras. 

De Gaulle quiere hacer la pos 
con el sindicalismo agrícola y que 
los dirigentes de la F.N.S-E.A. de
sean firmar las paces con el Elíseo. 
Aooediendo a, resolver directamen
te sus problemas con el Jefe del 
Estado, el señor Bruel, ignorando 
doi&eradaviente las atribuciones 

fPasa a sexta página) 

(Habla un portavoz de M com
pañía) 

—Iberia - se ha reservado tres 
puados en la lista de entrega del 
primer avión comercial supersó
nico, actualmente en fase de des
arrollo. Cada aparato, de peso su
perior a 220 toneladas y unos 200 
pasajeros de capacidad, costará 
600 millones de dólares (1.800 mi
llones de pesetas) 

—¿Cuándo se recibirán los apa
ratos? CalcuíiO que para 1974. Dos 
años antes habrán entrado en 
servicio. Pero nosotros preferimos 
esperar dos años más. E n este es
pacio de tiempo se habrán elimi
nado muchas deficiencias técni
cas. 

¿POR QUE E L AMERICANO? 
Al mismo tieimpo que el Congre

so está discutiendo los proyectos 
del avión supersónico presentados 
por los "grandes" de la aviación 
comercial norteamericana .Boeing 
Lochheed, North Ameritan- en Bu-
ropa la Britisih Airoraf Corpora
tion y la Sud Aviation francesa 
van ya muy avanzados en la cons
trucción del "Concorde". ¿Por qué 
Iberia ha preferido él americano? 

—Hemos preferido el modeílo 
norteamericano por ser más veloz. 
E l "Concorde" está ma^ adelanta
do, porque usa metales conocidos; 
mientras los constructores de Es
tados Unidos e s t á n trabajando 
con aleacciones '«peclales, capaces 
de superar la "barrera del calor". 

P O E T A S D E L S U R 
Por MANUEL ALCANTARA 

LA caliente arena sureña sigue pidiendo ca-i 
mellas blancas. Aromas alzados y delatoresj 
Versos, queremos decir, de poetas andaluces. 

,ün libro, probablemente duradero, acaba de agru-í 
par a trece de ellos, de eso que llamamos ''gene-
ración última" y que, como todas, aspira a que 
degenere la anterior. 

¡Trece poetas del Sur elegidos por otro poeta 
sur: Jiménez Martes. Un poeta doblado en cri
tico: dos fervores que intentan claridad. Sabe uno 
r—a fuerza de estar y de no estar— que las anto
logías casi siempre debieran llamarse "antolo** 
gías". Se interfieren demasiadas cosas entre con
temporáneos Simpatías, antipatías, premios, gra^ 
titudes y resentimientos, cosas perecederas. Para 
'juzgar es precisa una cierta distancia y una total 
independencia. Sobre todo, teniendo en cuenta 
que la poesía no es materia mensurable. Casi no 
es materia. ¿Qué poeta es "mejor"? ¿No nos lo 
parecerá siempre aquel que emita en nuestra ion-, 
gitud de onda? Dámaso Alonso dijo una vez que 
"da pena oír hablar de nuestros intelectuales en 
los términos "mejor" y "peor", como si se trar 
tara de dos clases de jamón". De todas maneras^ 
para hacer una antología han de elegir. No se ha 
descubierto otro procedimiento. 

Jiménez Martes ha seleccionado diez poetas y 
tres poetisas. Se reparten así, geográficamente: 
tres de Sevilla, dos de Granada, dos de Córdoba, 
cuatro de Cádiz, uno de Jerez y otro de Máiaga. 

A la vista y lectura de este libro vuelve uno 
a recordar la enorme contribución andaluza a la 
lírica española. Desde los árabes hasta los selec
cionados por Jiménez Martes, pasando por casi 
iodos los de la generación del 27, Andalucía ha 
dado muchos poetas, como la pompa de un olivar. 
Muchos meridianos poéticos —Góngora, Juan Ra
món, Antonio Machado— han pasado por la tie-, 
rra baja donde se acaba España y sigue la mar. 

Pasa con Andalucía que sigue siendo algo casi 
desconocido en sus claves. So la ha desvirtuado 
con exceso en cartelones de ferial. Claro que ha 
sido asi, porque los murales hay que hacerlos 
siempre a base de algo que tenga color. 

No es uno nada partidario del "amiaí 
sional", No puede andarse por el na' 1Profe-
mundo pluralista de hoy, posan^ Pde " ' l , ^ 1 
Entre otras cosas, porque el andalucism,! U2-
dero, irrenunciable, es a!?o que sa'd Terda-
Ciones ni provocaciones. " s,n exW; 

Existe, como todos los tópicos incln^ 
los tópicos poéticos, "el angélico ¿on a ída lu^0 
ia gracia", pero no se puede aguantar al que 
absolutamente convencido de que lo «sufrL? 
dlarlaniente. De ahí el hecho u n á n , ^ ^ ^ 
conocido de que un andaluz, puesto a salir onín 
tenga mayores probabilidades de perfecclL ' 
uno de Orense por ejemplo. Ha hecho m u ^ 
daño esa creencia del andaluz exportado de n í ! 
" T ^ S / T ^ T ' [ Q POrque dice "ajonjoir También ha pasado en poesía, ¿por qué n " 
garlo? Preferible resulta remitirnos a los L , ! ' 
píos, dichosamente numerosos, de auténticos „„" 
ros poetas andaluces que no escriben a nromi 
sito, "poesía andaluza, sino que les sale lo anS»' 
luz en la poesía '. *' 

El antologo de "poetas del Sur" reconoce nue 
tras la guena del treinta y seis, la veleta de la 
poesía señaló Norte. Y da una sagaz explicación 
del fenómeno: el exlstenciallsmo circulante viene 
a ser todo lo contrario al amor a la vida nue 
cada andaluz guarece en su pecho, mientras ha 
bla de la muerte y de la soledad. Otro factor qu¿ 
Dios guarde, hizo que bajaran las acciones líricas 
de Andalucía en la cotización de bolsa poética-
el constitutivo gusto por la palabra, que no es 
cosa exactamente igual al lujo verbal. 

Andalucía sigue en la canción. Su sed y su 
agua siguen Como en los versos de Aquilino 
Duque, uno de los poetas de la antología: 

...esta sed que tratamos de aplacar 
en el cántaro roto que una niña 
llena erí la fuente rota de una plaza 
no acaba nunca, Andalucía.,. 

NI la sed ni el agua se acaban. 
Un pequeño libro editado en un pequeño pue

blo, Arcos de la Frontera, viene a demostrarlo. 

I El PRIMER BAÑO A TRAVES DE IA 
^ s i s m s i s i í i s i s i s i s i s i í m s i s i s i s n s i s i s i s i s i s e s i s i s i í m 

ESTOCOLMO — E l hecho ocurre Mas h s pr imaveras en la capllalsueca La madre paía íuuo paí tos 
en uno de los i d é e o s parques dé la dudad, ^ero no hahia agua. L a pata, haciéndose s 6 ^ ^ ; " ^ 
le, atraviesa la ciudad en busca de? líquido elemento para el primer baño de los patitos, ues escoi 

ta un policía. (Foto Europa Press), 

P U E N T E S O B R E L A 
B A H I A D E C A D I Z 

O B R A P O S T U M A D E A Q U I L I N O 
I G L E S I A A L V A R I Ñ O 

Por A. de PATINO 

CADIZ E l Consejo de Ministros 
de Cád'íz Que unirá la capital con 
mente la distancia con el r e s ío de 

arrobo el puente sobre la hahia 
Puerto Real, acortando sensihie-

la provincia. JFOÍO Europa Press) 

L C G A L L E O 

^or fin ha llegado a nuestras 
manos el tan esperado libro de 
poemas "Leva o seu cantare", del 
que <es autor el inolvidabte Aqui-
imo iglesia Alvariño {q-e,p.dj 

L a pulcra edición, en que se re
copilan poesías inéditas y algunas 
otras que por su escasa difusión se 
incluyen, está editada por "Edi 
torial Celta" de Vülagarda. Las 
ciento treinta páginas, de que 
consta el libro, están impresas con 
líneas tipográficas que hacen có
moda la entura de los poemas. 
Parece difíctl que pueda ser me
jorada una publicación que, como 
ésta, csí6á presidida por la más 
exigente pulcritud. 

situarnos en el recinto del 
texto, en una vis ta fugaz, troper 
gamos con el poema inédito titu
lado "Vo? vagando lonxe. So
bre los versos del poema co
rre el abraso de las tierras 
" enmaruxadas. en chuva e ven
to longo" de Galicia, al poe
ta y al amigo. Son endecasílabos 
no 2/ son vos de "alboradas recén 
nadas". 

En el correr de las páginas nos 
encontramos con el poema titular 
do "Lembransa", deteniéndonos 
en él para experimentar y vivir. 
todo el valor poético de los ver
sos: 

"Nunca máis ttven que a miña 
alegría de neno". | 

Alegría de niño, esa alegría stn 
dobles, sincera como era la de 
Aqu&ino que en ese verso res-' 
plandea engarzada al goce estéti
co de los dies y seis versos de que 
consta el poema. 

Pero l a alegría se haoe dolor, en 

"Soio", cuantío el poeta añora a 
los suyos, "a os país vellmos" "sir* 
a oue améi". E l está soiu y le
jos, apartado de a q v W camin°* 
que amara y sin sus v e r ^ ^ 
todo el poema una visión 
ble, aigo que resucita eco* de eva
luación sentimental. 

El libro se ampiela con iosi ds 
diversos títulos entre los W ^ 
que destacar "Pasor ^ J V J ¡ ^ 
¿oema qu* se incluye tnl f ™ 
Réditos por haber sido pu j ado 
en corta edición, y que por * 
alto valor poético ^ pre
miado en el "Ceuamen Lüemr^ 
del Miño del mo ^ . J ^ . p o r 
se incluyen en el volumen ro 
un espello de Lembransas £ 
sia que fué leída por la ^ 
"Pandemia", P * ^ * ¿ a 
tfol" en 1935 y "Coma f ™ * n & . 
orfe", .que se incluyo en ei ^ 
miro 3 de lu revota j m 
Vigo ¡Todas Jas ^ ^ e n t ó 
jlejan el ^ e s ^ J ^ m 
la obra y la l l l t t ' ' nue siem^ 
que fué norma del poeta Q̂ e 
pre se recordará. l abr(i 
P Y o no dudo feJ™fa0produc-
quien se ocupe deJoM £ ^ 

ae Aquüino W™as ' tardV* 
Men es cíerío q u e j md, 
juicio ofrece ™ay°LoraCión, 
para una ^ a c V ? S ^ ^ 
lo es menos que la enm ^ 
mediato puede ^ . ^ ^ 
da y justa. ^ ^ c h c ^ 
Baudelaire, que l a £ l ü0lítica'', * 
"parcial, apasionada j o l i 
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